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S U M A R I O

Parte oficial 

presidencia del Directorio Militar,

]Real decreto nombrando para la D ig7 
nidad de A r ciprés i e, vacan íe en la,

' ¡Santa Iglesia Catedral , de Mondoñe-
 ̂ do, a D. José Erice Espelusin, Ca­

nónigo Penitenciario de la de Éues- 
ca.— Página 1122.

JJieal orden disponiendo que los Jefes 
' de Administración de primera y se­

gunda clase y los Oficiales de ter­
cera clase, del Cuerpo Administra-. 
iivo de Instrucción pública, que se 
mencionan, que prestan servicio 
como agregados en la Sección de 

• ¡Derechos pasivos del Magisterio en 
la Dirección general de la Deuda y 
'(Clases pasivas, sean baja por fin  del 
mes actual en dicha Sección y pa­
iten a prestar sus servicios al M i- 

■ pisterio de que proceden; y que por 
él Ministerio de Hacienda se dis­

ponga  que la plantilla, de referida 
Sección se complete en la forma de- 

' terminada por la Real orden de 30 
de Enero del año .actual.—■Pági­
na 1122. / ?

 DEPARTAMENTOS MINISTERIALES

Gracia y Justicia

Meal orden disponiendo se expidA Real 
Carta de sucesión en el Titulo de 

.' 'Conde' de. la Camorra, a f w  de 
' D. Juan dé Wós Pareja Obrejfon'y 
' -Sqríorius.-^Página 1122.

Otra nombrando para la plaza de Mé^ 
dico forense y de la Prisión pve- 

; ventiva del juzgado de primera ins­
tancia. de Ar anda de Duero a don 

r Aurelio Escribano Alvarez, que des-, 
empeña igual plaza en el Juzgado, 
ele Piedrabuená.—̂ Página i 122.

Otra declarando jubilado a D. Rai-\ 
mundo Aparicio Gaicanof Alguacil 
del Juzgado de primera instancia 
de Sigiienza. —  Páginas 1122 y 
1123.

Otra ídem id. a D. José Sánchez Me~ 
dal, Jefe de Prisión de primera cla^ 
se.—-Página 1123.

Otra promoviendo a la plaza de Jefé 
. de Prisión de primera clase del 
Cuerpo de Prisiones é  B* Fermín 

, Estévez Rodríguez, Jefe, dé segunda 
clase en la de Medina del Campo i 
destinándole a la misma Prisión.—  
Página 1123.

Otra ídem, a la plaza de Jefe de P r i­
sión de segunda clase del Cuerpo 
de Prisiones a D. Alberto Arcos 
Crespo, Oficial de la Prisión de Má­
laga, destinándole a la de La Cañi­
za.— Página 1123.

Otra ídem id. id. a D. Salvador Cabe- 
do Capilla, Oficial de la Prisión de 
Casieltón, destinándole a la de Pxiig-. 
eerdá.— Página 1Í23.

Otra ídem id. id. a D. Joaquín' Bar­
tolomé Holgado, Oficial de la P r i­
sión de Sevilla, destinándole a la de 

- DaimieL— Página 1123.
Otra ídem id. id. a D. Luis Diez Car- 
: ñero, Oficial de la Prisión de G m - 
; nada, des i in án río l e a ¡a de Ay a monr  

\ te.^Página  1123, v  -

G u e r r a

Real' orden Concediendo él ingresó en 
Inválidos a Mqmteb. Melando. Mora-.

les, soldado, del Tercio, licenciadoj 
por in ú til—Página i 123.

Marina. 

Real orden aprobando el plan y pro* 
gramas, que se insertan, de estudios 
de los alumnos del Cuerpo general 
de la Armada.— Paginas \ 12 i q 11 SO.

Gobernación.

Real orden disponiendo se provéa ití#-. 
diante concurso entre los funciona­
rios del Cuerpo dé ÍVigilancia qué, 
posean el título de Abogado§ la pla­
za de Profesor de Derecho político, 
y adminislratwo de la Escuela de 
Policía Española.— Página 1150.

Administración Central. *
* \ ~

,   — „ , . *l

DEPARTAMENTOS MINISTERIALES

H a c i e n d a .—  Subsecretaría. —  Prorro-i 
gando por un mesf la licencia que 
por enfermo se encuentra disfru-  
lando D. Nicolás Izquierdo Man ¿in­
tereso, Ayudante de Montes, electo, 
ele la Delegación de Hacienda, en 
Cuenca.— Página l io  1.

G o b e r n a c ió n . •—  Dirección ceneral da  
Segur id ad.-—An iinciando a concur­
so entre funcionarios del Cuerpo det 
iVigilancia y ele otros servicios afea-, 
tos a, esta Dirección general, la pro* 
visión de la plaza de Profesor,, 
Derecho poli tico y adm inisiridtyO, 
.de ¡a Escuela de Policía Españold^ 
Página 'J151. * ‘ * kr ^

T r a b a jo .  C o m erc io  e In d u s t r ia — In »*  
pecc ión  g e n e ra l de. Pósitos. v rcK 
culac dando reglas para la realiza* 
ción por medio de los pósi.os  ̂de lo% 
pésíamos con garantía de trigo ác^ 
positado. autorizados por Real
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c r o t o - l e y  d e  ® d e  J u lio  ú l t im o .— P á ­
g in a  1151.

A n e x o  1 .°—  B o l s a .—  S u b a s t a s .—  A d ­
m in i s t r a c i ó n  p r o v i n c i a l .  —  A n u n ­
c i o s  DE PREVIO PAGO DE A y a  F o r -  
s a k r in g s a k t i e b o la g e i  “ N a n sa  d e  S to -  
c k h o lm , y  P o y a l  E x c h a n g c  A s s u -  
v a n c e .

A n e x o  ,2.° —  E d ic t o s . —  Cu a d r o s  e s -
   TADÍSTICOS ' DE

F o m e n t o . —  P r im e r a  r e la c ió n  d e  lo s  
t r o z o s  d e  c a r r e t e r a s  q u e , in c lu id o s  
en  e l  p la n  g e n e r a l  -d e las m is m as y  
'en e l  d e l q u in q u e n io  a p r o b a d o  p o r  
R ea l o r d e n  d e  24  d e  t E n e r o  d e  1925.

fia n  d e  s e r  s u b a s ta d o s  -en e l  p r v s é n ^  
t e " e j e r c i c i o  e c o n o m i c é  e  in te r v e n id  
'do p o r  e l T r ib u n a l S u p r e m o  de. £# 
"H a cien d a  p ú  b tica . ■

A n e x o . 3.°— T r ib u n a l  Su p r e m o .— S al-qj' 
d e  lo  C o n t c n e io s o -a c h B ii i is t r a l iy o .-^
F in a l  d e l p l i e g o  15. ~

P A R T E  O F I C I A L .

S. M. el R E y D o n  A lfo n s o  X II I  
(q . ü .  g .) ,  S. Mi. la  R e in a  D o ñ a  V icto -s  
r ía  E u g e n ia , S. A . R . el P r ín c ip e  de 
A s tu r ia s  e In fa n te s  y  d em á s  p e r s o n a s  
d e  la  A u g u s ta  R ea l F a m ilia  c o n t in ú a n  
g in  n o v e d a d  en  su  im p o r ta n te  sa lu d .

PRESIDENCIA DEL 
DIRECTORIO MILITAR

 R E A L  D E C R E T O : .

V e n g o  . en  n o m b r a r  p a r a  l a  D ig n i ­
d a d  d e A r c ip r e s te ,,  v a c a n te  e n  la  S a n - . /  

'• ta  Ig le s ia  C a ted ra l d e  'M o n d o ñ e t o  p o r ';  
p r o m o c ió n  de D . E n r iq u e  C ostas  y  n o  
a c e p ta c ió n  d e  I ) . B a ld o m c r o  In c lá n , a , 
D . J o s é  E r ic e  E s p e lo s ín , C a n ó n ig o  p e ­

n i t e n c ia r lo  d e  l a  "Santa ig le s ia  C a te ­
d r a l - d e  H u e s c a , 'q u e  R g u r a  en  l a  p ro - , 
fm e s t a  fo r m u la d a  p o r  la  J u n ta  d e le ­
g a d a  d e l R e a l P a tr o n a to  E c l e s iá s t i c o . , 

D a d o  en  S a n ta n d e r  a d ie z  y  s ie t e  d e  
A g o sto , d e  m il  n o v e c ie n t o s  v e in t i c in c o . .

A É F O N B O

tBI Pres*d<mte ;fn tetón© -del s&lrcfctário Militar,
■ . .ANT(JNíO T  Ti&VS,

R E A L  O R D E N

 I lm o . Sr..: P o r  n o  -ex is t ir  e x c e s o  d e   
p la n t i l la  en  las c a t e g o r ía s  de  J e fe s  d e  
A d m in is tr a c ió n  d e p r im e r a  y  s e g u n d a  

?ekise y  on  fe. d e  O fic ia le s  ale t e r c e r a  
-del C uer.po a d m in is t r a t iv o  d e  I n s t r u c ­
c ió n  -p ú b lica , y  ’e o in o  vcm npplim iento d e  
l o  d is p u e s to  en  el ca so  n o v e n o  d e  la  
R e a l -o r d e n  de e s ta  tF resíd g n tn a  '-de 30  : 

E n e r o  ú l t im o  (G a u e ta  d e  2 d e  F e -  
íb r e r o ) ,

S . M . e l R e y  íq . *D. g .) b a  ten -id o  a 
3>ien d is p o n e r  l o  's ig u r e m e :

1 .° Q u e  -los J e f e s  do A d m in is t r a .- - 
x i ó n  d e  p r im e r a  y  s e c u n d a  c la se , r e s ­
p e c t iv a m e n te , D . G a b r ie l  d e l V a lle  
R d d r íg u e z  y  D . A n t o n io  L e ó n  Y  L óp e z  
R o s s o , y  lo s  d l f íc ia le s  d e  t e r c e r a  m ia s e v 
D . S i lv e r io  P é r e z  l i g a r l e  y  D . J osé  M a - . 
aría G a r c ía  G ra se s , d e l C u e r p o  a d m ir n s - : 
t r a t i v o  d e  I n s ír u e c m n s p ú b l i c a ,  q u e  a c ­

t u a lm e n t e  p r e s t a n  s e r v i c i o  c o m o  -a g re ­
g a d o s  e n  la  S e o c iu n  d e  D e r e c h o s  p a -  . 
¡jjá&W  id e l M a g is t e r io  ,á e  la  D ir e c c ió n

g e n e r a l d e  la  D e u d a  y  C lases  p a s iv a s ,  
s e r á n  b a ja s  p o r  fin -d e  m e s  en  e s ta  S e c ­
c ió n  y  p a s a r á n  a  p r e s ta r  s e r v ic io  a i 
M in is te r io  d.e q u e  p r o c e d e n .

2.° P o r  e l M in is te r io  d e  H a c ie n d a  
se  d is p o n d r á  q u e  la  p la n t i l la  d e  e sta  
S e c c ió n  se  c o m p le t e  en  la  f o r m a  q u e  
d e te r m in a  la  R ea l o r d e n  d e  30 d e  E n e ­
r o  a n tes  c-iíada en su  a r t íc u lo  8.°, d e s ­
tin a n d o  d e s d e  lu e g o  el J e f e  d e  N eg ó -.,, 
c ia d o  d e l C u e r p o  p e r ic ia l  d e C o n t a b i ­
lid a d  p a r a  q u e  se  e n c a r g u e  d e l N e g o ­
c ia d o  d e  C o n ta b ilid a d  y  u n  O fic ia l  d e i  
C u e r p o  a u x il ia r  d e  C o n ta b il id a d  t a m ­
b i é n  c o n  d e s t in o  a ese  m is m o  N e g o -

* c ia d o .
3 .° Se c o r r o b o r a  lo  d is p u e s to  en. el 

a r t íc u lo  5.° d e  la  R ea l o r d e n  d e la  P r e ­
s id e n c ia  de 30  de E n e r o  ú lt im o , y  en  
bu  v ir t u d , se r e c u e r d a  q u e  to s  f u n c i o ­
n a r io s  d e  I n s t r u c c ió n  p u b l i c a  q u e  
p r e s ta n  su s  s e r íe lo s  en  h* L e c c ió n  d e  
D e r e c h o s  p a s iv o s  d e l M a g is te r io  n o  
p u e d e n  s e r  n o m b r a d o s  p o r  ta l M in is ­
t e r io  p a r a  n in g ú n  o t r o  s e r v ic io  n i c o ­
m is ió n .  •

4V° P e r  e l M in is t e r io  d e  I n s t r u c ­
c ió n  p ú b l i c a  se  irá  p id ie n d o  la  i n c o r ­
p o r a c i ó n  d e l p e r s o n a l  q u e  p r e s ta  s e r ­
v ic io s  en  la  S e c c ió n  d e  D e r e c h o s  p a ­
s iv o s  d e l M a g is te r io  a  m e d id a  q u e  se  
v a y a  a g o ta n d o  e l e x c e s o  -d e  fa s  x la s e e  
r e s p e c t iv a s  y  s ie m p re - q u e  se  p r o d u z -  - 
é a  e l a s c e n s o  d e  c u a lq u ie r a  d e  > x l l o s . ,

D e  -R e a l o r d e n  l o  d ig o  a  V . I ,  p a r a  
;>sm c o n o c im ie n t o  y  e fe c t o 0. D io s  g u a r ­
d e  a  Y.. I. m u c h o s  a ñ os. 'M a drid , 21 
d e  A g o s to  0 6  -1925. u
,• . . p. t>., ■
■ " “G O M E Z  J O R D A N A ' ' :

B é ñ o r e s  S u b s e c r e t a r io s  d e  R c c i e t ó o  e
I n s t r ú c c ió n ;  p ú b l ic a .

D E P A R T A M E N T O S  
M INISTERIALES

G R A C I A  Y  JUSTICIA
R E A L E S  O R D E N E S  

E x c m o .  S r . : C o n  a r r e g l o  a  l o  p r e -  
; v e n id o  e n  e l Reail d e c r e t o  d e  2 7  ú é  

M a y o  d e  1 9 1 2 ,
S . M . e l R e y  (,g. j3 .  g . )  h a  t e n id o ,  

a  b ie n  d is p o n e r ,  q u e  p r e v i o  .el p a g o ’ 
d e j im p u e s t o  o  s p e e ia l  o e i  i o s  p o n  d ie n ­
t e  y d e r p á s  d e r e c h o s  e s t a b l e c id o s ,  s e

e x p id a ,  en  e l t é r m in o  s e ñ a la d o  dei. 
s e i s  m e s e s , ,  R e a l - G a r f a  d o  s u e o s ió n f  
e n  teH T í t u l o  d e  C o n d e  d e  l a .  G a m o  J  
r ra ,"  v a c a n t e  p o r  f a l l e c i m i e n t o  d (f. 
D . J u a n  P a r e ja  O b r e g ó n ,  a  f a v o r  'do; 
s u  p r i m o g é n i t o ,  D . J u a n  d e  D io s ! 
P a r e ja  O b r e g ó n  y  S a r t o r i o s .  J

D e  R e a l  o r d e n  lo  d ig o  a  Y . D . p a -u  
r a  s u  c o n o c i m i e n t o  y  e f e c t o s  p r o e e -v : 
d o b l e s  e n - e l  M in is t e r io  d e  'su  d ig n o ) '  
c a r g o ,  r e m i t i e n d o  a  t í t u lo  d e  d  e v o - i  
l u c i é n  eig e x p e d ie n t e  s e g u M o  c o n  tailj 
m o t i v o .  D i o s  g u a r d e  a  Y . E . m u c h o s !  
a ñ o s .  M a d r id , 21  d e  A g o s t o  d e  19215'!?

El Subsecretario encargado del Ministerio/"' 
P. A . , ’ ■ T

~ -  ' '■ D I A Z  C A S A B A T E  ' 'K cit

-S e ñ o r  S u b s e c r e t a r i o  e n c a r g a d o  dolí 
M in is t e r io  d e .  H a c ie n d a .  ■ u b / U i

I lm o . Sr. : E n  v is t a  d e l e x p e d ie n t e  
in s t r u id o  p a r a  l a  p r o v is ió n  p o r  c o n -r  
c u r s o  d e  m é r it o s  d e  la  p la z a  d e M éd ico , 
•forense y  d e  la  P r is ió n  p r e v e n t iv a  d e i  
J u -z g a d o , d e  p r im e r a  in s t a n c ia  4e» 
A r a n d a  d e  D u e r o ,  d e  c a t e g o r í a  de( 
a s c e n s o ,  v a c a n t e  p o r  p r o m w i ó n  4cl| 
q u e  l a  d e s e m p e ñ a b a  y  d e  « c o i i f o r m i^  
d a d  c o n  lio  q u e  p r e v i e n e  e l a r t í c u ¿  
Jo 8 .°  4 e ü - R e a l  d  s e n e to  'd e  i  2 d e  -.A b rift  
d e  1 9 1 5 , |

S . M . e l R e y  ( q .  D . , g j  h a  t e n id e í ' 
•a R í e n  n o m b r a r  p a r a  l a  r e fe r id a r  
p la z a  a  D . A u r d i o  E s o r i ) ? a n o  A lv a -^  
r e z .  M é d ic o  f o r e n s e  d e l  J u z g a d o  dé¡ 
F i e d r a b u e n a .  .:

D e  R ea il O r d e n  l o  d i g o  a  Y . J. •paJ; 
ra^ b u  v c o ñ o c im ie n t o  -y e f e c t o s  o o i í |  
s i g u i e n t e s .  D i o s  g u a r d e  a  V . T . m u 4  
e h o s  a ñ o s .  - M a d ia d , 2 0  d e  A g o s t é  
d e  1 9 2 5 .

El &ffl>S€cretarlo e v c V itg ñ O o  dtel ívííEísterlo^
. . ... . ’ F . A.,
'  ?  ‘ ' ■ 'D X /iZ  C A C A B A T E  |  

S e ñ o r  P r e s id e n t e  d é  la  A u d i e n c i a  d á f 
B u r g ’O-s. ■ y - / . ^ k ^ h í á

E x c m o .  S r . :  Ac c e d i e n d o  a  l o  s o ­
l i c i t a d o  p o r  D . R a im u n d o  A p a r ie íd ;  
C b iv a n o ,  A lg u a o M  d e l  J u z g a d o  de[ 
p r im e r a  i n s t a n c ia  d e  S ig ü o n z a ,  y  dd" 
c o n f o r m i d a d  c o n  Jo p n e v é ñ íd o  e n  e l  
n ú m e r o  6 .°  d e  la  R e a l  o r d e n  d e j a  
P r e s i d e n c i a  d e l  'M r  c  c i a r  ib  M v llta r í 
d e  16  d e  M a y o  -ú l t im o ,  e n  r e la c ió n !  
,coii» ..ell a r t í c u l o  ,8.̂ 8 d e l  R e g la m e n t o ^  
del 7 d e  S e p t ie m b r é  d e  1 9 1 8 , d ic t a -* !
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do piara la.■aplicación de Ja k y  de 
Bases dé 22 de Julio del misino año.

S. M. el R ey (q . D. g .) ha tenido 
a bien decOararle jubilado en el eA- 2 
presado cargo con el haber que p e r  
clasificación le corresponda.

.■Be Real o^deh íio:̂ digo V Y .  13. ]>ara 
su conocim iento y  demás efectos. 
D ios guarde a Y. E.. muchos años. 
Madrid, 20 de Agosto  d.e 19-25-.

El Subsecretario ea'cnr&ado ctel Mithsíerto,

p* ^  . A y^ 'V
D IAZ CAÑABATE A/,-A

Señor Presidente Re da Audiencia 
territorial! do Madrid.

Timo. T3-r..:/Bailándose -eom;prelidi­
do en lo que d Germina el a Mí culo OG 
(M  R,eal decreto de 5 ele Mayo do 
1913, D. José Sánchez Mendal, Je­
fe de Prisión de primera clase,
A B. M. eí Par/ (q. D. g.) lia dis­
puesto jubilarle cpn el haber que 
por--clasificación üe corresponda. .

De Rcad orden o digo a V. E, pa­
la  su conocimiento y fines’ consi­
guientes. Dios guárele á V. E. mu­
chos' años. Madrid, 21 de Agosto 
de 1925A

331 Subsecretario encargado del Mlaistorlo, 
PUA.,

DIAE BAÑABATE

Señor Inspector general de B-risio- 
: mes.

; limo. ;Siv: 'S. M. .el Rey ,fq. D. gi) 
lia tenido a bien promover, en tur­
no de¡ antigüedad, conforme a lo 

‘dispuesto en el articulo 2.°-del Rsail 
decreto de 21 -de Junio de 1920, a 
la plaza de Jefe d e . primera ciase 
del Cuerpo Re PriBiorrEs,:dotadq con 
el sueldo anual de 3.000 pesetas y 
500 de gratificación y vacante por 
jubilación de D, José Sánchez Me- 
dal, a Fermín Estévoz Rodríg'uez,

‘ Jefis de segunda clase de Medina del 
‘Campo,.qué ocupa el número. 1 cii e¡l 
cs cal aíó a dé l o s  de su clase; con 
destino a la misma'. '

' .. De Real orden To digo a ¥.1. para 
su conocimiento y demás efectos. 
Biós guarda -a ¥ .1 . muchos año-s. 
Madrid; '21 de Agosto de 1-9-25,'

• El -Subseercuarto zmzi'%zéx> «tolMiato torio,.
■ " . ^  A., ■

DIAZ DAÑABATE ; '

Señor Inspector general de Prisió- 
: pes. . ; "

•• limo. Sr.: 8. M. el Rey (q. D. ,g.) 
L$a tenido a bien promover, en tur­

no dd antigüedad, conforme a lo 
dispuesto en el ¡artíeuto 2:° del Ríeál 
decreto? de 21 do Junio de 1920, a 
la plaza'dé Jefe dé ^egúnda dl&se 
del Cuerpo de Prisiones, dotada con 
/el sueldo anual dé 3.000 pesetas y 
vacante por ascenso de D. Fermín 
Estévé, V  D. Alberto Arcos Crespo, 
Bficial de la Prisión de Málaga, que 
ocupa M numero i  en el escalafón 
de los de su o t e é ;  con destino -a 
la do La Cañiza.

De Real orden lo digo a Y. I. pára 
su conocimiento y demás efectos. 
Dios guardo- a- Y. I. muchos año*s. 
■Madrid, 21 dé Agosto--.de 10.25.

El Subsecretario encargado del Ministerio, 
P. A.,

DIAZ-CAÑABATE ■ ,

Señor Inspector general ele Prisio-
. PCS. . y . ....

limo. Sr.; S. M. el Rey (q. D. g.) 
ha tenido a bien promover en turno 
de antigüedad, conforme -a To dis­
puesto en el artículo 2’.° del Rea-l de- 
cretode' 21 de Jimio de i 920, a- la 
plaza de Jefe de segunda clase del 
Cuerpo dé Píisiones, dotada con él 
sueldo anual de 3 000 pesetas y va­
cante por jubilación de -D. Alfredo 
Cappa, a D. Salvador Cabedo Capilla, 
Oficial de lá Tristón de Castellón, que 
ocupa el número 1 en el escalafón de 
los de su clase; con destino a la de 
Puigeerdá,

De Real orden lo digo a Y. I. para 
su conocimiento y demas efectos. Dios 
guarde a Y. I. muchos anos. Madrid, 
21 de Agoéto de 1925.

E l Subsecretario encargado del .Ministerio,

' í- T . :
' M Z  BAÑABATE -/ 

Señor InBpeotor: general de Prisiones.

limo. Si*.: S. M. el Rey (q. D. g.) 
ha tenido a bien promover en turno 
de antigú-edad, conforme a lo dis­
puesto en el artículo 2 f del Real de­
creto -de 21 dé Junio de 1920, a la 
plaza de Jefe de segunda clase -del 
Cuerpo de Prisiones, dotada con el 
sueldo anual de 3.000 pesetas y va­
cante por jubilación de D. Pedro Mo­
lina Gulsán, a D. Joaquín Bartolomé 
Holgado, Oficial de la Prisión de Se­
villa,, que ocupa' el número 1 en el es­
calafón de los de su clase; con desti­
no a la de Daimiel.

De -Realorden lo digo a Y. I. para 
su conoci-mienfo y demás efectos. Daos

guárde á V. I. muchos años. Madrid^ 
21 de Agosto dé í 925. f . ’ r

El Subsecretario encargado del Ministerio* 
P. A., ; '

BÍAZGAUUBATE '
¡Señor Inspector general de Prisiones.'

■ — :    . ■ \

Ilimo. Sr/; S. M. el Rey (q. D. 
ha tenido a bien promover &ti turnh j 
de antigüedad, conforme a lo dié-*" 
puesto en el artículo 2.° del Real dé-;: 
creto de 21 de Junio de 1D20, h 1% 
plaza de Jefe de segunda cíase dé!' 
Cuerpo de Prisiones, dotada con é l , 
sueldo afina 1 de 3.000 pesetas y y a s y  
cante por renuncia de ascenso de dbn 
Jesús Pablo Prieto Gárcía, a D. Luis 
Diez Carnero, Oficial de la Prisióixide 
Granada, que ocupa el número 1 en. 
el escalafón de los de su clase; cén 
destino á la de Ayamoiite.

De Real orden lo digo a Y. I. par#' 
■su conocimiento y demás efectos. DióS;' 
iguárde a Y. I. muchos, años. ‘Madrid, j
•21 de Agosto de 1925. f ;

h, ni Subsecretario encardado del 

- I  P- A., y í
‘ •’* : . DIAZ CAÑABATE ‘
Señor Inspector general donPinsiquBQ%]-

G u e r ra

REAL ORDEN 

Exorno. Sr.; En vi-stá de¡l T5pé-í| 
diente abreviado instruido Jen laí¡ 
primera Región, a instanéia deí sqJW| 
dado del Tercio Manuel M e len d o  
Morales, licenciado por inútH, eni 
justificación de su derecho a ingre-q 
so en ese Gu»erpQ, :y haliándose com-. ( 
probado que a consecuencia del 
ridas recibida^ él día 23 de Sep^. 
tiembre del año último, en él com-, 
bate sostenido contra «el. enemigo eifl 
la ’ cordillera de Gorgues (Africa), ■ 
He ha sido amputada la pierna iz^ ; 
quierda, r.

S. M. el Rey (q. D. g.) ha tcnidoí' 
a bien conceder ^  ingreso en Iixvá- ¡ 
.1 i-dos al mencionado soldado, como 
comprendido en éH ar tí culo 8.° de l' 
Reglamento aprobado por Real de-*- 
creto de . 6 de Febrero de Í906 (Cô \ 
lección Legislativa número 22).

De ReM orden To digo a Y. El. parraU 
su conocimiento y demás efeáiss^i; 
Dios guarde a Y. E. muchps/a&bfev 
Madrid, 20 de Agosto de,lR25é y  ̂

El General cncargaclo ílel despachos ~~ 
DUQUE DE í ;>- ~

Señor Comandante general del Cueti*.
po y Cuartel de Inválidos. ¿
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H A R I N A

REAL ORDEN

’ Excmo. S r.: Visto el escrito núme- 
fo  801 del Capitán general del Depara 
lamento de Cádiz, con el que cursa 
oficio del Director de la Escuela Naval 
M ilitar, quien, en cumplimiento del 
Real decreto de 8 do Noviembre de 
1924 (jD. O., número 257), remite copia 
de las actas números 156 y  157 de la 
Junta* facultativa de la misma, en las 
cuales se proponen los programas de 
las asignaturas que han de formar el 
plan de estudios de los alumnos del 
Cuerpo general de la Armada, ordena­
do por el mencionado Real decreto,

S. M. el Rey  (q. D. g.), de confor­
midad con lo informado por la Sección 
de Personal y  el Estado Mayor Central 
y  de acuerdo con la Junta: Superior de 
la Armada, ha tenido a bien aprobar 
el plan y  programas quo a coní inun­
ción se publica, pro-puesto por la re fe ­
rida Junta facultativa, a excepción de 
lo referente al estudio del T iro naval, 
cuyos fundamentos deberán incluirse 
en la asignatura de “A rtille r ía ” , co­
rrespondiente al segundo semestre del 
tercer año, desarrollándose posterior­
mente su estudio práctico en los bu­
ques de la Escuadra.

De Real orden lo digo a V. E. para 
su conocimiento y efectos. Dios guar­
de a V. E. muchos años. Madrid, 4 de 
Julio do 1925.

 El General encargado del despacho
 HONORIO) CORNEJO

; Señor Capitán general del Departa­
mento de Cádiz. Señores...

P L A N DE ESTUDIOS

P R I M E R  A Ñ O  

a s p ir a n t e s

Escuela Naval Militar

Prim er semestre.

Principales.— Curso de ampliación 
oe Matemáticas, comprendiendo Geo­
m etría analítica y  Cálculo diferencial
•  integral. Física.

t Accesorias.— Tecnicismo naval. In ­
fles.

• Segundo semestre.

Principales.1— Mee ánde a racional y  
aplicaaa^Qufm icá:,
' Ejercicios. . Militares, Marineros 
ffatación.

SEGUNDO AÑO

ASPIRANTES

Esoúela lyava! Militar*

P r im e r  semestre. •

' ̂ í í neipales. —  Electipcjdad (p ri mor

curso). Máquinas de vapor calderas 
marinas.

Accesorias.— Dibujo lineal. Inglés. 
Tecnicismo y. prácticas de taller.

_ -
¿ Segundo semestre^

Principales.— Electricidad' (segundo 
curso). Torpedos y  minas, aon prác­
ticas de fondeo. Explosivos.

Accesorias.— Dibujo lineal y  topo­
gráfico. Inglés. Prácticas de taller.

Ejercicios. —  Militares. Marineros. 
Gimnasia. Esgrima, Natación.

TERCER ANO ••

GUARDIAS MARINAS

E scu e la  n a va l M ilita r

P rim er semestre.

; Principales, —  Astronomía, Teoría, 
del buque, extensiva a la navegación 
submarina y  aérea. Motores de todas 
clases de aplicación a la Marina. ó

Accesorias, —i Construcción naval. 
.Inglés. Prácticas de taller. {

: Segundó, semestre¿

Princépa3esi-^N>cV'egación c Hidro­
grafía. A rtillería  (Material, nociones 
de Balística y dirección déi tiro).

Accesorias, — ¿ Maniobras. Ordenan­
zas. Inglés. f ...

Ejercicios. —? Militares. Marineros. 
Esgrima. Diferentes clases dé tiro.

C U A R T O  A Ñ O

GUARDIAS MARINAS

Buque-escuela,

Principales.-—Prácticas de navega­
ción» derrotas y  Reglamento de abor­
dajes. Maniobras de ios buques . dfo 
vela y  vapor. Geografía marítima.

■ Meteorología y  Geografía física d e l 
mar. .Radiotelegrafía. ;

AceésoriaS.— Táctica naval. Señales.
Ejercicios. —  Marineros, Diferentes 

clases d® tiro. Maneja de máquinas. 
Prácticas hidrográficas. _

QUINTO AÑO 

ALFÉRECES DE FRAGATA

.E scu adra

Principales.— Prácticas de navega­
ción. Historia de la Marinar. Derecha 
intrnackmal m arítim o. Fórtificaeioffi. 
Procedim ientos^  militares. Organiza­
ción de lá Marina niilitar de España*

Ejercicios.— Marineros. Manejo op 
botes. Señales. Maniobras de pesos. 
Militares, mando do sección y  cent-' 
pafiía. Diversas clases de tiro, Lan- 
zán jen lo  <lc torpedos ¡y fondeo ti© 
mmu.-,

EXAMEN F IN A L  D E  CARRERA . "

A L F E R E C E S  D E  F R A G A T A

Escuela N a v a l  M i l i t a r

Principales,— Navegación (con pre­
sentación de cálculos y diario). Mane­
jo  miarinero de los buques. Táctica na­
val.' Características d e  "ios principales

buques. Régimen interior de los bu-: 
ques y  deberes del Oficial de Marina’-

Ejercicios.— Prácticas sobre curvagj 
de estabilidad de los buques. E jércU  
cios tácticos con torpederos..

P rog ram a  de l cu rso  d e  am p lia c ion
de  M atem aticas

Textos: Geon\elría. analítica, por, 
D. Javier de Eizalde; Cálculo inünU 
tesimal, por I), A. Miranda.

Papeleta 1.a

Definición de Geometría analítica/ 
D itvi si óii. —  B istema de cío orden a d asi 
cartesianas.— Situar un punto.— Dis-: 
tañe i a entre dos puntos.— Transposi-: 
ción de ejes.— Lugares geométricos.—» 
Lím ites.—  Infinitesimales.—  Diversos 
órdenes de éstos.— Ejemplo geom étri­
co de infinitamente pequeño y  de in-; 
finitamente grande de diferentes ór-: 
denes.— Integral definida.— Considera-: 
.clones.— Definición y manera ele. oble-, 
nerla.— Ejemplos:.

fxJU5l ' p  d?

T T

/a d® r%

x  J o eos x d<f

Papeleta 2.a • f

Línea recta.— Ecuación de la recta 
que pasa por un punto dado.— Ecua^ 
ción de la recta que pasa por un pun-: 
to dado y es paralela a otra recta da-; 
dá.— Ecuación de la recta que pasái’ 
por dos puntos.-— Caso particular.—  
Relación entre los infinitamente pe-; 
queños de un mismo sistema,— Prin ­
cipio de los límites.— Lím ite de una’ 
suma y  de úna diferencia.-— Cambio e; 
interpolación de límites de una inte-; 
gral.— A  toda expresión diferencial de 
una sola variable corresponde una in-. 
i égral.— Integraeión por descomiposi-; 
ción,

m h - *

/ a? ~f b r  pd<p

J T * *  ’ J T T T  •;
; Papeleta 3.a '

. Intersección de dos reeta3.— Angu-< 
los de dos rectas en ejes rectangular 
res y  oblicuos.— Ecuación de la per-, 
pendicular, bajada desde un punto so*? 
bro una recta.— Ecuaciones que re­
presentan varias rectas. —  Distaacia; 
de un punto a una recta (ejes rectan-í 
guiares).— Lím ite de un producto, eov 
cíente', potencia y  raíz de varias can­
tidades variables,— Teoremas funda­
mentales del cálculo.---Integración por 
descomposición, v ,

/  M  r pdf‘

x2 -  aa * j  I T -  p f

Integración por sustitución.— Eje-nH
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Papeleta 4.ª 
Coordenadas polares.—Distancia en­tre clos punios.—Ecuación dé la reo-,: ta.—Pasar dos coordenadas polares y ir octangular es. —De t erm i n ar los órde­nes de las líneas trigonométricas de un arcó infinitamente pequeño.—De-: firiioidn diferencial, integral e infini­tesimal.—Oontinuidad, función cjré- cíente o decrecí ente.—R e c íproco de la diferencial del seno, coseno, tangente, cotangente, secante y cosecante.—In- ¡tegráción por sustitución. ’ -

f ^ =  » f - Í L .  ' *v r x* -  a* J x* + a2
Integración por partes.—Ejemplos: 

/x*log. xd|> » / x3cxdx
/ x8 eos xdx » /j/aa — xad<p" S

Papeleta 5 . ª
Circuló:—Su ecuación en coordena­das rectangulares, oblicuas y polares. Plintos de encuentro de un círculo y una recta.—Ecuación de la tangente y de la normal en un punto de la cir-, éunf erencia.—-Intersección de do.,s' círculos—Función primitiva. — Reía-.‘ clones entre las funciones y sus de­rivadas en la representación geoiné-: trica.—Cómo interesan en las cons­tantes en ia integración.—Recíprocos -dé la diferencial del arcoseno, arco- coseno, arcotangente, arcoeotangente, •arcosecante y arcocosecante.—Obser- y ación es sobre las integrales defini­das.—Ejemplo:

[ L
, J x9 1 4* x*

, paraX ® »^  a para X0 *== —* ** 
y para X =  y X» =  — ¡*>

Representación geométrica de esta in­tegral en estos casos.
Papeleta 6.a

Elipse.— Sinusoide. — Tange nto i dea. Estudio.de las lineas de segundo gra-._  Discusión. — Transformaciones, ûe facilitan el cálculo de la integral definida.—Ejemplo:
J'^log(l +tagx)d?

integración de las funciones trascen­dentes de la forma.
Á. ‘ ;

S saam X cas x d* 4  S *x (1 +  logg»

•' s i 2S Í £ j L f S & d„Vx* + i
Concavidad y convexidad de las curvas 
planas.—Puntos de inflexión.

v1 Papeleta 7.a
\Manera de producirse en un cono
■*# * *  * ■  7”

las tres curvas de segundo grado,—* 
Puntos singulares.—Diferencial de un' 
arco de curva plana en coordenadas 
rectangulares.—Angulo dé contingen­
cia.—Artificios que se. emplean en. el 
cálculo do algunas integrales; ejem­
plo; ;
/* d<p r

ni"" a' Z 2/  son x eos x son x eos x

—cosx — d f  ̂ / j A - f c o s x  d'?

i S j v  v y  , Papele ta 8.a :  * &\\

Reducir la ecuación géneral de se­
gundó grado al centro y a sus ejes 
como coordenadas, en la elipse e hi- 
Pjérbo'ta.—^Curvatura media:.~¿Curai!- 
tiira en un punto.—Círculo de curva- 
tura.—Hallar . ¡ ; v

/
sen v eos x d? » /  d?J  eos X

W  ' ; / '  cosx _ f  d? .
•/ sen x ;  ̂ * J  sen. f  - i. . ■ • • 

f Papeleta 9.a ¿
Elipse.—Su ecuación: referida a lá 

tangente en el vértice dzquiíerdo.—• 
.Representación geométrica del pará­
metro.—Determinar los focos, direc­
trices. y exeéntrieidadv—Su ecuaciióín 
en coordenadas polares.—Contacto cíe 
curvas planas.—Curvas obscuuatrices. 
Círculo obsculador.—Integración (por 
partos:

/  arco sen x d<p » /  arco sen x d<p

; ¿í? ="  Papeleta 10.
Hipérbola'.-—Referirla a la tangen­

te en el vértice derecho.—Deducir su 
•ecuación directamente. —  Demostrar 
que las asintotas encuentran a la 
curva en el infinito. —  Desarrollo en 
serie por integración. —, Ejemplo: 
desarrollar en serié f e x) =  are tag x, 
valiéndose de¡l desarrollo en serie de 
la pritmera dérivacla.—Evolutas. 7
' • 7 v ; . .. ¡

" Papeleta 11.
Hipérbola.—Direcüdees, )focos, ex­

centricidad.—Ecuación en coordenadas 
potaras. — Envolventes. *— Longitud 
de un arco de curva piiana.—Airea, 
comprendida entre una. curva, uno de 
los ejes y dos. ordenadas.—Area com­
prendida * entre dos curvas y. dos or­
denadas. . : .

Papeleta 12. ‘ •
Parábolas-Aducir: su ecuación di- 

.rectamente. — 1'orina. de la C u rv a - 
Ecuación-. en coordénadás polares.— 
Area comprendida entre -dos curvas 
y dos ordenadas cuando aquéllas se 
cortan entre los límites de la inte­
gración.—Ejemplo: área comprendida 
entre la sinusoide y == a 4~ seri Y Ia 
recta y =  a —Integración por susti­
tución.—Ejemplos:

ó; d?  ̂ d»
V Í¡r = ^ r ’  V F f ?

. Papeleta 13. :
•peílmcSóti dé Geometría anatíLIcá 

;dC(l espacio.—.Coordenadas c-artesiá-

nas.—SUuar un punto.—Distancia’ eii4  
tre dos puntos.—Goórdenadós polares. 
Ecuación de la tangente y de la ñor-* 
mal a una curva plana referida a co­
ordenadas .rectangulares, t—Ejemplo*:! 
bailarlas en la elipse y en la parábok 
la.—Longitudes de las líneas tangen­
te, subtangente, normal y Subnof-’ 
mal a una curva plana en coordena^ 
das rectangulares.

; Papeleta 14.

Interpretación de las ecuaciones.—* 
Ecuación con una sola variable, con' 
dos y con tres.—Línea recta en el es-* 
pació.—Trazas dé una recta.—Plano.: 
Trazas de un plano.—Longitudes de 
las líneas tangente, subtangente, nor­
mal y subnormal a. una curva plana1 
en coordenadas rectangulares.—Ejem­
plo. aplicado a la parábola.—Area tía 
la. superficie de revolución enmen­
ia superficie (de rovolució'n engV3n-: 
drada por una cuiva que gira alre­
dedor de su eje. ■]
:  . r; : • Papeleta 15. -  : '■ H

Ecuación general, de segundo grá^; 
do.—Definiciones de centros.—Planos 
diametrales, íd6m eonjugado:S, í!d!em 
principales.—Diámetros, ejes y vér-í 
tices.—Superficies curvas cualesquie­
ra.—Volúmenes,—Hallar el engendra­
do por el área comprendida entre usa* 
curva, dos ordenadas y él eje de las X 
al girar alrededor de este último.— 
El engendrado por el área limitada 
por dos curvas y dos ordenadas.

Papeleta 16.
Elipsoide.—Hiperboloide de una. y 

de dos hojas.—'Volumen del elipsoi­
de. de - revolución.—Volúmenes- qué 
pueden obtenerse por una sola inte­
gración.— Volúmenes terminados por 
superficies cualesquiera. •,

:■■■ 7 -  - J i!
Programa del curso de Física.

P
Textot Gcinot {edición del año I923)< 

Papeleta 1.a ' -
Propiedades generales de la mate­

ria—Cu erp o.—M atería.—Es tad o f í s4 - 
c-o de la materia.—Divisibilidad de las 
materia.—€onstitucíón de la materft.: 
Objet-o de la. Física.—Método experi­
mentado.—lie yes y teorías física*.-—1 
Elementos y diversas clases de fuqr-. 
zsis.—Equilibrios. — Medición estética 
dé las fuerzas-.—Deformaciones pro­
ducidas or las fuerzas.—Dinamóme­
tros.—Representación de las fuerzas.' 
Resultantes y componentes.—Presión. 
Máqliinas.—Palancas.—Diferentes g é -. 
.nenos de poleas. ' . -

' ' • v̂ - :-
Papeleta 2.a ' 'i ¡ 1

Mesa.— Unidad de mesa y fuerza.— 
Mesa específica.— Densidad ¿relativa^’ 
Mesa y peso de un volumen cu a lq u ie r  
ra d e 1 un cuerpo.— Gravedad.— Definí-^, 
ción.— Direcciún.— Vertical.— Horizon-í 
tal.— Definición del peso do un cuer-- 
po.— Guerpo gravitativo. —  Iptensiaau 
de la gravedad.— Centro dé graveda/fc 
Equilibrio de los cuerpos pesados.—̂  
Medida de las pesas y de los pesos.—  
Babuza.— Definiciones y §reneralia»« 
des.— Condiciones ríe precisión y son -j
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i d ad.— D ieren  les m é t’odp s p ara, 
^ar,~ÉvalAo¿a.s de co£w $<i.—Bás-.y hAlapza de,, sp^eaiaeíóip—L e- 
fU y iv  ta.caida .de les. e^erpío^-HCpi^- 
•f4^áp.i;9á e:noeri.ipe.ntáU.

Papeleta 3.º

Fuerzas e^sticas— P ro p ied a d e s : de 
sálictos.—Fuerz&s mQíleaulares.*--- 

Bf&piedades de ios líquidos.—Carac- 
tm ú  generales.^Evtastieidítd. —  Gom-, 
posibilidad,— Prine-ipio de Pascal.—  
'fe^papbaeuíti. —r Prenda hidráuliea.—  

de. la. prensa liibeáuiica. 
K<q¿í^bás , d e ; he-
fihes,,§ie.' d^peuden/de, la  apilaiidad, 
prkpiedad-e>s> da los. gases.^Caraítéras

P A a L — te y  do Boyle y  
M^íotte.-^Medida de las presiones,—  

Manómetro de aire; li- 
. hm .ym o& m rlm ^  metá-

Um . Beiid^rn^^iaad^eteos; registra--, 
ftore-s.

Papeleta 4.º

/Hidrostáüea— Pregones de los li­
quides. pesados en eqi]:ibriio.-~]3nun- 
d ^ i ' B e r  teorema ínnda,mental.—  
Bendiciones de equilibrio de un líqui­
do pesada — Buperñeie de lúyel.—  
Btpj iiihrio de un mismd; líquido. da- 
ymdeA vasos ,comiij;i.iaantes.— ídem de 
Ls4 .1 íqú'i&s. superpi^eaío.s^—Idem da 
los ildnídás Iieterogeneos en dos va-, 
sos’comuñicanips.r-'Iiimmeiaciün de los 
ü,eoremas de las presiones sabré; el 
fondo piano, pared laíerai y eimj tinta­
do las paredes del vaso,--Enunciación 
del teorema d ire cto 'y reciproco de 
LAfq uftne des.—De ter m i ira c¡i ón. de l vo -  
ienirn de un cuerpo.

. Papeleta 5.º

Do! e-rmi nací ón dé las den si dados. de 
los- sólidos y líquidos.— Medida do la 
densidad de ios cuerpos — Densidad re- 
Ia.il va de los sol idos.—Errores dé la 
nm ucíón.— Cuerpos .solubles .en el 
a;rua: y alterables.-—Densidad relativa 
de los líquidos.—Determinación de ios 
p osos esp eeííl c os r e 1 citivos .i—Deíl ni c i ón 
cu; areómetros, - densímetros y .ale oh o-,

. lhnéb'os.-— Nivel del aire.— Equilibrio 
00 ios gases. pesado^ y- presiones que 
ejeiipen. —  Principio:' ele- Arquímedes 
aplicado- a los gases.—  Equilibrio de 
loo cuerpo 3 ha ña dos- non el aire.— Glo- 
bH. aerostáticos; —  ítidrodinámica. —  
Bdm ieion y objeto- der ella,--r-Princi- 
0so fundiimeota 1.:; de la hidráulica..--r-;; 
ISrúreiaCTém ds los teoremas de Ber- 
ivmilié ‘ y T om eeili.— GasLo efeetiv¡<r- 
y g.a-stor tásico.— Salida constante--- 
BFÓn de salida constante é'.-intermi-.- 
tente Pipeta.

Papeleta 6.º

Atmósfera.— Presión y altura Hmi- 
$r/Aa dé la atmósfera.— Medida de La 
presión atmosférica y valor de la.; 
mtsma.— B a,r órne t r o s B a r ó m  ote a . de 
€oiiqta.-—Baróm etro. de ForiÚJi.^~Bti~ 
Mmei,ro marino. Correcciones por 
«e^Uánda/t y tempera tur a.̂ —Baróme^- 
trés ‘ metálicos.—  Barómetros aneroi­
des,— Barómetros de Be urden .-¿-Bar ó -  
g^Tosv—̂ Ventajas, e inconvenientes de. ie¡3¿ hpirómetros metálicos,— Oscilado- 

d é l a  altura barométrica.— Causas 
?:fi$ las oscifacioBes barométricas.

Papeleta 7.º

? Bembas. —  Diferentes especies de 
bombas.—  Bombas . aspirantes.-.- Idein 
'%i%élén;tes;—-Idém . aápiTántes o inipe- 
ientes, —  Idení de incendios. ~  Idem 
eeutrífúgas. —  Máquina • Houmática.-- 
Principios en que se íunda.— Trompa 
aspirante. —  Idem de Alberguiart.— 
Máquina y. bomba do compresión. 
Trabajos hidráulicos.— Diques secos y 
ílo lantes.— Canales de n avegación.—  
Esclusas.

Papeleta 8.º

fB alor.— Dennición de la teoría di­
námica del calor y efectos diversos en 
el movimiento, vibratorio inoleéular. 
Experimentos que demuestran la di- 
l|ataeión y  c ontracc i ón.—ÓComip era tu«̂  
ra,-— Fiirubtiiieiito de iiv termometría-. 
Termómetro de rn-ercurio. —  Puntes 
fijos de su escala.— -Difereirtes escalas 
temiométrieas.— Condiciones do sen- 
s ib i i i dad^-lnc ony e nien. te &. del ieriBó - 
metro de moreurio.— 1Termómetro de 
gas.-— Termómetro normal. —  Medidas 
de témperaturas bajas.-~-Torinómetro 
<je máxima, y miniBiá.-TTTermón'i-etros 
registradores.— -Termórnótros de vapor 
saturado. . . <

Papeleta 9.º

Bdlataeióii de los sóMuos.— Dilata­
ción lfneal^Dil'atació.n f e ú b i c - a s o ,  
de los coeficientes de dibitación.— Go- 
rreec-ion.es • d;e las medidas Icmgitudi-? 
nales .-r—B i! a ta c ion d o 1 os lí qu3,d o s - 
pilaíación aparente y. absoluta.— Di­
latación del agua.—Corrección de la 
gltura barométrica.—Dilatación dpi los 
¿ases.—Definición.' de los gases per­
fectos.— Densidad . de los. gasea.

Papeleta 10.

Galorl moLiua.. rr~ Daílni ci onesv-'r-]:>i‘i.p 
c i pies do ea lorimo tf ía.—-Ca n í id.ad de 
cafer TtecesariQ para elevar, la tempe­
ratura. de- una*masa da agua.— Cal or es 
especíñctos. do., los cuerpos, — .G.apaci- 
dades. calorífieas. r~;Équ-.ividencia, de 
aguas.—rGal orí metro- de agua,.— Gá.lcii- 
ío de 1 os calores específicos, do, los. só­
lidos, líquidos y gases— Cambio de es­
tado :de los cu'erpq^^Eu&ión y sus le- 
yes.—-Solidiñcaeión y sus leyes.— Bo- 
brefu s ión .-r^fr ísiaHz ac i ó u. Cmmbios 
de volumen que a u á  fusión
y soUdííi^aeMa^Ebo^as,, expapsiyns- 
del hielo.— MínenGía de la  presión 
exterior ca la fusión.-^Calor de la fu­
sión y su determinación.—A/apori^a- 
ción de los,' líquid©s~-befíaicÍQnes-.—s 
Vaporización de los líquidos en ,el va­
cío.— Fuerza. da los vapores.— Vapores 
en estado de saf.uracióí).— Y alpr/ má­
ximo de la tensión.— Vapores• no sa- 
turados— ^Vaporización de los gases. 
Leyes de vaporización de los líquidos 
en atmósferas gaseosas.-.--pjiijicipío de 
VValf.— Medida dq 1 as leus iones máxi­
mas del vapor de agua a tem peralu- 
râ > inferiores y superiores a.cero gra­
dos.

Papeleta 11.

Densidad de los vapores'secos.— Me­
sa de uh volumen dado dq vapor.— 
Densidad; absoluta de lo s.vapores sa­
grados.— Evaporación.— Ebullición—  
sus leyes.;—Á p liq a c^  de
ialef a coi ón.—Fórrau las empíricas del 
3aior de vaporización dê  agua.— Oaldr 
,otai de vanori^eióA ^Lkua€i4ii:;y . so:r

lid iíleació ii de los. vapores y do los^gá^ 
sos.— Conservación, y ' tra n sp o rte  d ó  loé : 
gases licuad os. —  Á p licaciones ind us­
tr ia le s  de los gases Licuados.— Cámaras; 
_íuvig o rífica s .^ S G lu b ilid a d ,— J3i solución.,; 
C rista lizació n .— S o b resa tu ra ció n ,— MgzJ 
d a s  fr ig o rífica s .— D ifusicbi de los l í4  
quidos.— rH idi'om etría.— D efim cionesvr-* 
F ric ró m e tro  — C onduciibilidad ca lo rífl-j 
ca.— Conductibilidad en: los sólidos, lí- : 
quidos. y  gases.— A p licaciones dd 1$ 
conductibilidad.^— Áisíamienio.. térm ieo j;

Papeleta 12.

A cú stica .— O bjeto  do e íIa .^ S o n id .Q ^  
P rop agación  del sonido.— Onda sonoro.; 

.V elo cid ad  del sonido en los gases, en! 
los líquidos y  en los sólidos, por p ro -: 
oedim-ienio exp erlm en  tal. ^ E eílexion eé- 
de las ondas sonoras.— E cos y resonan-:. 
c ía s .—^R efracción de las ondas sonoras.- 
éiia iid ad es del sonido. —  Propágación( 
del sonido en los tubos..— T ubos •acústir: 
QOS.— B o cin a .— S eñ a les  a cris tic 0 .3 p a r ai 
pieb las.— Señales, su b m a rin a s* '

Papeleta 13. ;.. y:;

; Optica. —  Defmicioq.es generales.—4 ; 
Optica geométrica.—Ley dé 'propaga-; ' 
ción reetiMnea.---Imágénos- formadas: 
pop; La luz al atravesar oripcios de di-.: 
mensiónes reducidas.— Velocidad de lat 
luz.— Reflexión de La luz.—Leyes, de la; 
reflexión.— Formación de las irnágenes; 
en los espejos ptons.^ínuigen^s^ii^úl-X 
tiples en los espejos do vidrio.— Iiná-, 
genes múltiples formadas por dos.. es-L 
pe jos planos, inclina dos y p arale los.^  
Espejos esféricos;—Deñniciones.— E s^  
pojos cóncavos de pequeña aberturaí 
Estudios geométricos de- las imágenes^. 
Espejos convexos de pequeña abartoN 
ra —Estudios 'geométricos de las im ás.. 
genes.— Apiicariones. da tos espejos.: ^

Papeleta t i .  |
: £

; Refracción d;e la luz.—Leyes de laí 
refracción sencilla.— Indica de refrac-¡ 
ción.— Medios limitados por caras pa-. 
raleLas.— 1Variación dél anguín de re^ 
fracciórvcu.ando varía el, ciada inciden-; 
c ia.— Efectos producidos por la Fefrac**;: 
ción.— Prismas.— Fórmqlas de! prisma';., 
Presiones de reílexíón to la l—Leptes; 

•esféricos-.-—Diferentes especies ele len-i 
tes.—Estudio- gnoniétrico de los leptesl' 
convergentes de grueso despreciable.: 
Determinación de la disLuicia focal.—' 
Dioptrías,— Defectos de dos levites.—» 
Aberración de esfericidad —  AsUgme^ 
tismo;—Distensión de las imágenes.—-* 
Pesos y proyectores. ' y1

P a p ele ta  15. i

In stru m en to s de ó p tica .— Li-nlos cíe* 
aum ento,— A um en tq. —  Cam 1*0.— Ideas, 
de m icro sco p io s.— A n teojo  a d ro n ó m i-: 
c 0 ._~Enfocación.— R e tícu lo .— E je  ópti-^ 
c o .— L ín e a  de p u n te ría . —  A u m e n ta ; 
-campo. —  B u scad o r. C laridad  d® lo s t  
anteojos.— A n teojos terre stres . —  A n -  • 
te ojos de G alileo .— Axiiteojos p rism áti-: 
eos.— Tel.esco:p;io>— P erisco p io s y  p erí-r
g r a f  os.-—T e lé m e tro s,

P a p e le ta  16.

E sp ectro  so lar.— ^Dispersión del es-» 
p ectro  so lar.— Recomposáciión de la  lu¿ 
b lan ca .— Colores de los cuerp os.— Abe*b ^  
rra o ió n  de refra n g ib ilid a d . —  A eroipe^
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Lismo.—llacli aciones.—Propagación Ó el 
calor por irr adf a eión,-—G uerp os dialer- 
menos y atermenos.—Propagación del 
calor radiante.-^eñexióii y retraccidp 
del calor radiante.--Identidad de/- las 
redi aciones luimitos^s y dé- las calorí­
ficas.—Teoría ondúlalo™ de la luz.— 
Gunrpos negros.— Inccdiscenciá.—Po- 
c1' v tordsivo.—Poder a b s o r b o i i t c.—I>e - 
1 < l  ^k'n de fosiorescencla y Ruares-  

eenria.

Progra m a  d e  M e c á n i c a  
racional yaplicada. n

Papeleta 1.a 

Definieron y división de la M'ec-á-- 
mea.—Punto material y cuerpo so;- 
i km.—Relatividad; de-1 ibcvi-miento.—
Trayeicitopia.—Origen^Espacátov—Ley
y curva del moviiniento.~^ovímién& 
uniforme y'variado.—división de la 
Cinemática.—'Velocidad media e ins-r 
tantánea.—Leyes del movimiento uni­
forme y su representación gráfica.—* 
Movimiento reetilíneó luiiformemeE- 
te variado.—Aceleración constante.— 
1-1 idrógrafo.—Leyes del movimiento 
uniformemente variado y su repre­
sentación gDífioa.

Papeleta 2.a

Movimiento rectilíneo vanado. 
Aceleración media é instantánea. —Mo­
vimiento circular unifórme.—Veloci­
dad angular.—Aceleración normal.— 
Movimiento curvilíneo variado.—Ace­
leración total tangencial y centrípeta, 
iiodrógrafo.—Composición y descom­
posición . de Jos movimientos.—Movi­
mientos relativos de arrastre absoluto, 
y simultáneos.—Composición y des­
composición de velocidades y acele­
raciones.—Movimientos, velocidades y 
aceleraciones proyectadas o estima­
das.—Unidades: 0. G. 8. y prácticas 
de velocidad y aceleración.—•Veloci­
dades de circulación y deslizamiento^

Papeleta 3.ª
Bólido váriábto.—Metimientos prin­

cipales de tes sólidos —Mov talento de 
iráslaedónf--^Dvimiento de rotación? 
unifórme y ..representaciónugráRqa de 
las. rotacfónes;—^ovimiíenti^ de rota­
ción variado y ley general del mismo; 
Velocidad angular media e instantá­
nea.—A col ei^eión angular.—Unidades 
€. G. y prácticas de velocidad y 
aceleración angularGomposieión y 
descomposición de las rotaciones.—Ro~ 
itaciones p r o y M ^ ^  
to de una figura plana en su piano-.— 
Centros instantáneos y su determina­
ción .—Movimiento epieieloidal p 1 ano.

Papeleta 4.a ■>'
Mecanismo y su elásifieación,*—Or­

ganos do transmisión por contacto di­
recto.—Poiedas o conos de fricción.— 
Engranajes* y velocidades angulares 
de los mismos.—Tren de engranajes. 
Definiciones y cálculos preliminares 
para el trazado dé las ruedas denta­
das.—Fundamento general d¡el traza­
do-.—Cremallera.—Engranajes eónilcos 
y prelación de velocidades.—Tornillo 

fin.—Engranajes cilindricos con 
dientes helicoidales. — Excéntricas y 
&0S perfile^.—Poleas de transmisión 
y su disposición yaria,—Mecanismo

articulado d)C bielas y,.niánlyelas.—Di­
ferencial de automóviles. ' '

Papeleta 5.ª

Principios fundamentales de la Me­
cánica clásica (inercia, acción y re­
acción, movimientos relativos e . inde­
pendencia de tos efectos de fuerza si­
multánea) .—Fuerza y  m  representa­
ción gráfica.—Medida de las fuerzas 
por la aceleración.—Masa.—Ecuación 
.fundamental.—Cantidad de movirofen- 
to.—Unidades mecánicas y sistema 
O. G, S.—Magnitudes fundamentales, 
derivadas y sus unidades.—Ecuácio-, 
nes y definición y dimensiones.—Apli­
cación a la velocidad, aceleración, 
fuerza y cantidad de movimiento.— 
Composición y (toscoiuposición. de fuer­
zas concurrentes.—Fuerzas proyecta­
das.—Relación entre dos fuerzas con­
currentes y su resultado.—Condicio­
nes de equilibrio para el punto ma­
terial libre.—-Equilibrio del punto ma­
terial con lingázofies.—-Reacciones de 
los ‘apoyos.' . ,.

 Papeleta 6.ª 
Mumenlo lineal de una fuerza res­

pecto a un punto, su medida y repre­
sentación gráfica.—Unidades prácti­
cas y C. G. S. de memento.—Compo­
sición y - descomposición de los mo,-* 
mení'os de fuerzas concurrentes,1— 
Teoremas de Varignon. — Momentos 
proyectados.—Momento lineal de una 
fuerza respecto a un eje y su medida. 
Momento de un sistema de fuerza res­
pecto a un eje.—Axioma mecánico 
sobre las fuerzas y traslado de una 
fuerza a cualquier punto de su línea 
de áecikm.—UompoisicicD y deseo ni.-' 
posición de fuerzas paralelas.—Cen­
tro de fuerzas par alelas.1—Par es ele 
fuerza.—-Momento de las fuerzas par 
r&lelas respecto a un punfio y a su 
eje.—Momento de un . par.—Composi­
ción y .descomposición de los pares y 
sus momentos . — Momentos estáticos, 
de vectores. : ■

Papeleta 7. ª
Estática de los sólidos indeforma- 

b les .—Red noción de las .fuerzas que 
obran sobre un sólido.—Teorema fun- 
damental.--EondrcioneíS de equilibrio 
de los SíVlidos * libi;es- y sus ecuaciones. 
Bólidos ligado^-^-^^oaccte dé ios 
apoyos.—Apiicac-ión al equilTbrio de la 
grda.—Estática gráfica.*—Polígono po- 
iqr de 'Vartgnon.—Aplicación de tos 
polígonos funiculares a la composi­
ción y descomposición .. dé- las fuerzas 
y deteraiinación de los momentos.—• 
Curvas funiculares-.—Catenaria.—Apli­
cación al equilibrio. de lás cadenas de 
las anclas.

Papeleta 8.ª

Centro de gravedad. — Determina­
ción de las coordenadas de c. g. de tos 
cuerpos^ superficies y líneas.—Apli­
cación al arco- de circulo, triángulo y 
cono.—Teoremas de Guldín. —Tras­
lación del c. g. de un cuerpo r  ando 
se traslada a una parte dé su masa 
de un lugar a otro.—Momento de i: cr­
eía de* los cuellos y superficies.—Teo- 
rena.—Radio de giración,—Momento de 
inercia polar.—Determinación del mo­
mento do inercia del rectángulo.—Uni­
dades ■€; G. B. y prácticas de momen­
tos d*e inercia.; y si> ecuación tío di­
mensiones,

; Papeleta 9. ª
Impulsión finita de una fuerza eóns^ 

tante y su representación gráfica.—k" 
Unidades c, g. s. y prácticas de impul-e 
sión y ecuación de dimensiones.-^-' 
Igualdad entre la impulsión finí la y el: 
incremento en la cantidad de moviá

• miento.—-Momento de una impul’sfów 
respecto & un punto y a un eje.—Deai 
finición del trabajo de las fuerzas.*^' 
Unidades prácticas y c. g. s. de trabajé 
Potencia y -sus unidades prácticas y, 
c. g. s.—̂Determinación del trabajo en 
los casos de fiuerzá constante o varia* • 
ble y trayectorias réct i fin eas ó cu rv-toj.

• líneasl--kRejpres0iit'aéi(5ii ^ráfiréa del trS  
bajó.—Esfuerzo medio. — Uto ílmcionra 
de campos dé fuerzas, su intcnsidaof " 
dirección, líneas de fuerza y pol encia| 
en - un punto, refiriéndose" al cumjSíó 
grayitatorio. - ' :

 Papeleta 10. -
Trabajo de la resultante de vari asi 

fuerzas concurrentes.—Trabajo y poá] 
Vencía' de un par.—Fuerza viva.—Enef-| 
gía cinética y sus unidades práctica!! 
c. g. s.—1Teoieína dê  fuerzas v ivas.^  
Fuerza de inercia.—Centro de inercia? 
Trabajo de las fuerzas de inercia éÉt 
un movimiento de traslación,—MomeU.4 
to de las fuerzas de inercia.— 
ción fundamental de los niovímícnfóSf 
de rotación.—Relación que liga el 
mentó aplicado, el tiempo, el momentdf 
do inercia y la velocidad ¿ngular.'— 
Energía actual de rotación-.—Trabajar 
del momento de la fuerza de inercia 
en los movimientos de rotación.

• ■ - ,f • - i ■

 Papeleta 11 .  :
• T ’-V*-’ ^

Definición y clasificación de las 
quinas.—Estudio del equiliimo en iĉ ?r 
mecanismos siguientes: polea fija’ y; 
móvil, aparejo, polea diferencial e hl-ií 
draúlica; tornos simples, diferencial y] 
de engranajes; cuña, tornillo, rc¡za ;̂ 
miento y sus leyes, coeficiente y ángü-f/

; lo del rozamien^^ al ro-i[
: dar.—Par de rodadura.—Equilibrio eri' 
el plano inclinado y en los ejes en sufii: 
cojinetes, teniendo en cuenta el roza-:[' 
miento en los ejes de transmisión y? 
empuje. ; ^  U

Papeleta 12. \
Rozamiento de las cuerdas sobre los} 

tambores fijos.-—Rigidez de lasí cuér^j 
das,—Resistencia de lo medios.—Pfó-.; 
blemas sobre la dinámica del punto; 
material y métodos de resolución.-^1! 
Ecuaciones del movimiento del pun~y 
to material solicitado por u&a fuor¿aí: 
conocida en magnitud y en dirección^ 
Estudio de la trayectoria de los pro4 
yectiles en el vacio.—Dinámica del], 
punto material ligado.—Péndulo sim-í 
pie o circular.—Período de oscilación,-} 
Fuerzas tangencial* y centrífuga* • -:r:::

Papeleta 13.
Dinámica de los sistema^.—Fuerz^í 

interiores y exteriores.—Teoroinas^% 
bre la cantidad de movimi<3Tiío.-- 
vimiento del centro del de inercía 4%  
un sistema sometido - a la acciónV^fe 
fuerzas exteriores.—Acción do las 
zas interiores.—Dinámica., del •
libre.—Principio íde  ̂Atenbet.—Pf 1 ^ j 
oipio de la conservación de la energía. 
Energía total simétrica y exíerpqr^daj 
un sistema, con reíación a un punto;?
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•Energía exterior.—-Generalidades so- 
jbre el choque de los cuerpos y pérdi- 
ida de energía en los mismos.

Papeleta 14.

\ ..'Péndulo compuesto. — Longitud de 
tun péndulo simple equiva)eiite.—Pe- 
aríodo de oscilación del péndulo com­
puesto.—Teorema fundamental del gi­
roscopio.—Dinámica de las máquinas. 
fTránsmisión del trabajo.—Ecuación del 
•¡trabajo en una máquina.—-Relación 
teórica entre las fuerzas y las veloci­
dades de los distintos puntos de un 
¡mecanismo^—Medida del trabajo útil.— 
Jfreno de Prow.—Rendimiento de las 
máquinas.—Valor del mismo en fun­
ción de los rendimientos parciales;— 
iReguladores centrífugos.—Volantes y 
is.us cálculos. •

V Papeleta l 5.

* . R e s i s te n c ia  de  m a te r ia le s .  ’

/ Estáticas do los sólidos def orina- 
id  es— D efoim ^^^ elásticas. y per­
manentes : sus medidas.-—Módulo y lí- 
apite de elasticidad.—Larga de ro tura 
y  seguridad: sus intensidades.—Caigas 
simples y deformaciones que produ­
cen.—Cargas compuestas. — Máquinas 
p a ra  efectuar ensayos prácticos de re ­
sis ten c ia .— Ecuaciones de equilibrio 
¡elástico y estudio de las cargas de 'se­
guridad  y dimensiones de las piezas en 
¡la tracción, compresión, flexión, cizalla 
y  toreión.—Aplicaciones.—1Tirante?.— 
Envueltas cilindricas.—Barra encas- 
itrada por una extremidad y apoyada 
tpor sus extremidades libres,-—Espesor 
¡de los dientes de los engranajes.—Ejes 
de transmisión.—Cálculo de la poten- 
<iia de una máquina en función del án­
gulo en torsión.—Carga de flexión con 
(tensión o compresión. — Pescantes.— 
•flexión y torsión.

P ro g ram a  de Q uím ica
; * .

Texto, Q u ím ica  m o d e r n a •— -Autor,  don  
E d u a r d o  V i to r ia .

Papeleta 1,ª

*• Cuerpos.—Materia. — Cuerpos sin>- 
iples y compuestos.—Combinación y 
’rciezcla.—Definición de la Química.— 
División antigua y actual.—Reacción 
y  condicionen para ella.—Catálisis.— 
festados de dos cuerpos y sus caracte- 
tres.—Partículas, moléculas v átomos. 
¡Naturaleza de la molécula y del átomo. 

.•Radical.—Lenguaje químico.—Nomen­
clatura hablada v escrita.—Electron­
e s  .-—Acidos y bases.

! Papeleta 2.a  

Ligerísima idea del m aterial quím i­
co y  de su empleo.—Operaciones quí­
micas.—Análisis y síntesis.—Reaccio­
ne s reversibles e irreversibles.---Clasi­
ficación de los el en ion tos.—-Metaloides 
¡monovalentes. — Hidrógeno: prepaia- 
(¡ción, propiedades físicas y químicas, 
'Aplicaciones. — Cloro: propiedades y
¡aplicaciones.—Acido clorhídrico: pro­
piedades y aplicaciones.—Bromo: pro­
piedades y aplicaciones,—Yodo: pro­
piedades y aplicaciones,—Fluor: pro­
piedades y aplicaciones.—Acido íluor- 
Iddrieq : propiedades y  aplicaciones.

Papeleta 3.a

Metaloides diva-lentes. — Oxígeno; 
propiedades físicas y químicas;- apli­
caciones.—Ozono-propiedades, y apli­
caciones.—Agua: propiedades, análisis 
hidrotimétrico, aplicaciones.—A g ú  a 
oxigenada: propiedades y aplicaciones. 
Compuestos oxigenados lie los halóge­
nos.—Andrídridos y ácidos: nomen'cla- 
cacidncs.—Ozono: propiedades y apli- 
ciones—Acido su lííd rico : propiedades 
y aplicaciones.—Anhídrido sulfuroso : 
aplicaciones. •— Anhídrido sulfúrico,—• 
Acido sulfúrico:, propiedades y apli­
caciones. * .

Papeleta . 4.a . ,

¡Metaloides trivalentes.—Nitrógeno: 
propiedades y aplicaoioné.s.— Compues­
tos nitrogenados.—Amoníaco: propie­
dades y aplicaciones.-—A ire : propie­
dades.—Ácido nítrico: propiedades y 
aplicaciones.—Fósforo: propiedades y 
aplicaciones.—Arsénico: propiedades y 
aplicaciones.—A11 tim onio: propiedades 
y aplicadmies.—Boro.—Acido. bórico. 
Bórax.—Silicio.—Anhídrido' silícico y 
silicatos;

 Papeleta 5.a

Carbono. — Diamante. — Grafito.—• 
Carbones minerales y artille! al es.— 
Análisis de carbones.— Hidrocarburos 
de la serie acíclida: su nom enclatura;'/' 
fórm ula general, series homologas, isó­
meros; nomenclatura de los arbores­
centes, estado natural,, propiedades y 
aplicaciones. — Petróleo r : der i vados; 
análisis de aceites minerales.

Papeleta 6.a

Hidrocarburos etilénieos: nomen­
clatura, isómeros, aplicaciones.—Hi­
drocarburos cíclicos: benceno, isóme­
ros de posición y de compensación, ob­
tención y propiedades, aplicaciones.— 
Nafteno.—Antraceno. -— Hidrocarburos 
etínicos: nomenclatura, isómeros, pro­
piedades, acetileno, aplicaciones.

’ Papeleta 7.a

Oxido de carbono: propiedades y aplb 
c-acion.es.—Anhídrido carbónico: pro­
piedades y aplicaciones—  Función a l­
cohol : nomenclatura, propiedades,—
M etanol—Etanol.—-Fenol. — Propano- 

■ triol.—Aldehidos y cotonas: nomen­
clatura, propiedades y aplicaciones.

Papeleta 8.a

Función ácido: nomenclatura, pro­
piedades, derivados.—Metanoico.—Eta- 
noieo, — Etanodioico.—Función é ter: 
formación, .nomenclatura.—E ter sulfú­
rico,—Función é te r : 110111 en:i 1 atura 
Esteriücación y saponificación. L ia- 
nógého.—Cianuros y nítrilos. — Acido'

, cianhídrico;
 Papeleta 9.a

Aminas, 'amidas, iniinás e  im idas: 
propiedades, nomenclatura y  aplica­
ciones. — Derivados nitrados". —: Com­
puestos azoicos y ciazoicos.—Compues­
tos de funciones mixtas.—Laotonas.-*- 
Acido láctico.—Acidó tartárico.—U-roa.; 
Glucosa. —> Fructuosa.—Sacarosa.—Al­
midón.—Dextririas. — Gomas.—Celulo- 

k sa.—Ligera idea de Alcalvides.

Papeleta 10.

Propiedades generales; de los meta­
les: brillo, densidad, tendencias quí­
micas, conductibilidad, maleabilidad;, 
ductibilidad, fusibilidad, tenacidad.— 
Aleaciones.—Estado natural.—Metalur­
gia.—Metales alcalinos.—Potasio o so­
dio: estado natural, propiedades y 
aplicaciones.—-Cloruros sódico y potá­
sico—Hidratos sódico y potásico.—Ni­
trato  sódico y potásico.—Carbonates;'. 
Amonio.—Sales más importantes.

Papeleta 11.

Cobre ; estado natural, propiedades 
y aplicaciones; sales más importantes. 
P lata : estado natural, propiedades, y 
aplicaciones, y sales más importantes; 
Oro: propiedades y aplicaciones.—Cal­
cio: propiedades.—Oxido de calcio, 
.cales hidráulicas, cementos.-—Oxidó de 
bárico e hidrato, ’bárico.:—Carbonato de 
calcio.—Sulfato de cale i o.—idea de la 
fabricación del vidrio,—Carburo de 
calcio. ' • •'

.Papeleta 12;

Radio y radioactividad.—Magnesio^ 
propiedades y aplicaciones. — Zinc: 
propiedades^ y aplicaciones.—Moren-/ ’ 
rio : propiedades v api iea c ion es.—Al u- 
minio.—Estaño .— Plomo.—Bismuto.— 

Cromo.—Manganeso.

Papeleta 13.

Hierro.—Altos hornos.—> A c e r o s -  
Propiedades.—Aceros especiales.-—Pro­
piedades físico-químicas.—Aplicacio­
nes v sales más im portantes.—Níquel* 
Cobalto.—Platino.

Papeleta 14.

Leyes ponderables.—Ley de Lavoi- 
ser.—Ley de Proast.—Ley de Dalton. 
Lev de Riohter.—Wenzel.—lleves vo- 
lumétricas.— Hipótesis de Avograde y 
Ámpere.—-Determinación del peso .mo­
lecular de un gas.—Volumen ocupada 
por una molécula.—Investigación del 
peso atómico.—Determinación fio una 
fórmula química..—Las ecuaciones quí­
micas, y su resolución.—Term oquúm - 
ca.—Ley del estado inicial y final.—* : 
Regla del trabajo máximo.

PRACTICAS DE LABORATORIO

Análisis y separación de ácidos y. 
bases.—V íavsecá.—Análisis cuantitati­
vo con preparación1 de soluciones ñor-. 
males.—Análisis de agua.—Análisis de 
carbones.— Análisis, de ..petróleos, * f  ■ 
aceites.

P ro g ram a  do E lectricidad (primer, .. 
cu rso ).

PRIMERA PARTE 

L A B O R A T O R I O  

E L E M E N T A LPapeleta 1 . ª
Galvanómetro de tangente3,---Galvá> ;. 

nómotro Deprez y d. Arsonva 1 .—Factoq 
de reducción y constante permanente» 
Empleo balístico del galvanómetro.-— ; 
Constante balístico y amortiguamion‘* 
to. — ELectrodinaihómetro Siemens.—4 
Galvanómetros térmicos. — Shunts-—* 
Medidas de laboratorio e industriales'*
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Errores sistemáticos fy  accidentales.—  
Errores  ̂absoluto y relativo.— Métodos 
de desviación y  de reducción q, cero. 
Empleo de la llave de inversión.-—Mé­
todos de reflexión.

Prácticas.— Colocar en estacióia' ;el 
galvanómetro. i

Papeleta 2.a

.Medida de resistencia.— Ohm ínter-: 
na.eic}:ial.— Patrones de resistencia,— í 
Cajas de resistencias.-—-Medida de re­
sistencias medias por el método del 
puente de Weástbone.— Medida de la 
resistencia interior de un galvanóme­
tro por el método de Kelvin.—Medida 
de resistencias muy pequeñas y  re- 
sisiibilidades por eí método de Rous­
seau.—  M:ed'ida de resistencias muy 
grandes por el método dé desviación. 
Medida de resistencia interior de p i­
las por el método del voltímetro.

Prácticos.—Comprobación de la pro­
porcionalidad de las desviaciones del 
galvanómetro— Comprobación de las 
cajas 'de resistencias que han de usar­
se.— Medida de la resistibilidad de un 
conductor.— Medida de la falta tic ais­
lamiento de un cable y dé un con­
densador.— Medida de la resistencia 
interior de las pilas que se usan.

Papeleta 3.ª ; ¡

Medida de F. É : ■ M.: . Intensidades de
corrientes y capacidades.

Elementos Wo-ston y Laíimer.—  
¡Clark.-—Medida de diferencia de po­
tencial por el método de Poggondori. 
Potenciómetros. —  Determinación d e 
¡las constantes permanentes y balísti- 
cás de un galvanómetro.— Patrones de 
capacidad.— Medida de capacidad por 

'e l método de comparación.
Prácticas.— Medida de la f. e. m. de 

las pilas que se usen.—-Determinación 
de las constantes del galvanómetro. 
¡Medida do la capacidad de un conden­
sador.— Variación de la capacidad con 
la duración de la carga.

SEGUNDA PARTE  ' ¡

M e d id a s  i n d u s t r ia l e s

Papeleta 4.a

r A ra p e rím e i ros, voltím etros y  corita- 
l d o res.

Amperímetros Weston y Chauvín y 
Arnoux.— Voltímetros.— Contadores de 
cantidad y do energía.— Contadores 
oscilantes. —- Contadores electrolíticos. 
Contadores de motor.— Vatímetros.—  
Graduación de voltímetros, amperí­
metros y contadores.

Prácticas.— Graduación de un vol­
tímetro por el método de Poggendorf. 
Graduación de un amperímetro por 
medio del voltímetro.—Graduación do 
un contador por medio del voltímetro 
y  el amperímetro.

Papeleta 5.a

Fotometría.

¡Fl-ujo Iumii^so.— intensidad lumi- 
b osa.-~Brilio.— Jñidád es f  o t ométricas. 
fotómetros : su. fiíndamento.— Intensi­
dad media, esférica, Luménmctrqs.—

dQurvás de alumbrados.

. Prácticas^—Determinación de la in­
tensidad media horizontal y de la in­
tensidad media esférica de una lám­
para do incandescencia y de una lám­
paras de arco.—Levantamiento de las 
curvas de intensidad luminosa, con­
sumo y resistencia en función de la 
diferencia de potencial aplicada a una 
lámpara de incandescencia.

Papeleta, 6.a f
• i

C a ra cterísticas de dínamos. ;

Características a circuito abierto.—  
Característica de reacción de induci­
do.— Característica exterior.— Caracte­
rística exterior tótaL—Curva de laí 
f . e m. en función de la velocidad pa-, 
ra una excitación dada.— Curva de la; 
caída de tensión en el inducido en fun­
ción de la corriente én . el mismo.—- 
Curva de la corriente de excitación 
para velocidad y tensión constantes.

Prácticas—Levantamiento de todas 
las curvas anteriores e ir  una dínamo.

Papeleta 7.a

Características de motores. 

Freno de Prony.— Freno de Pas- 
cualini. —  Características de funcio­
namiento de uii motoi* serie.— Carac­
terística de funcioñámiento de un 
motor de derivación, 
para de arco.—^Levantamiento de las 
curvas de velocidad par, potencia 
útil y rendimiento de un motor -serie 
y de un motor derivación.

Papeleta 8.a 

Rendimientos y calentamientos de di- 
namos y motores.

Método de Swinburne para deter­
minar el rendimiento do dinamos y 
motores.— Prueba de calentamiento 
de los mismos-.

Prácticas.— AplSoacíón del método 
de Swinburne a una dínamo.—Prue­
ba del calentamiento. '

Averías en dínamos y canalizaciones.

Localización de, fallas, aislamiento 
en dínamos y canalizaciones.— Empleo 
de Megger.— Localización de una fal­
ta de continuidad én un inducido.

Corriente continua.

P R I M E R A  P A R T E  

TEORIAS GENERALES

Papeleta 1.a

Fuerzas centrales. —  Definición, <— 
Cantidad de agente.— Ley de Newton. 
Densidad de agente.— Campo de fuer­
zas.— Intensidad de campo.— Función 
potencial.—-Diferencia de potencial 
éntre dos puntos de un campo.— Su­
perficies equipotenciales.— Campo uni­
forme.—Línea de fuerza.— Tubo de 
fuerza.— Flujo de fuerza en un tubo, 
infinitamente delgado.— Lema ¡preli­
minar aí teorema de Gauss.— Teore­
ma de Gauss.— Principio de la con­
servación del flujo.— Tubo de fuerza 
unidad.—Energía potencial de un sis­
tema de masas newtoniánas.

Papeleta 2.a 

Fuerzas centrales.—*Casos en que sCjft 
simplifica la determinación de la fun-í 
ción potencial y de la intensidad daf' 
campo.— Potencial debido a un discof 
uniformemente caigado en un puntd. 
de sü eje.— Determinación de la in-i 
tensidad del campo en el caso ante-: 
rior.— Acción de una masa de. agenta 
uniformemente repartida segón~uná> 
superficie esférica.— Punto interior.—̂» 
Punto exterior.— Punto sobre la suA 
perílcie esférica.— Presión superficial^

 Papeleta 3.a A

Magnetismo.— Imanes.— Acción de. laá 
tierra, sobre un imán.— Ley de Coulomb. 
aplicada a las masas magnéticas.—* 
Fundamento del sistema’ eleetromag-v 
néticoí—  Definiciones. —■ Campo mag­
nético uniforme.— Acción de un cam-i 
po magnético uniforme sobre un imán* 
Polos de un imán.— Eje magnético.—  
Momento magnético.— Intensidad - do 
imantación.— Hipótesis de Wober.—* 
Imanes uniformes.— Imán cití naneo.} 
Fuerza desmagnetizante,— Fuerza por-» 
tante. ■' ; ’

Papeleta 4.a

Magnetismo:— Fenómenos de iman­
tación.—  Problema de imantación.-^ 
Susceptibilidad magnética;— Determi-í 
nación, de la intensidad de imán tai-: 
ción.— Curva de magnetismo.—  
rósis magnéticas.— Inducción y per^ 
meabilidad magnéticas. —  Pantalla^ 
magnéticas. —  Imanes artificiales. —  
Efectos de la duración de la jmanta-: 
ción.— Influencia de la temperatura en! 
la imantación.—Temperatura crítica* 
Rocaloscencia,— Magnetismo terrestre*,

Papeleta 5.a •

Electrostática.— Fenómenos. de elec­
trización.—iQonductorete y. aisladores*- 
Carga1 eléctrica.— Elecíroscopo y elec­
trómetros.—-Electrómetro de cuadran-* 
tes.— Electrización por influencia.—* 
Ley de Coulomb aplicada a las cargad 
eléctricas.— Fundamento del sistema!, 
electrostático. —  Campo electrostático^ 
Definiciones.'— Potencial de un con!-: 
ductor electrizado y en equilibrio.—* 
Potencial del suelo.— Teorema de Cou­
lomb. —  Presión .electrostática. —  Ele-» 
montos correspondientes.— Poder dé 
las puntas.— Pantallas eléctricas.— Pa-j 
rarrayos. , 7 "

Papeleta 6.a > ;

Condensadores electrostáticos. —  Ca­
pacidad de nm conductor aislado.-^ 
Condensador e. ectroslá tico.— Capacidad 
de un condensador.— Modo de cargar 
un condenisador.— Condensador e$féH 
rieb.— ‘Condensador plano.— Botella def 
Leyden.— Asociación üe condensadores* 
Otras formas de condensadores. —* 
Energía potencial de un condensador.; 
Capacidad inductiva específica.-—Bar­
ga residua y  carga disponible de uní 
condensador.— Polarización de los die~ 
léetricos.— Hysterosis dieléctrico^

Papeleta 7.a -]\

FAectrocinética.— Descargas eléctrfe. 
cas.— Efectos de la depresión^—=Rayos 
catódicos canales y rayos X-.— Corrien­
te eléctrica f. e. m., de conducto.- Loy 
de Fáraday.—Leiy de Ohm.— Resisven-
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-/{cía Eléctrica'.— ResisUbilidad y  fcoií-. 
fjducübiliüad.— Generalización de. la ley 
|pe Ohm.— Leyes de KircliliolT.— Gír- 
íjiú tos  dor i vados.

Papeleta 8.a

'Efectos de la corriente eléctrica .— . 
Jfenergí a y po Lene i a eléctricas.— É i ecto 
# «io .-^C a len tam ien to  de los eonduc- 
•titees.— Cálculo de fusibles.— Efectos 
Poltier y . Thomson.— Efectos quími­
cos de la corriente-—electrólisis.— Vol-

• tímeteos.— Leyes de Faraclaiy.— Equi- 
. yaleníes electroquímicos.— F. e. m. de

vpolarlzacfón.— L ey  de Kolvin^— Futí*-; 
damento de- las pilas voltaicas— Efec- 

fisiológicos.

| I j ,  Papeleta 9.a

■M' Wceír(>mu:¡netismo.~(kúXvpQ magüé-, 
{itico debido a una corriente eléctrica.
. íjReg'Ias de • Ampare y  Maxwell.-—Ley de 
te io t y  Savart.— Ley  día La  Place.— . 

' (poción de un polo y  de un campo 
te%nét,lco sobre un -elemento de co- 
j^rieiífee.-—Regla dé Fleming.-— Trabajo 
^debido al desplazamiento de un  ̂ ele -̂ 
í n;¡ento de corriente bajo la acción de 
Stunlpoio y de un campo magnético.—  
fCaso de "ser un circuito cerrado.—  

gEnhcgja potencial de un circuito y 
%jpoto magnético.— -Potencial magnético 
toreado por una corriente.— Definición 
Ade unidad de intensidad de corriente, 
-'teoéílcientc de la ley de La Place.—  
¿Energía potencial de un circuito y  un 
¡oampo magnético.

| f  .yéb Papeleta 10.

p f  E lrcé rmnayndismo.— Energía relati- 
:̂ ,Va de dos corrientes.“ Goeñciente de 
Liinducción mutua.— Regía de Faraday. 
iiCaso tíe un conductor, rodeado de hie- 
■’ jrro.—-Campo magnético debido a una 
3eor ri en lo * circular. — v SelenoMé, —  Su 

■; ianalogía con un imán.— Bobinas anu- 
¡ Cares.— Acción- entre dos corrientes pa- 
i ^alelas bractilíneas, una de ellas inde-
• ifinJda.—-Rotación, de una corriente por 
¡jjjm imán.— Rueda Bariow.— flotarion 
p rodu c ida  por la inversión de una eo- 
áa-riernB.— Explicación de los .fenómenos 
wfo eleeírmnagnefismo basada en las 
«propiedades de las líneas de fuerzas

Mj y  Papeleta  11.

Eficiente de autoinducción de un e ir- 
¿ c u ito . —  Circi!dfe is^p íélico. —  Fuerza 
pmagnetomotriz.— Reloctuancia y  por- 
Fffto&ne í a R  oí uo t ibi li da d y  porm&abi- 
rfk iad^Ap licación  de las leyes de Otan 
| iK ircb lio ff a- loa circuitos magnéticos. 
Ptr'Cerencía entre los circuitos magüé- 
ipeaft y  e l é c r r F u e r z a  portante de 
sl*n roán.—€ áleuIo de un efec-*

% I Papeleta 12.

f  Bñfd&dfo —  Magnitud. —  Medida de 
t e a  magnitud.— Retarión entre las rom­
pidas 'de tina magnitud he Cira con di- 
Aferentes unidades.— Medidas de d ife- 
focales magnitudes.hechas con la mis- 
p ía  unidad.— ÜamMo' de unidades.—  
[líedidas directa e‘ indirecta;— Sistema 
pb  unidades é. g. s — Unidades Fund-a- 
m m tñtes- y derivadas.—-Sistema efee- 
j|tromagnátk;-o do unidades e. g. s. elée- 
¡}ti'was y magnéticas'.— Unidades d-e can­
t id a d  áa electricidad, intensidad do co­

rriente, resistencia,, fuerza electromo­
triz, capacidad y  coeficiente d.e induc­
ción en el sistema electrostático..—  
Equivalencias entre i-as unidades de 
ambos sistemas.— Unidades prácticas 
eléctricas.— Su equivalencia con las 
electromagnéticas.

Papeleta 13.

■Inducción electromagnética*— Fenó­
menos de inducción.— Inducción por 
desplazairtiento.— Telefón .0 de Bel i.—  
Autoinducción. —  Inducción mutua.—  
Bobina de Rumkorf,— Ley  de Lenz. 
Expresión general de la f. e. ra. de in- 
ducción.— Reglas: de Fleming, Maxwell 
y  Faraday— Conductor m óvil en un 
campo uniforme.— Gaso de un conduc­
tor rodeado de hierro.— Disco de Fa­
raday.— Corrientes de Foucautt.— Can­
tidad do electricidad inducida.

Papeleta 14.

Inducción :eded$romaynélica .— Fenó­
menos'. de autoinducción.— Caso de sor 
constante la permeabilidad del medio. 
Períodos variables do cierre y  apertu­
ra,— Con s í an te be tiempo.— Cantidad 
de electricidad inducida.— Energía in­
trínseca de. un circuito.—-Circuitos de­
rivados.— Caso de ro  ser constante la 
permeabilidad del medio.— Trabajo ab­
sorbido por la imantación y pérdida 
debida a la Lyslérasis.— Formula, be 
Steinmefz.— Inducción mutua «de. dos 
circuíto-s.-r-Energíá potencial del con- 
j-uüto.— Valor máximo del coeficiente 

1 de acoplamiento.
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GENERADORES « ^

Papeleta 15.
Pilas cp p ím a rim ^ P Ras termoeléct i i - '' 

cas.—-Ligera .Mea acerca de ellas;— V I, 
las hidroeléctricas.— F, e, m. de pola­
rización.— Ley  ■ do Kelvfn.— Polariza­
ción y  despoIarízación.-F. e. m. d.. d. p. 
resistencia interior y potencia dé tas 
pilas— Elección de los componentes de 
una díla.— Elementos Gallaud y Lo- 
clanchá.— Pilas secm — Pila  se^a Lo- 
el anché.— Asociac ión de pila*?..— Poten­
cia y rendimiento de una batería.

. Papeleta 16 .

Pilas secundarias.— Acumuladores de 
plomo.— Su teoría,— Farmaoión de las 
placas.— Procedimiento Planté y  Fau- 
re.— Acumulador Tudor.-M^eialles de 
conslruedóm—U u rm  de carga y  des­
carga.— CapacMad de una batería.—  
Rendimiento en ctóiéad- y  m  energía. 
Entretenimiento y^conservación de una 
batería.— Acumufedores de hierro y 
níquel. .

;P apeleta 17.

' Binamos de corriente continua .—  
Máquinas magnetos y dínamo-eléctri­
cas,— Su • fundamento.— Diferentes t i - 
pos do inducidos.— Arr otíami en tos. de 
anillo, en paralelo y  en serie.— Arro­
llamientos de «anillos múltiplos.— F ór­
mula, general de los arrollamientos de 
anillos, . . . . . .

Papeleta 18.

Binamos 'de corriente Crmíinu” .— • 
Arrobamiento de tambor en pícatelo y 
en seiie.— Arrollamientos múltiples cíe

tambor.— Fórmula general do los 'arro­
llamientos de tambor.—Diferentes ti­
pos de inductores.— Circuito magnéi.i- 
co de una dínamo.— Diversas' clases ele 
excitación.

Papeleta 19.

Binamos 'de corriente continua .— . 
F. e. m. de una dínamo.— Reparto de 
las fuerzas eieeiromoiricos según -el 
colector.— Conmutación sin chispas.— 
Reacción de inducido.— Flujos trans­
versal y antagonista.—Arroilarnientes 
compensadores- y  polos: de conmuta-, 
ción.

Papeleta 20.

Binamos, de corriente eonfumít— 
Instalación de las dínamos.—Esquemas 
de conexión.—-Asociación- de* dínamos. 
Puestas, en marcha y acoplamiento de 
1 as d í ñamo s.— G ana eter í s i ic a s P é r d  i - 
das y rendimientos.^—Averías más fre­
cuentes.—‘ Conservación y  entreteni­
miento de las dínamos gg comentó 
continua. •

TERCERA PARTE

DISTRIBUCIÓN Y  APROVECHAMIENTO 
DE LA ENERGÍA ELÉCTRICA

Papeleta 21.

Sistemas, generales de dhírilmción.--? 
Distribución en serie.— Distribución en 
derivación,—“Distribución por arterias 
y distribuidores.— Hilos pilotos.--Dis­
tribución por más de dos conductores. 
Caso de-tres hilos.— Medios de igualar; 
la, tensión en los dos puentes, .

Papeleta 22.

'Canal izac io 7ics.— Ma ter i ales em pl e a - 
dos.:—Sección necesaria de los c(-.r.duo-< 
toros. —  Gondiciones de seguridad y  
oconomía.—-Gálculq de las líneas de 
transporte de . energía eléctrica.—8 
Gá-lculo de las arterias de una red* 
Averías en las redes de distribución. 
Modo de busosr los defectos ele aisla­
miento.

Papeleta 23.

'Centrales eléctricas. Idea general 
de una central eléctrica.— Cuadros de 
distribución.— Aparatos de medida y 
aparatos, auxiliares do las eéntrales 
eléetricas.---Proteecíón contra las so­
bretensiones.— Empleo de los lacumur* 
ladom .—^Reductores,— .Elevadores, de 
tensióiL-ABaterías íampon.

Papeleta 24.

. Mim brado .— Lámpara de incandes- 
cenGia de filamento de carbón y  de fila­
mento metálico*— Su teoría e ¿deas so-» 
bre su fabricación.—Resisbenéia cdéQ* 
trica y  mecánica de. los filamentos.-^ 
Lámparas de un arco.—-Giros prnce- 
dimáentos de alumbrados.

Papeleta 25.

. Motores de corriente coytlinua^Re~ 
versibilidad de las dínamos de corrien­
te continua.-DMoiores de corriente com 
tánua.— Potencia y par desarrollados.—  
Rendúüienios. —  Comparación de loi 
rendí mi entos. de una dínamo función 
eaudo como-generador y como motof; 
Moferes excitados en serie.— Sus ca­
racterísticas. ‘
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Papeleta 26. 

'Motores ’d.e corriente, 'ebníiniití.^Wó-*- 
toros excitados en derivación.—Sus ca-. 
ba-cterísticas, —Motores de excitación 
éompúesfa,.—* S-u s características;—. 
Ideas sobre, construcción .y.-proyecto, de.

, motores de «corriente córxíiuua.*-

p r o g r a m a  d e  m á q u i n a s  d e  
vapor y c a ld e r a s  m a r in a s

Papeleta 1.a

¡Terraodinámtea. —  Máquinas Mrrm- 
jeaa. — TermocMnámiea. — Magnitudes- 
física¡s consideradas en térmica: y sus 
unidades de medida. — Presión del 

uítúido:. —Trabajo-. -—Energía. •— Calor, 
íCantidad de calor.—Temperatura.—- 

•jTempera-tura absoluta.—Calor espeoí- 
,ílco y medida de la cantidad de calor¿ 
í 'Ecu ac ión c aracterís ti c a R  epreseru 
;t,ac;iórí gráfica del estado físico do los 

;}euerp .os1ljraii/3'f orm ación.—-Transió rv 
moción a temperatura constante.-—■ 
^Trans formación. a volumen ccnsíanle, 
■Transformación a presión constante. 
Transformación adiabática.—Ciclo y 
sus-* propiedades,

P a p e l e t a  2 . ª

Relaciones; en tre  el ir abajó y  e l ca­
Principios fundam entad de la 

^¡termodinámica.—Principio de Méver 
"jo, Sdie la e^uivalencita.—Principio "/de 

’ jCarnot,—Ecuación fundamental de la 
TermocLinámica. - *

Estudio de los gases.— Estado críti­
co de los gases.—Gases perfectos,— 

§&J&y de Boylte y- Mariofte.—Le/y díe 
«Dallon. — Ecuación eo^aeterí’síioa de 
ilos gases perfectos.—Costante «de Cía- 
ifpéyron.—Gases reales.—Cero absoluta 
óy temperaturas absolutas.—Calores es- 
'pecíRaos de los gases.—Calor- especia 
Ideo ti volumen eoiistante.—Calor espe- 
Sítlcd: a presión constante.—Relación 
jde los calores específicos de lo,s gases. 
Aplicación dé la ecuación fundamental 
]de la termodinámica a los gases.—Es- 
ítudio de las principales transformar 
Je iones de los gases,—Transí o rm ación 
ja yolumen constante.—Transformación 
]a presión combante.—Transformación 
Ürotérmica.—Medios prácticos de tra­
zar la hipérbola equilátera.—Cuándo 
jbe¡ conoce Tin pimío de ella.—Trans­
formación Adiabática.—Transformación 
fpomrópica.

A. Papeleta 3,*
,ct Vapores % sus: propiedades.—Ebuili- 
Wé&.—Volumen, diferencia* del vapor, 
pitido, del v&por.—¡Calor necesario ga­
ra  la transformación de un liquido m  
Vapor.—Tablas de Ilegnault.—Ener­
g ía  interna del vapor.—Ecuación funr 
’Samental. da  la termodinámica- aplicar 
Ib* a  los vapores saturados.—Propie^

fm des, d e i vnpor dé agua satuvadm~-r 
tudi-a de las principales transforma­
res;. del vapor saturado,—Transfor- 

Smacióm a, volumen constante.—Transa 
?fer.mac,ión a temperatura constante.-— 
.jíbansformación adiabática.—Vapores 
Recalentados.

I. .Papeleta 4.a

?? ¿Transformación del' calor en irabok~ 
.Ijfa.—-« e f e c to s ,  del calor y ias- rná^ 

..^guiñas térmicas.—Ciclo de una- .jmá'r 
R u in a  térmica*. Transformaciones

revi sables.—Postulado da Chivúus.—> 
Ciclo ideal de Garre L—Renáimicnlo. 
Principio de Garnet, GUusius.—-Pro­
piedades del ciclo.—FaLtores de la 
energía calorífica,—Eutropia, tempe­
ratura .—Diagrama eutrópico.—Reare-, 
sen tac* ón en eL ciclo de Gante t.

Papeleta. 5.* ! ■1

Máquinas. térmieasj marinas.—Má-. 
quinas; alternativas de vapor,—Orga-. 
ríos •esenciales.—Ciclo- de Garué t —€«h 
cío de Rankine.^Giclo incomplelo1.—» 
Rendimiento.— Espacios muertos y. 
.medios de evitar sus perjudiciales im- 
fluencias.—-Compresión.yy caídas suco-* 
si vas .—Acción cié las paredes.—Cami­
sas ele. vapor.-^Vapon recalentado.—

. Contrapresión.—Ciclo de la máquina 
real. — Diagrama teórico. — Diagrama 
práctico.—Laminación.—Adelante^ a Ja  
evacuación.—Adelanto- a., la admisión; 
Resumen de las- fuerzas que actúan 
sobrero! émbolo, y de- sus efectos so­
bre el eje.

Papeleta- 6.a

Indicador.—Irregularidades del dia­
grama debidas a! indicador'y defectos 
cíe la máquina,—Determinación teórica, 
del área de ios diagramas.—Coeficien­
te de reducción del diagrama.—Deter­
minación práctica del área' del <Ma»? 
grama.—Presida media.—Trabajo mo­
tor.—Tuerza indicada.—Fuerza _ útil. 
Rendimiento o eficiencia mecánica.— 
Determinación debconsumo por medio 
del diagrama.—Fórjnula que relacio­
na la FÓL. con la velocidad y consumo,.

Papeleta. 7.a '

Maquinas de expansión _ múltiples.— 
-Maquinas-, de doble expansión,—-Máqui­
nas «de expansión múltiples r> dn ex­
pansión fraccionada.—• Faeilidñd: de 
distribución. — Regularidad- del par 
motor.—Disminución de las conden­
saciones internas,—Escapes de .vapor. 
Reducción de la influencia de Jos es­
pacios muertas.—-Peso ŷ  dimensiones. 
Expansión total.—Disposiciones, diver­
sas cíe. las máquinas de expansión irte?- 
clonada-,—Máquinas de WMf o Tan­
dera.—Diagrama de las máquinas Gom- 
pound.—Diagrama teórico de las má- 
quinas policilíndricas.—Pérdidas inhe- 
ventea al- sistema^ eampuestOi—Pr(> 
yeeta da n^áqumas m onociTíndr i cas e 
kfets* iW pafiailindrieas^—Etilidad
d# lús diagramas eu trópicos'.

Papeleta

Modo de' aumentar el rmiémrienta 
d£ tas máquinas* dp nstpor?-*-.Alimento 
die la pre^ióm*—Clandensadobes.—Aug­
mento de tamaña.—Expansión.—Ex­
pansión múltiple,—Camisas de vapor. 
Recalentadnres en krs depósitos inter- 
medias .—Vapor yecaíení s do. — Va r i a- 
ciones^de potencias'.—Efectos del nú­
mero de revohtclones.

ÁnáMsis de los, factores del trabajo. 
Mai^ha económica.—Velocidad econó­
mica.—Voloeidad media de los émbo­
los.—Número de revoluciones y ca­
rrera.

.Papqleúv.9**

Diversos tipos, de márpiinas— Pesó 
aproximado por h. p. i. y consumo.

Cilindros. — Ga misas.—Veníaj as del 
uso de las camisas postizas.—Espejos,

Taípas.--.Es.pa:ci.Qé: muertos —Pniabág 
hidráulicas,, • , s

A£ccsorio^ de^Io^ cihndros

Sistema de; ¿irciú.acióii de¿ vapor * 
las caminas.—Burladores a u to m á ti^ j  
Válvulas de seguridad de los citindtó^. 
Grifos de purga,— Válvulas de seg^A-% 
dad.de depósitos y camisas y reducá*-: 
res.-^Válvula reductor^ de cilindros.'*-*- 
Válvulas de cuello.—Válvulas ecju*^ 
bradas de disco flexible.—Auxiliares d^‘ 
poner ep marcha.—Tubaría,

Papeleta id,

%mhofosj vdsiagm. V horras de em e* 
áMu* —  Embolos, — Em paquetadura^ 

s Embolos suecos, o do., anilio.s Ranisl:.^-». 
toa.—-Efecto del descentro ele- los, é .»5 
bolos,.

Vd^íagox.“--ünióa del vastago al ém­
bolo, —  Guias y patines.,^- Crúcelas*-- 
Barras de conexión.—Barras, de cone­
xión inñnita,

Ejes de las máquinas.— Eje de ci­
güeñales.—Glimnaceras: y cbj inetes.— 
Placa de asiento y columna.—Eje de 
transmisión.—Eje Y portabéfice.—Bo- 
ciña.—Virador,. ' :

Bapole-la 11.

Distribuidores. —. Distribuí daros de 
Candía y de Dé .—Distribuidor Trick. 
Anillo compensador.—Distribuidor ri-  
1 índrico.—Cilindro cdm,PonsadorTVs^ 
ludio de la distribución.—Angulo Ao 
calaje.—Piembrimientos.

PapelefaMR,. - -•

Meconismo motor del distribuidor.-—* 
Excéntricas y sus parlas.—Angulo de* 
decalaje. —E'xcóntrioa ideal. — Sector 
Stephonson,—Sectores.—Dibujo circu­
lar de Recfc.—Dibujo siasoidal de Moil 
y  Monfety.
- Apárralos para el eambw de nmrcJ>a. 
Generalidades. — Aparatos dAL ‘primer 

' género,—Apar.aius del segumlm géuero. 
Válvula diferencial

Papeleta 13.

Lubrificación.—Aceites para lubrifb 
cacúón. — Aparatos para la lubrifica-: 
clon exterior de órganos lijos y movi-s 
WteSwr-^Aparatas? pora* lubrificación' 
tortor. Lubrificación, for-zosav— W> 
friadores. de aceite. — ítegyJadoreA.— 
Contadores de revolución.—Traosini-: 
sor de órdenes.

Papeleta 14.
Condenación .-r-Ventaja y  funciona-* 

miento, del condensador.-Aiondensad?-: 
rea: de auperficic.^-Detalles de- cons­
trucción.—Corrosión* de los tubos.— 
Superficie de condeasacáóji y de wjE»*

, Qión cqu la fuerza indicada.—Vacia<&S 
; condensador,—Bombas de- aire.-—T M j- 

lies de construcción, y transmisión. <fot 
movimiento. — Cisterna.—Gisi^nSt ^  
reserva.—Filtros.—Bomba. de>
Bombas de mano.—
ción.—Ventajas e incoayeni¿í|fp W R3
centrífugas.—^Detalles de
Kings tow n—Bombas de' eóñá&st^&awS
auxiliar. ' *. , :

Papeleta 15.,,
: Pro25Wis ^ » .-F u r4 ^ e íi lo .r M y t |®
• la rueda.—Propulso? hélice.—BeLai-
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clones.—Forma fié las hélices.—In­
fluencia de los elementos de la hélice 
sobre su eficiencia.—Influencia fiel diá­
metro e inmersión.—Influencia del pa­
so con relación al diámetro.—Influen­
cia de la forma y paso total.—Influen­
cia de su naturaleza y número de alas. 
Influencia de la posición.—Influencia 
del número de hélices.—Detalles dé 
construcción,
^ ' Papeleta 16.

' Combustión.'— Idea de calderas.—1 
Combustibles sólidos y líquidos.—yen- 
tajas e inconvenientes de cada uno. 
¡Estudio de combustión y aire necesa­
rio, — Carga metódica. — Transmisión 
fiel calor y causas que lo modifican. 
Superficies de caldeo y parrilla, en re­
lación con f. i.—Chimeneas.—Tiro, su 
ley.—Tiro natural, inducido, forzado 
£11 cámiara cerrada y eenicero cerrado. 
Presión de aire y relación con el car­
bón que se quema.—Combustiones es­
pontáneas.—Almacenaje de Jos com­
bustibles líquidos.—Extintores.

■ • Papeleta 17.

Calderas.—Clasificación. —  Calderas 
cilindricas de llama de retorno y do­
bles. — Hornos. — Tubos.—Detalles de 
construcción. — Calderas multituhula-, 
res .— Calderas J¡anow y Normand.—» 
Ventajas e inconvenientes. — Instala­
ción de calderas a bordo.—Radiación, 
falderas locomotoras y auxiliares.-^ 
Corrosión y deterioro.

; ; ■ .Papeleta 18. • ;

^ 'Aeaesonos de calderas. —  Cajas de 
humos y chimeneas.—Puertas y regis­
tros.—Parrillas y  ceniceros.—Hogares 
para carga continua.—Manómetros.— 
Niveles y grifos de prueba.—Regulado­
res de alimentación.—Válvulas de se­
guridad y reducción.—Circulatorias.—> 
Válvulas de comunicación.—Retención 
y grifo y tubería de extracción.—Eco- 
nomizadores. — Recalentadores de ali­
mentación y de vapor. — Instalación 
para quemar petróleo y mixtas.—Jun­
tas elásticas.—Separadores de vapor.

... ; , Papeleta 19.  T T"“

Bombas de alimentación. — Causas 
qué perturban su funcionamiento.— 
Inyectores.-—Deterioro y conservación 
de las calderas.—Contadores de agua 
de íalimientación.—Evaporadores.—Si­
rena.—Aparatos para alijar la ceniza.

5 Papeleta 20.

'Manejo de máquinas y calderas.—  
His|©rial y cuaderno de máquinas.— 
Preparar para encender, levantar pre­
sión y comunicar; preparar, calentar 
y . poner en marcha una máquina,— 
Marchar a tiro forzado a toda fuerza y 
ciar,—Aguantarse con presión y reti­
rar y apagar.—Sacar un diagrama, va­
no del condensador.—Limpiar-tubos, 
hornos y cámaras.—Alimentar, ensa- 
ip.r el agua; corregir la acidez; extrac­
cionar.—Fomentaciones: sus causas y 
remedios.— Conservación de máquinas 
y calderas.

Papeleta 21.

Pruebas y averías.—Pruebas de má­
quinas.—Gráfico de velocidad y consu­
mo.—Pruebas hidráulicas de calderas;

mediciones con broca y  plomo.—Prue­
bas de cilindros y tuberías.—-Pruebas 
de condensadores.—Corregir picaduras 
y lagrimeos de calderas.—Averías en 
los hornos.— Precauciones en salide­
ros.—Cambiar o tapar Tubos.—Poner 
parrillas.—Niveles y reparación de tu­
berías.—Averías en la alimentación y  
retención.—Averías en las bombas de 
aire.—Averías en los ejes.—Averías en 
los cilindros.—Idea de montura, de má­
quinas y calderas.—Servo.—Motor.—  
Chigres.—Cabrestantes.— Máquinas fri­
goríficas.

Programa de Electricidad (segundo 
■ : . curso).

s S Corriente alternativa, .

I- Papeleta 1.a .. •••? - ;•

Función periódica simple o armó- 
ruca.—Diferencias de fases entre dos 
armónicas de igual período.—Línea de 
armónicas.—Corriente alternativa si-. 
nusQidal.—Estudio de la intensidad de 
la corriente, inducida.—-Período varia­
ble y permanente. /

Papeleta 2,* "

Dependencia y reactancia.—Corrien­
tes energéticas y anargéticas.—Valo- 
res medios y eficaces de la f. e. m. y de 
las corrientes periódicas—Potencia 
media.—Factor de potencia.—Cambio 
de potencia. entre las diferentes par­
tes de un circuito recorrido por q. a.

! . Papeleta 3.a i

Efecto de  ̂Una capacidad intercala­
da en un circuito de c. a.—Reactan­
cia de capacidad.—Efectos combina­
dos de capacidad y autoinducción.—  
Inductancia. — Resonancia eléctrica.— 
Elevaciones de tensión que produce.

. Papeleta 4.a •

Descarga oscilante.—Corrientes 'al­
ternativas no sinusoidales.—Distin-: 
ción entre factor de potencia y d. d. f. 
Sinusoides equivalentes.

Papeleta 5.a i. '

Representación gráfica de la c. á.—• 
Resistencia inductiva y capacidades en 
derivación^—Medidas do las corrientes 
alternas.—Medida de la f. e. m. y de 
la corriente.—Empleo del electróme­
tro y del electrodinamómetro.—Osaló- 
grafo de Dúadell.—Medida de la po­
tenciado la c. a.—Medida de la d. d. {., 
amperímetros y voltímetros térmicos. 
Medida de la potencia de las corrien­
tes difásica y trifásica.

Papeleta ,6.a 1 "1

Electroimanes recorridos por c. á.— 
Corriente magnetizante. — Resistencia 
y reactancia efectivas.—Potencia ab­
sorbida por corrientes d e1 Foncault.— 
Resistencia para c. a.—Efecto Kelyin.

Papeleta 7.a

; -Ciclo.;' ficticio de Hysterésis. — In­
fluencia- dé Foncault.-—F. e. m. y Ga­
rrientes polifásicas.—Corrientes hifá-, 
sicas.-^Montaj>és en estrellas y  Triáh- ' 
culos.—Comentes" difásicas.—Campos '

magnéticos giratorios.—Repulsión en  ̂
tre las corrientes indue toras- e indu­
cidas.

‘ Papeleta 8.a

- Alternadores.—Clasificación de las 
dínamos de c. a.—Diferentes formas 
de inductores e inducidos.-—Inducidos 
monofásicos y  polifásicos. —  Enrolla­
miento de los alternadores.—F. p...lin­
de los alternadores.—Cuerpo magné-; 
tico de los alternadores.^-Reacción dq 
inducido. /

Papeleta 9.a

Potencia de los alternadores.—Po-. 
t ene i a útil máxima.—Rendimiento de 
los alternadores. — Caracterís ticas de 
los alternadores:—Características ex­
ternas: estudio gráfico.—Predetermi^ 
nación de la característica externa.—* 
Método de Benschemburg.

Papeleta 10. *

Asociación dé alternadores.—Marn 
cha en paralelo de los alternadores.—* 
Instalación y puestas en marcha de losí 
alternadores. — Maniobras .de acopla­
miento.-—Indicadores de paso.—Regeu 

' lación de la tensión de los alternación 
res.

Papeleta 11.

Transformadores estáticos. — Tipos 
de transformadores.—Transformadores; 
de circuito magnético simple y doble. 
Transformadores para corrientes pb- 
1 ifásicas.—Transformadores de. fases. 
Autotr ahsformadores.— Calentami eiitó 
de los transformadores. — Asociación 
en paralelo.—Influencia de la junta, 
de los núcleos en Ja rcciuctancia.-—• 
Rendimiento., de los transformadores'*

Papeleta 12.

Bobinas de inducción con corrien-; 
tes intermitentes én el-primario.—In­
terruptores mecánicos y electrolíticos.; 
Dispositivos Sesla.—Efectos fisiológr-, 
eos de las c. a. y  cuidados a dar aí 
los electrocutados.—Pararrayo^ y ' l i ­
mitadores de tensión.

Papeleta 13.

Sistema de distribución por p. n.-—v 
Empleo de los transformadores éstáti-: 
Cos.—-Transformadores en serie y eif 
derivación.—Diversos modos de em­
plear los transformadores.—Transfor­
madores aislados. — Transformadores! 
agrupados en subestaciones.—Distri­
bución por corrientes polifásicas.—• 
Gastos relativos de cobre en los ’diver-* 
sos sistemas.—Arcos voltaicos para 
Arco de mercurio.—-Luz Moore.

Papeleta 14.
Motores asincronos polifásicos.—Des­

cripción generad. — Teoría elemental* 
Representación gráfica del par.—Par. 
de arranque. — Pérdidas diversas.—* 
Factor de potencia— Artificios de 
arranque.;—Regulación de la velocidad 
Cambio del sentido de giro.—Recupe­
ración. —• Resumen. — Comparación de 
los motores de inducción con los mo­
tores de c. a. - m ,

Papeleta 15. -
Motores asincronos monofásicos.-r-* 

Motores sin colector.—Motores con eo*r
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¡lector.—Motores en serié, simples.— 
Motores en serie, compensados.*—Mo­
tores de repulsión.—-Motores mixtos. 
Motores síncronos monofásicos.—Ge-̂  
neralldades.

Papeleta 16.

. Motores síncronos polifásicos.—Mo­
to r teórico.*—Teoría de los motores 
s ín c ro n o s .C a s o  de una excitación 
constante.—Caso de una excitación va­
riable.—Maniobra de los motores sín­
cronos.—Comparación con los asincro­
nos.—Censor tidores. — Transformador 
rotativo. — Conmutatrices, — Perm u- 
tatriz Rocegot et Fagot.—Válvúlas No- 
don Gooper IIerortt.—Transi or ¡rvad or es 
de frecuencia.

Papeleta 17.

Sistema telegráfico Morse.—-Trans­
misor y receptor Morse.—Itelais.—Re­
íais polarizado.—Aparatos accesorios. 
Conmutadores.— Galvanoscopos.—Tim­
bres .—-P ar ar r ayo s.—S egu r i d ad e s.—In s- 
talación de los puestos telegráficos.— 
Transmisiones con corriente'continua. 
¡Sistemas telegráficos perfeccionados!— 
(Dúplex diferencial.

Papeleta 18. • •

Telefonía:, propagación deh sonido;' 
producción de la pía 1 adra.—Te 1 áfono 
electromagnético dé . Bell. — Mejores 
condiciones de transmisión y recep­
ción.—Otros teléfonos electromagnéti- 
cós.—Micrófono Hughes.—Descripción 
de algunos tipos de micrófonos.—Pues­
tos telefónicos.—Llamadores.—Anun­
ciadores, — Puestos telefónicos.—Cen­
trales telefónicas. — Spring-Fack.— 
Cuadro para líneas de doble hilo.

»

Radiotelegrafía.

Papeleta 19.
Radiotelegrafía. — Movimientos v i­

bratorios.—Caso de un medio resisten­
te.—Decremento logarítm ico—Propa­
gación transversal de un movimiento 
vibratorio.—Propagación en el espació. 
Superficies de ondas.—Diversas clases 
de -ondas.—Ondas electromagnéticas — 
Propiedades. — Oscilaciones" eléctricas 
de un circuito.—Oscilaciones am orti­
guadas.—̂ Descarga de un condensador. 
Descarga aperiódica y oscilante.—Pe­
ríodo de una oscilación.—Fórmula de 
Thomson.

Papeleta 20.

Energía radiada.—Oscilaciones libres 
y forzudas.—Coeficiente de sobreten­
sión.—Carga de un condensador.—Car­
ga con corrientes continua y alterna; 
trenes de ondas.—Dispositivos prácti­
cos para obtenerlos.—Acoplamiento de 
circuitos.—Diversos modos de acoplar. 
Acoplo fuerte y débil.—Curvas de re ­
sonancia.— Ándrámetr os.

Papeleta 21.

Circuitos cerrados y  abiertos.—Ven­
taja del circuito abierto.—Vibración 
de una antena.—Influencia de un self 
o una capacidad intercalada en la an­
tena.—Forma práctica de las antenas. 
Recepción: medios empleados para
captar la energía.—Detectores.—Papel 
del detector.—Funcionam iento. y mon­
taje.—Sintonía.—Causas de perturba-, 
eión.

 Papeleta 22. 

Emisión de las antenas.—Emisión.—• 
Excitación directa e indirecta.—Exci­
tación por choque.—Protección de los 
alternadores contra los a. f.—-Esquema 
de una estación transm isora de ondas 
amortiguadas. — Recepción. — Montaje 
directo e indirecto.—Empleo del c ir­
cuito intermedio.

Papeleta 23.

Válvulas electrónicas.—Emisión de 
cargas negativas por un filamento in ­
candescente.—Corriente de saturación. 
Lámparas de tres electrodos.-—Papel 
de la rejilla.—Características de las 
lámparas de tres electrodos.—Empleo 
de las lámparas como generadores 'de 
oscilaciones. — Diversos montajes. — 
Asociación en paralelo de las válvulas.

Papeleta 24.

Empleo de las válvulas como deteé-- 
tores.—Recepción de ondas en f reten i- 
das.—Hetero/lioa.—Empleo de las vál­
vulas como ampiiíieaciores de trans­
formadores y de resistencia para ¡alta 
y baja potencia.—Telefonía sin hilos: 
diversos; procedimientos de modela­
ción.—Alcance de las transmisiones 
radiotelefónicas.

Papeleta 25.

Oscilaciones entretenidas por un a r­
co.—Distintas clases de oscilaciones 
que produce un arco.—Arco Ponison. 
Manipulación.—Alternadores de altas 
frecuencias.—Dohlador y triplicados.

Papeleta 26. "

Emisión y recepción dirigidas.—Ra­
diofaros.—Radiogonometría.—RadiogOH 
nometros de cuadro móvil.—Funcio­
namiento.—Determinación de un azi­
mut.—Instalación en tierra de un ra -  
diogonómetro.— Desviaciones de las 
ondas.—Radiogonómetros de dos cua­
dros fijos perpendiculares.—Cuadros 
Bellini Fosi.—Funcionamiento.-—Ins­
talación de radiogonóffiétro a bordo de 
buques y aeroplanos.

Programa de torpedos y minas con 
prácticas de fo n deo. 

Papeleta 1.ª

Descripción elemental y fundamen­
to de! conjunto del torpedo automó­
vil.—Fundamento de los aparatos de 
puntería _ de torpedos. — Descripción 
general de los mismos.—Descripción 
del modelo r eg 1 ain c n í: ar i o .r—Dos e r i p 
ción del aparato do puntería “Beni- 
tez”.—Su instalación á bordo.—Lige­
ra  idea de Jos aparatos modernos.— 
Partes en que está dividido el torpedo 
A-08. — Aparatos que contiene cada 
uno de ellos.—Circuito de agua, aire, 
gasolina y ejercicio de los dos mode­
los de torpedos A-08 y W.

Papeleta 2.ª

Estudio de la acción del aparato dé 
prof iirid'idades.—Trayectoria por la so­
la acción de l a , placa hidrostática.™  
Necesidades y acción del péndulo.—  
Influencia de los topes del péndulo so­
bré la trayectoria del torpedo.—Cáma­

ra  de profundidades del A-08 y apaV 
ratos que contiene.—Aparatos de pro-k 
fundidades del W.—•Depósitos de pe-* 
tróleo y agua W.—Partes de que s é  
compone este torpedo y aparatos qu&> 
cada uno contiene.

Papeleta 3.a :

Aplicación del giróscopo al torpedo- 
autom óvil—Modo de instalarse por !<£ 
que a su eje se refiero y sitio m á$; 
apropiado. Transmisión de movi-' 
miento del giróscopo a los timones.—* 
Ejercicio de puntería simulada.—Su 
objeto.—Método. gráfico.—Circuitos de 
aire, agua, petróleo y aceite en el W* 
Aparatos que contiene la cámara 
máquinas del A-08 y descripción d!tf 
los mismos.

Papeleta 4.a

Examen de las fuerzas que obran! 
sobre el tonudo  durante su trayecn 
toria. — Posición de equilibrio del 
torpedo.—Flotabilidad.—Posiciones dei 
los centros de gravedad y de presión.* 
Aparatos que contieno la cámara d0 
inundar del A-08 y descripción de loa| 
mismos.—Descripción dei aparato gU 
roscópico do W —Regulación de cons-s 
tracción del péndulo de W. .

Papeleta 5.a -.A \

Zona peligrosa.—Observaciones so-* 
bre la misma.—Ventajas que feportat 
al buque atacado con torpedos una 
gran velocidad.—Cola y cruz de qui­
llas de los dos modelos de torpedo'S.—♦ 
Descripción de la máquina y depósi-: 
tos de aceite del W.—Aparatos de dis-; 
tancia y detención de timones en Tos 
dos modelos de torpedos.—Descripción! 
del cortarredes del AV.

Papeleta 6.a

Influencia en el tiro de los errores 
cometidos en la operación de ja velo­
cidad del torpedo, en ,1a velocidad del 
blanco y en el rumbo de éste.—Cir­
cunstancias favorables a la exactitud 
del tiro.—Aparato para dar ángulo tác­
tico en los dos torpedos.—Descripción; 
del zeppelín y su objeto.—Descripció-n 
del grifo cuádruple.—jCámara de pro­
fundidades y aparatos que contieno.

Papeleta 7.a ' 11

Efecto en la trayectoria de la acción! 
sobre el torpedo de una fuerza vertíh 
cal.—Fuerza aseensional.— Efecto en! 
la trayectoria de un par de giro de 
eje horizontal transversal.—Acción si­
m ultánea de las fuerzas vertical y del 
par de giro ele eje horizontal trans­
v e rsa l— Descripción de la máquina del 
A-08.—Válvula del cuello y regulador 
de los modelos.—tá m a ra s  de m áqui­
nas del W.—Su descripción, así como 
la de los aparatos que contieno.—Re­
gulación del cilindro motor del W $ 
transm isión al giróscopo. '

Papeleta 8.a

Táctica natural del que ataca rcc2j 
torpedos y del que de tal modo es atg< 
eado.— Procedimiento empleado par» 
los barcos merrantes duran!* Ja -gue* 
r ra  para  entorpecer el a âAUGf 
torpedos.—-Desarrollo de un ataqu* 
por buques do superficie y por su-:
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, m ^^ ib io a^ -R o ca lo n ta te  da los- mo- 
'dalos, y. .válvulas de- inundación.—M i- 
jiros. d a . aire W.—Gámara de inundar 

•iW.—Aparatos que- contiena y. su des-: 
m pción .;
, , ' Papeleta 9.a

'Qoncniüración de torpedos. — T ira 
. Befe-re: un grupo de buques.— Válvula 
Ld e  .5 paso al giróscopo del A-08.—Re­
ductores, re tardador, servomotor y el-: 
Ündro mayor -del A-08:.—Trinca y des- 

- trinca., 'del giróscopo en los dos mode-r 
los.—-Preparación, para el lanzamien­

t o  deí Á~0»8, tanto con aire frío como 
;eon aire caliente.—Válvulas de gati- 
f llo del A-08;, su objeto y funciona- 
; miento,
: Papeleta 10.

J
t Disposición del aparado de prcíun* 

dfdades para, corregir el desvío sis-te- 
. irmLico en pr o fu ¿d id ad .■—E f ec i o del 
4 péndula del servomotor en la acción 
t  del aparato de profundidades y su ofe- 
; ;jelQ.— Regulación del giróscopo en el 
;; A-08.—Obra inicial de timones en los 
l' dos, modelos..—Emmionamienío gene- 
r  ra l ,W..
,, ; ■; Papeleta 11.

Ejercicios de puntería simulada; 
•método analítico Aparato Beníiez y 
su aplicación en los ejercicios dé 
puntería simulada..—Manera de evitar 
en las lanzamientos el. error debido a  
Ja distancia': entre el. tubo y el aparato 
m  puntería.—-Modificación, de que es 
factible* d  aparato Benítez para, evitar 

r ese error.—iPvogulación deí giróscopo 
dnl W.t—Depés.iia de a:g.ua,.. válvula, de 
paso y agpijp reguladora del A-08,— 

■0rifo^de-ignición: de agua, del: W.— 
‘Regulación de aparatos de profundi­
dades del A-08.

j  |  ¡z&i Papeleta 12.

' Necesidad de las dos béüices, gif- 
^ando- en sentido contrario, y de la 

|  d iferencia cíe pasos y diámetros; de 
f  ám boa propulsores.—«Causas de des- 

yiarióa. del. torpedo dn su trayectoria, 
teflueitcia de !& escora.—Transmisión 

; ¿fe lm  movimientos del aparato dé 
^ o íú n d id a d  a los timones de los dos 
lÉefelas,—Regulación del seryo-mo-. 
tor del W.—Válvula de cuello y apa-* 
rato de distancia', del, W.

'¡ ^ y i  Papeleta 13.

f  Be,lardón aproximada en tre  el ah  
\  t m m  del torpedo y su velocidad;—** 
£ Condiciones en que deben efectuarse 
,,%>& disparas..— Aplicación á los dos 

.^G^folQ3* A-08; y B Iu—üoasideracto- 
sobra el progreso del torpedo,—** 

^feue.h&s de ta. caía - y regulación, ñnal 
fcStf A-081: —> Preparación, para al lan- 
^ to i& n to , del W.—C o aprobación de la 
.tensión de los muelles de la- placa en 
tos 4qb modelos.

Papeleta 14.
Fundam entos de Tos aparatos de 

n unte cía. — Descripción geqerai: —r 
Consideraciones sobre' los m i s tó s e .  
.Candiciónos para que el tipo' seá afi- 

.icaí:.—Angulo" de b-npaeio.-. efípaz.—Disr 
¡ fenicia eílcaz.-—- Moda de.. calcular en 

el modelo reglam entario de aparatos 
dn puntería y en. el Bcnífez.^-EeguT 

: lacióu ele las redactaras deí A-08.— 
i Mina autom ática independiente W ir

ke r 8.—C á rúa r a d é fi of a c i ó n ;C ám a'rá 
da barga.—Aparato: da. fuego.—Tubo 
de carga iniciadora.—Sumeigidor:—. 
Escandallo.—Ganclio, de? levar.¡—Pre-* 
pararion de la, m ina para su fondeo. 
Lanzamiento y funcionamiento, gane- 
ral.—Lanzamiento ¡en, serie.—Rastreo 
y leva.

Papeleta 15. : !

Mína Corbóni t . cilindrica],—Bumiey- 
gidor. — Boya, — Intenmp.íores.—Per- 
ra so re s .r^ sp a ie ta s .— Diesalrteraclar.-^ 
Bumargidor.r--Apar-atas: de piiofandiD 
dfU'des.—Prep arae ion - y fondeo.—Fuá-* 
cioiiamienio general de conjuntó;:-—- 
Prueba, final de la. cola del Yó.—Vál­
vula del disparo, del A-08.—-Descrip­
ción generad del. torpedo, B<? L. y  sus 
características.

Papeleta 16.

Mina Garbo ni t.—Envuelta.—Gaj a de 
carga. — Percutores. — Interruptor.-— 
Aparato de;- profundidades,—Sumergí- 
dar.—Preparación p a ra , e l lánzamien-. 
to.; — Lanzamiento. —* Euncíonaimlíento 
general.—'Válvulas- de retención y car­
ga de los dos modelos de torpedeos.— 
ñasfra Garfean21.—Manera de rastrear 
o;sia mina-— Biiaues po-ríamlinas.—. 
Buaues rasiradores.—Táctica del ras-: 
tr  eo.—Para v anes.—Uso de I p ara vane. 
Redes contra submarinos.

Papeleta 17. _
Mina Rarlé; — B oya.— Aparato- -de 

presióm^— Aparato- ‘de- iobturaeíón.—- 
Baja de carga.—Tubo de la carga M -  
oíadora.—¡Gebo.—Límites m  profun­
didades a que se hace activa la mkiai 
y deja: de serla.—Mecanisma de segu*- 
rldad. contra: las, explosiones próximasv 
Sumergidar;—Varilla de nu d o e^G án - 
came, automáñeo.^-Escandallo. —* P re- 
paración de la im xm , pa ra  el fonéeov— 
Funcionam íonta general de una mina 
y  su- anclaje.—Operaciones preüjmi-* 
nares para  lanzar en serle.—•Manera 
de emplear el cable m adr e .—Mane da­
do estabieGer el polígono para: el, lan ­
zamiento del íorpedo.

Program as de explosivos.

T e x to , E x p lo s iv o s .—A u to r , A g a c in o .
- - -

Papeleta 1.a

De las m aterias explosivas en gene­
ral.—Explosiva, y  explosivo.—Descoror 
posición explosiva.—Otra, causa de 
descrfunposlcióu explosiva.—Explosión 
y detanación.—Gíasifleacíón de lo^ ex** 
plosivas.—Onda .explosiva y sus caraca 
teros.—Explosíone^- por influencia,**— 
Sensibilidad de los explosivas,•—AM  
constitución química y l i  asíabifidad. 
Reacciones explosivas y  ecuaciones do 
desQ o ix^oslo i'óm

Papeleta 2.a

Estudio teórico de las caracterlsr 
cas • cte, -un •e^plobivov—Gálcolo de ia 
energía potencial a presión y a volu­
men constanío—Gá leu lo de la tempe­
ratura- do explosión.—Gáieiikv de la 
presión <}& ios es.—DpDaidact <dte
carga.—Gálbulo do la  velocidad d e  d®* 
.tonaeíóB,

Papeleta  3.a '

Aparatos para meír las caracterís­
ticas -de un explosivo.—Bomba calóri- 
métrica.—Medida de la presión de loisi 
gases.—Medida de ia temperatura de; 
eclosión.—Medida ele la velocidad día; 
detonación.—Mocha- eronémetra.-Bm-: 
sibilidad al choque.—Bensíbilidad a la] 
detonación y almaior.—Pruebast couw 
para tiva 3.—Otros melodías comparatk 
vos,—-Pruebas de espoletas y detonas 
dores. -

Papeleta 4.a
Explosivos orgánicos dé la serie eD 

clicá.—Derivados de los hidrpcarbii-: 
ros aeícli'cos.—Explosivos derivados de; 
ios alcoholes.—Preparación de la ni^ 
troglic-erina en di laboraíorio,—-P¡ro*< 
paración indusfr-al. — Dinamitas. —» 
Pr-opiodade-s.—Din:-amita<s de base ac-: 
tiva y dinamitas goma. ' ; i

Papeleta 5.a
Explosivos derivacloe de los hidras 

' tos de carbono-.—-Ni tro azúcares.—Ni* 
tr  oalrn i -d o n e s N ítro c e lu lo s a s .—  Pro-: 
piedades. —  Fabricación  industria l .-A 
Métodos de cen trif  ugación y ó espías 
zam ien to — P reparac ión  en ol laborad 
torio. - :b:

Papeleta 6.a
Derivados del v e n e n o Exaiiit.ro sukt. 

fobdnOido.— DerivadiOS.. !d¡cl inaatalcnde 
Mono, di, tri y tetranitronaftaleno.-* 
berivados. de los xilenos*

Papeleta 7 .a

Derivados doi teitmno.—Mononitré^ 
dini.tros y triniiimtolueiios.---Trilita :* 
sus propiedades y fabricación en el! 
laboratorio y la industria.—Puriñea-: 
eión.—^Explosivos a base de triiiii i ro­
to lueno.

Papeleta 8.a

Derivados del f,enol.^M ai^m éW uJ5 
dinitro;— Acido pícrfeo.— Preparacion¡ 
industrial :y en e f laboratorio.— Picre-< 
tes.— Derivados, de los cresoles.— De1̂ 
rivados del anisah— Derivados cte-W 
anilina.— lAerivados de la difenilamw  
x^a^ perivados de la metUamlma* j.

Papeleta 9.a

Derivado^, del ácido 
Preparación industíuíd y  en el 
latorio del fulm inato de mereuriovH[ 
Derivados del ácido 
beuro qe plomo.— Otros e^piosivos. .

¡ Pape le ta  1 0 .

ra f ■
Erosiones.— Propiedades de las
ras quíinicas,*^Est#Hádad.^ lOTaD : ?

P a p e l e t a  1 1 .
Análisis íw ím iM  de- tes

Picuchas prelim inar esc— -laca det 
litativo v cu an titativa.^ B o ^ í í m m  
de nitrógeno.-ltaodus i Lunga, lu ^  
barveh, Simltze. KjehMiI.

¡ Papeleta 12. \ ! .¿ v,

Análi'sfqs de aitrocelulosa y  de
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¡varas ^aímica«.-r«Idea fiel, reglara ente 
para las. -prunas- fie recepción. acidez/ 
«éstabiMfiafi. y e o lio s io n , — Pdiebais 
Cuantitativas. —  Humedad, disolvente.: 
Análisis, clel trin i Ira tolueno-.: pruebas, 
irefljaniiéiitarias.— Análisis ée la dina- • 
imita.— M í  ilisis.de la |iúiv.Qra ordinas 
piá, .

; i ; : i  Papeleta. 13.

Cebos; —  'Oomstruaciún de eíebos.; —
' jo ch a d  lentas -y  rápidas-^Manejo de 
' M psuks }y mochasD-ai-on ador es, eléc­
tricos,— -Petardos; 1—- Des Ir nociones con 

. Sines comerciales.— Idem can fines m i- 
pitares*— Empleo, de las mechas rápi- 
fe s .—-Destrucción de líneas telegráñ- 
;jcas, vías férreas, material ferroviario, 
¡járboles, muros, puentes, piezas de ar­
tillería,, explosivas, ele. .

r ife  P rogram a de JIstreBiomía.
A; - .i
['Astronomía esférica, —  Texto Ribera,

Papeleta ! ,a

f e  Astronomía. —  Astros. —-'Primeras.
•. Jáboiones. sobre ia. forma, de .nuestro- 
pplaneia.,— Sistem a. de coordenadas.—  
fe r irn e r sistema de. .'coordenadas,—A z i-  
jfcú t y a lt ura -~Goí) ca e nadas ferres- 
fjíres.— Latitud y • Tangítud geográfica.:. 
iBegündo.: sistema' de coordenadas.— . 
|¡Hor¡ario y  deelinaüióm —  Movimiento 
feparento de ios'astros, . /.

- f e
Papal P e  Ar­

pe Pruebas del movimiento de rotá- 
*¡fefón' de la tierra.— Explicación do ios- 
fenóm enos del movimiento diurno por 
[fe  rotación de la tierra,— Ligera des­
cripción de los aparatos usados por 
jíos. Observatorios,—  Uniíormidad del 
feoyirn iento diurno.

Papeleta. f e

JTí «Sextante.— $ «  teoría. —  Punto ín i- 
.feia l o de paralel ismo.— Descripción 
bdel. sextante, en. todas sus partes,—  
.iíExamen y  rectificación del espejo, 
fgraade y  del; espejo chico.— Corree- 
jibión de "íruilce y  modo, de hallarla.—  
'VEtjarpen y rectificación del anteojo.—  
JBxamen fie la graduación — Perpencli- 
|&iíari.(Íafi dpi e je  do la aM&fia.— Exa- 
f e e n  fiel plano del tiraba, ■

: '• Pápetela. fe f e  :

fe^  ¡Movimiento propio de a fin os *: m *  
jiros. —  Estudio del movimiento apa­
rente del So lfe lM fp iiG a.— Tercer &is- 
fe m a  de coordenadas o. coordenadas 
• kranográ íioas. — Moda fie- bailar estas 
poordonadas.— G m do sistema o ooor- 
penadas ectípíécaa— Mafio fie hallarla. 
Zod íaco,— Formai ñ& la- ímefa.— Ver~ 
;¡iácal Irfehjd y.' raíBa— ;vn m b m ^  
$onsffi uefen Tí&.iea* de I¿  iúerm

0  P^pfoí^.- 5 A

€onfei lució n do* • la 'atmó&fe5m<—  
Jsfactos de la \m ■ m% Oriía.r—Befrocckl©, 
^ tronóm iea* — In fracción  media.— Bay 
fracc ión  torres tre*— Ccvorfebnlo,— Luz* 
fefiiacah  — ■Posiciones verdaderas y  
aparentes de los* astros-,— Paralaje.—  

vfara io je hori^cmiial /y: en fe ú r a — Pa-.
f ^ ’ aje ecuatorial y del liigLHV— TaMas 

’a hallar la parála-jo,— Semidíáme^- 
* horizontal y en. a lfe u  — lóeímieióni ’ 
contracción* cíe los semidiámetros.

;feít u - PapeMa 6fe -¡ .
- "" • ' ' '. v - - ..■■

Ooordenaóte verdaderas y* aparen^ 
tes.—Idea de la aberraciónfifie la, luz. 
Depresión del horizonte,—Distancia; 
al ultimo, punto visible de la ¡mar.— : 
Depresión de la línea da costa.—Co­
rrección do la altura observada de un 
astro.—Simplificación de, la correcerón, 
fie altura. *

; ; P ap e le ta -fe

.. Orbita 'apareólo;., del ' SoL.— Movfe 
Mentó de la línea-,.fie los . ápsides.— 
Traslación de la,, tierra alrededor del 
Bol.—Precesión:' de; los equinoclos;— 
Mutación.— Gonsecneudas, que ve, de-. 
rivan de los. movimientos "de prece­
sión y mutación. —  Movimiento apa­
rente "del Sol en la. esfera celeste.— 
C1 im as,—Es tac i one s. —'E xp ii.e ación de, 
las estaciones por el movimiento real 
da la Tierra,

■Papeleta 8.a

Concepto general de. m medida-, del 
tiempo.,—Distintas clases de tiempos. 
Tiempo- sidéreo,—Tiempo verdadero. 
Bíu. astronómico- o eivilfeTiempo me­
dio—Sol -medm—Día ■ medio,—B'efi- 
nición del alo.—-Expresar el valór def 
año trópico.—Año civit.—Nociones 
bre el cal en ciar i o.—Calendario Grego­
riano. T

. -Papeleta p.a ; "■ ; 1 _

Beláción entre lor d fe  sidéreo, me­
dio y  verdadero.— Ĉmversiones de los 
intervalos de una a otra clase fie iiemr 
■p-o.—Converfór un ifitervalo sidéreo en 
medio;-—Convertir un ii>terv*.al#-- medtn 
en. sidéreo.—Convertir un intervalo 
verdadero ew medicu—Convertir un 
intervalo medio-- ♦a verdadero^— Gon- 
vertir- un- intervalo sidéreo en verda­
dero y viceversa.—Diferencia da bo- 
-ras. entre dos tugares.—-llora refifiC/i- 
da.—Mora local, e internacional,—Eé- 
cha fiel meridiano fie î s- fióee %oras. 
Gonservacióxi de • la fecha -ea la nave­
gación. '

Papeleta íO.-. •

Principales efemérirlos astüondmt- 
cas.—Descripción de i as partes fief 
almanaque xiue más rnteresá conocer. 
Corrección usual fie.- los. elementos del 
almanaque.—Corrección de la ascen­
sión. recia del Bol medio.—Expresión 
do la hora sidérea.—Pasar hora y* me­
dia a. hora sMácea,—D& sidérea a tne~* 
día.—De' medía a verdadera.—De ver­
dadera a media.—De verdadera a s> 
dérea o al contraria ; :

I ó,; H; Papeleta 11. ■' *

Comsideracienea sobre los crónóme- 
trosw-—l% era fie^cripcóón fiel, 
rúamo motar.* regulador y escape.—Es­
tada ¡absoluta y movimiento;—rYaifia- 
cionoa fiel amvimieiUu debidos a la 
temperatura y tiempo.—Peiturbewfift- 
ites, —  Instalación de cronómetros.— 
Modo de fiar cuerda.—Mafia, da hacer 
fas; comparaciones.—Convertir el es­
tada absoluto a Q& fiel primer meri- 
d i ana—Conver Ur un in&rvaío crono­
métrico en medio y viceversa-.—-Cálcu­
lo fie la hora fiel primor meridiano.

" •' Papeleta JS. V;v¡' fix;q

.. Obseryacío.ims.—-Altura, fiel* .Sot— 
Mofio dé apreciar el memento fie con-

! taetoi--4lbservajciQne^ W  albura db 
1 Duna.—AtttiKraa fio planetas a ' estece 
Has.—Sextantes  ̂para observado»» fi& 

; noche —Alturas m er i d i m t i a s.—() bs e r - 
1 yaciones fie precisión.—Sorizonte ar- 
; tificial.—Cubichete y error fie sus 
i cristales;—Líquidos- usa-dos en ol ho- 
; rizont-e.— Pie fiel sextante.— Obscuya- 
: Piones sobre horizonte a-rtiñeiab

: v Papeleta t^.

; Arregló fie cronómetros,— Estada 
; absoluto-de alturas absolutas.—Oáleú- 
: lo usual fiel osiafio> absoluto.—Estado 
' absoluto por correspondientes.— Prác­

tica fie la observación, — Cálculo éBk 
' método anterior.—Estado absoluto-* fm  
: comparación y pon señaí-cs' fie T. S.' m  
[ Movimiento.—Métodos.para calcular y  
; corregir el movimiento1.—Exposición 
i general fiel procedimiento.—Por c.orn- 
! paracifin fie estados, absolutos.;—Mélfe 

fios gráficos para corregir el rnovi-.
. miento, — Curvas isotermas. — Diaria 
• fie cronómetros, modo fie llevarlo- ep 
; todas sus parles.

Astronomía f is ic a

\ • • : PapeMar 1L.

,AMronaM^'i.Wiíii-ca.—Triángulo' fiq 
posición.—Problemas náuticos.— Da da 
íá hora hallar el horaria fitvun mim  
y viceversa.—.Dado el borrarlo fie w  
astro hallar la hora.—Hallar la hora 
fie paso, fie mi miro por el meridia­
no.—Dada la* altura de un astro ha­
llar la hora fiel lugar,—Errores de la 
hora.—-Error fiel horario a consecuen­
cia fiel error fie la altura, del error fie 
la latitud y fiel error en fieclinacióm 
Análisis de las expresiones; anteriores. 
Cálculo fiel horario y altura fie un as­
tro cuando se. verifiquen sus circuns-: 
tanc-i'as favorables,

Papülefe Í5.

Dada la altura hallar el azimut.-^ 
Caso particular.—Determinación fié la 
amplitud.—Dada la hora- hallar la al-, 
tura.—Dada la hora ñafiar* el azimut* 
Mellar las horas fié ortq y oras o de ud 
astro.—Análisis fio la fórmula*.—Ma­
nera práctica fio hallar las horas fie 
orto y ocaso.—-Hallar las, horas de orto 
y ocaso aparentes det Bol.

Papefetá 1&

0bserva.ciones, sobro las mareas.—» 
Teoría de las. m are^—Bflea 4et equir 
librio fie Newton.—^Asiros que influyen 
eu lás mareas.—Apcióa eonabiBafia fie! 
fa Luna y  ol Bal.—Tfiea fie la teoría’ 
de tapiare.— Hora de la marea—Al^ 
tura fio la marea—Idea, fiel movimieu* 
to onfiifiatado y análisis armónico 
las mareas— Anuarios fie mareas,—* 
Anomalía y comenta fie las mareas* .

Astronomía física, : ;

Papeleta Í7> r" '’ * ’ :,7

Bisfema solar—Sistemas, cío Wto%+ 
mee, Copérnico y Tioho 
iros que componen al 
Elementos para detemimár: Tásf orsi- 
tas planctarks.—DefluiÔ ó.n ó° ]e" 
yes que rigen el moviTnjento fie los 
planetas, y" ley' do ia ^rav^acion Uni­
versal.—Movimiento aparente oe los
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t láñelas.—Estecidií $  Vetrogfadacióñ 
0 los planetas.—El Sol.— Constitu­
ción física del Sol.— Rotación del Sol, 

su duración y manera de obtenerla.

{-J v' Papeleta 18.

r Idea de las características de Mer­
curio, Venus, Marte; los asteroides 
‘Júpiter, Saturno, Urano y  Nepíuno, y*' 
los cometas.— Observación directa de 
la  Luna.— Consideraciones sobre sus 
coordenadas.— Estudio de la órbita lu­
nar.— Revolución sidérea y sinódica.—  
Explicación de las fases de la Luna, 
Luz cenicienta.—Edad de la Luna.—  
Ciclo lunar.—-Aureo número.—Epactst 
Calendarios musulmán e israelita.—  
Ideas sobre los movimientos de la ór­
bita lunar y constitución física de la 
Luna. .

Papeleta 19.

Posibilidad de los eclipses ele Luna 
y condiciones para que se verifiauen. 
.Condiciones para que se verifique el 
‘eclipse de Sol.— Saros o período cal­
deo.—Clasificación de las estrellas.—* 
¡Nombres dé las constelaciones y  es­

tre lla s  principales. —  Fotografía del 
cielo.— Alineaciones para determina^ 
ía  posición de las estrellas.— Modo de
reconocer a un planeta en el cielo.__
Idea sobre estrellas variables, m últi­
ples; coloración y constitución física  
jae las estrellas; nebulosas; vía láctea; 
fugaces, bólidos y movimiento de tras­
lación del sistema solar.

Program a de M ecánica aplicada al 
b u q u e , a los sumergibles y  a la  

 aerostación,

 SEGUNDA PARTE 

« M ecánica aplicada al baque.

Papeleta 1.a
< Objeto de la Arquitectura naval teó­

rica.— Formas de los buques,— Planos 
do trazado con diferencia y  sin  d ife­
rencia.—Líneas de agua.—¡áeccdones 
.transversales o cuadernas.— Secciones 
longitudinales.— Vagras planas y  de 
doble curvatura.— Secciones horizona- 
iesí~V®sca â 0̂lS Planos del trazado. 
¿Salados.— Escala de catados.— Di feren-  
cia de calados y pendiente de la quilla.

' : Papeleta 2.a

Areas de las superficies planas.— . 
Método de los -'trapecios y  fórmula de 
Simpsqn.— Areas de las lineas de agua 
y secciones transversales.—¡Curvas de 
las áreas de las líneas de agua y  euja- 
yfirna maestra sumergida.— Compensa­
ción de las lineas de agua.— Vo fumen 
de un sólido limitado por una super­
ficie curva y  otra plana.— Centro de 
gravedad de un área plana desarro­
llado pop las  ̂fórmulas, de Simpson y 
de los trapecios.— Centro dé gravedad 
f *  *as líneas de sguia y  secciones 
transversales.— Curvas de estos cen­
tros.—Bentro de gravedad de un sóli- 
oo homogéneo limitado por una su­
perficie curva y otra plana, en mi 
aplicación a la determinación del cen­
tro de carena.— Momentos de ineroija 
de una superficie, en su aplicación a 
las líneas de agua.

Papeleta 3.a
Principio de Arguímofies.— Centro

dé presión’ b d é ícarená.^~Gur\ías dé 
las coordenadas del centro de presión. 
Desptaz;amiieiito.— Idem ¡de rosca, en  
ta tr e  y carga.—Cálculo del desplaza-, 
miento.—Exponente de carga,—Care­
na íicticia.h—ApéPdic^s.-^Cáilicuio del 
desplazamiento para una diferencia 
de calado cualquiera.— Curvas de des­
plazam iento.— Coeficiente de afina­
miento.—Su valor en función de Ja 
cuaderna maestra sumergida y  del 
coeficiente medio de todas las - líneas 
de agua.—Variación del desplazamien­
to por centímetro^ de inmersión,—  
Curva de toneladas métricas por cen­
tímetros de inmersión.— Variación de 
inmersión producida en un buque por 
su paso del agua del mar a{ la dulce. 
Arqueo.— Unidad de arqueo.— Reglas 
de arqueo.— Disco de máxima carga. 
Arqueo de los buques destinados a' la 
emigración.

Papeleta 4.a

Cuerpos flotantes.— Plano y línea de 
flotación. —  Flotaciones isoeárenas. —- 
E jé: y  plano de inclinación.'—-Superficie 
y  curva \C.—Equilibrio dé los cuerpos 
total _ o parcialmente sumergidos.—  
Condiciones de equilibrio estable en 
los flotadores.—'Teorema de Euler.—  
Propiedades relativas a la superficie 
C.— Carena. interior.

Papeleta 5.a

Estabilidad de los buques.— Meta­
centro.— Radio y  altura metacéntrica. 
Par de estabilidad transversal y  ion- 
gi ludinal.—Estabilldad inic-ial.—Vador 
de los radios metacéniricos transver­
sal y  longitudinal desarrollados por la 
fórmula de los trapecios.— Importan­
cia de la semimanga en las fio tacho­
nes, sobre los radios .metacéntr i eos.—  
Embonos.— Pares de estabilidad de for­
ma y de peso.— Demostrar gráfica­
mente suis efectos adrizante y  escó­
rente.— Traslación de peso en sentido 
longitudinal, transversal y vertical.—  
Pesos suspendidos y  pesos móviles,—  
Adición o sustracción de peso.—E f e o  
tos que producen en la estabilidad y  
en los calados1 del buque.— Caso en 
que lia adición o sustracción de pesos 
altera únicamente uno de los 'calados. 
Experiencia de estabilidad.

Papeleta 6.a

Eyolutás metacéntricas: m  forma y 
propiedades.—Curvas de estabilidad.—  
Estabilidad de lois buques cargados de 
líquidos.— Modo de reducir la pérdida 
de estabilidad debida a la fluidez del 
líquido.

Papeleta 7.a

Disposición general de los medios 
empleados para combatir las vías de 
agua en los buques modernos.— Com­
partimentos estancos.—¡Puertas' estan­
cas.— Tr imenes.—Cofferdams.— Condi­
ciones a que deben satisfacer los com­
partimentos estancos.— Inundación y  
achique.— Efectos producidos sobre la 
flotabilidad y estabilidad de un buque 
por la inundación de un compartimen­
to limitado en altura.— Caso en que el 
compartimento es grande. —  Efectos 
producidos cuando él compartimento 
no está limitado en altura.—Varadas,

 Papeleta 8.a
Estabafediad dinámiioa.— Curváis,

estabilidad dinámica.—Angulo de es­
cora normal .— Reserva de estabil idad^ 
íj-cilaciones dél buque en aguas tran- 
quilas. —  Oscilaciones transversales.—  
Período.— Relación de los períodos eni 
dos buques semejantes.— Eje de osci­
lar i ó n.— Os ci lacio nes 1 o n gi tu din alé s .—  
Influencia de la resistencia de los : m e-  
dios sobre las oscilaciones del. buqué 
en aguas tranquilas,—Resistencia por 
rozamiento, resistencia directa por 
formación die ola y  resistencia del a is  
re.—Ley de decrecimiento de las osci­
laciones.— Quillas de balance.— Cáma­
ras de agua.— Peso aparente.— Verti­
cal y  con i t aparentes.— Péndul o de 
corto y de gran período.—Experiencia  
de inercia.
,r Papeleta 9*

Propiedades geométricas fie la tro­
coide.— Olas trocoidales.— Perfil# eres-, 
ta y  senos.— Longitud, altura, perío-; 
fio y velocidad.—Mecanismo de la ola* 
Relación entre la longitud y  el .'perío­
do.— Variación en intensidad y direc­
ción del empuje del líquido.—Leyes 
del movimiento Iroeoidal.—-Génesis de 
las olas.— Influencia que en el movi-í 
miento ondulatorio ejerce la d ism inuí 
ción de la profundidad del mar.— Me-* 
elidas de las características de ías olas*; 
Máximas dimensiones observadas.

Papeleta 10. 

Oscilaciones del buque éntre lasr 
olas.— Generalización del principio de 
Arquímédes. —  Estabilidad del buque 
entre las olqs.— Variaciones del parado 
estabilidad. —  Movimiento de balance. 
Buques de pequeño, de grande y dé 
mediano período.— Buque de período* 
igual al semiperíodo de la ola.— Ba-: 
lance del buque navegando en d irec- 
ción oblicua a las olas.— Movimiento 
de cabezada.— Modo de alterar el pe­
ríodo de oscilación.— Cualidades ma-i 
riñeras de los buques.

Papeleta 11.

Flúido perfecto y flúido natural.—»■ 
Medio resisten te .— Resistencia deí 
plano delgado, resistencia de fricción  
y resistencia directa,— Lámina parcial’ 
y totalmente sumergida.— Valor de Im­
presión norm al.—  Resistencia de loa 
J3uques.-—Por rozamiento, por forma­
ción de olas y ¡por formación de re­
molinos.— Método para determinar lat 
resistencia de los buques.—Resistero 
cia lateral y oblicua.

Papeleta 12.

Propulsor hélice.— Efectos cvoluti* 
vos de la hélice-.— Efectos de propul-* 
sión y  evolutivo de la hélice en mar-» 
cha atrás.—Coeficiente de utilización* 
Potencia necesaria para comunicar-a* 
un buque de cuaderna maestra B2 una 
velocidad V.— Fórmula del Almiran­
tazgo.— Prueba de velocidad sobre la 
milla medida.— Pruebas de velocidad 
a.rum bo libre.—Deducir la velocidad 
del número de revoluciones dé la má­
quina.— Radio de acción para un apfo* 
visionamiento de carbón y  una velo­
cidad dada.— Velocidad eeomhmca del 
buque,—-Relación entre él consumo der 
carbón, el número de hornos encen­
didos y  las velocidades.— Rebelón en­
tre el gasto de carbón y las velocidad 
des para un rnrsmo trayecto, y entré;
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Jos recorridos en millas y  las veloci-  
tládes para una provisión de carbón 
Idada.

Papeleta 13.

Fuerza! motriz del ;vierító.— Valor de 
la  presión normal.— Viento aparente. 
¿Su dirección con relación a la del 
viento real.-—Consecuencias aplicables 
¡ai braceo de los aparejos.— Efectos del 
jviento en las velas.— Ángulo de la vela 
con el plano diametral que hace el 
m áxim o el efecto de propulsión para 
¿un viento dado.— Efectos de la compo­
niente normal al plano diametral.—  
•dentro vélico.— Su determinación.—  
Estabilidad a la y e l 0 o eñe i ent e de 
estabilidad  a la vela.— Posición del 
-«centro vélico en sentido longitudinal. 
-Cálculo del'aparejo de un buque.

Papeleta 1-4.
'Acción del tim ón .—  Momento  ̂ de 

adrizamientó y momento de evolución. 
¿Máximo valor del ángulo de timón.—  
-Acción del timón en la marcha atró$. 
¿Forma, posición y dimensiones el el t i-  
m ón.— Timones £ompensados— -Movi- 
m ien to  giratorio.— Períodos de ma­
niobra. variable y  un i f o rm o.— E s t a b i -  
iid ad  de rum bo.^Inelinaciones trnns- 
versales del TjufüP. pdr -.eMetqs. del t i-  - 
inón.— Radios de evolución y de rota- 
-ción de los buques.— Trazado de las 
curvas de evolución.— Método de B o- 
-he-Villáumez. —  Método de Uisbec.—  
¡Remolques.

S u b m a r i n o s

Papeleta 15.
Definición del submarino moderno. 

Flotabilidad positiva y negativa.—  
^Coeficiente de flotabilidad.— Inmersión  
y  emersión.— Plano de inmersión.—  
iProcedimientos dé inmersión. In- 
imersión y emersión por variación do 
yolum en.— ídem por variación de pe- 
•so.— Tanques principales de inm er- 
isión.— Capacidad que deben, tener.—  
Tanque central.— Su objeto.— Tr i m e­
dies de nivelación.-—Cámara de regu­
lación.— Recipientes de compensación. 
J n rners i ón es tá tica. —  I u m e rs i ó n en 
marcha.— Por empleo de timones ho­
rizontales, tanto con flotabilidad po­
sit iv a  como negativa.— Fuerzas eme 
Sobran sobre un submarino que recorre 
lun plano de inmersión con velocidad 
funiforme y flotabilidad p ositiva .—  
Ecuaciones ’ de equilibrio.— Idem con 
-flotabilidad negativa.— Situación, for­
mina v maniobra de los timones de pro­
fundidad de un subm arino— Efectos 
jque producen los timones de profun- 
Uidad, tanto por su .situación como 
|por el sentido de su inclinación.—E s­
tabilidad estática. —  Condiciones de 
equilibrio.—Estabilidad transversal y  
longitudinal, tanto en inmersión como 
ten superficie.— Posición relativa de los 
meninos de presión y de gravedad . en 
ambos casos. —  Estabi 1 idad dina m i ca 

longitudinal.— Sus efectos e •• inlpor- 
•tanc i a.— Imp o r tan c i a- de 1 á va ri a * * n 
:de. los céfítros’ de gravedad y de pre­
sión  en el paso de la .mbu¿rstóri a la 
em ersión e inversamente.— Efectos de 
'este cambio sobre la estabilidad.— Pe­
ríodo de oscilación.— Forma de los 
'cascos submarinos.— Propiedad carac­
terística de cada una de ellas.— Mo­
derno sumergible.— Resistencia de los 
jascos submarinos.—Resistencia a la

flexión, a la presión y  a las explosio­
nes.— Situación y  resistencia de los 
tanques de inmersión. — ■ Comparti­
mentos estancos.—Alteraciones en 4a 
trayectoria del centro de gravedad y 
en el ángulo de ruta, debidas tanto a 
fuerzas exteriores como interiores.—  
Fuerza perturbatriz vertical.— Trasla­
ción, suspensión, adición o sustracción  
de pesos.— Variación- do timones de 
dirección o en el 'régimen del pro­
pulsor. | \

A e r o n a u t i c a . ‘

Papeleta 16.
' . i •

Aparatos más ligeros y más pesados 
eme el aire.— Sustentación estática y  
dinámica.— Globos esféricos llenos y  
fiácidos.— Zona de equilibrio.-—Pesa­
do, elevación y  descenso de un globo. 
Fuerza ascensional remanente, tanto 
en globos llenos como en flácidos.—  
Ptópresentación gráfica de la fuerza 
ascensional. —  Globos con balíonet.—  
Globos dirigibles.-r-Forma de los m is­
mos.—Bal! ouet.— Idea sobre la  estabi- ; 
lidad de un dirigible.— Fuerzas qüe 
obran— Pares perturbadores y estabi- í 
lizador.— Timones de profundidad.--- 
Sector abordable de un dirigible.—■ 
Condiciones' para la dirigihilidad to­
tal.— Aparatos' más pesados que el 
aire.—Cometas aerostáticas.— Cometas 
celulares, —  Ornitópteros. —  Ortópte­
ros y  helicópteros.^—Aeroplanos,— Su­
perficies de susfeníación plana y  cur­
va.—-Angulo de ataque.— Componente 
de sustentación y  de arrastre.—Orga­
nización general de un aeroplano.—  
Fuerzas que obran sobre el aparato. 
Equilibrio del mismo. —  Estabilidad  
transversal y longitudinal de un aero­
plano.—Alabeamíepto de las alas.— Ti­
mones de profundidad. —  Hidroaero­
planos.— Flotadores de estos ¡aparatos. 
Fuerzas que obran sobre un hidro­
plano en movimiento sobre el agua.—  
Condiciones de equilibrio.

P rogram a de m otores de tod as c la ­
s e s  de ap licación  a  la  M a r in a

Papeleta 1>

Motores de combustión interna.— » 
Generalidades, —  Rendimiento.— M. de- 
4 t. y  doble efecto.— Motores de dos 
tiem pos.— Motores do dos tiempos con 
embudos dobles.— Motores sin válvu­
las comandadas ni bomba adicional. 
Motores tío explosión y combustible 
líquida (sem i-Diessel). ’

Papeleta 2.*

Motores de combustión'. !á pres'ión 
constante y mixto.— Motores del tipo  
Bray to 1 1 .—Motor Diesse 1.— Rendimien- 
to.— Motor Diessel de dos tiempos.—

, M’otor Juíikers,— Motores Sabalhé.

Papeleta 3-.*

Ciclos reales.— Diagramas clel indi­
cador.— Ind'eadores. — Estudios sobre 
él dirigí ama.— Determinación- al valor 
de la compresión.— Evaluación de las 
resistencias a la aspiración y evacua­
ción.— Influencia de la tensión del 
muelle de las válvulas .y su sección. 
Influencia do sección de-'la válvula de 
exha 1.1 :b ación y de la longitud de la 
tubería do esc¡ape.—Comparación de

las potencias medias de las expJosio-* 
nes por las ordenadas superpuestas.-—i 
Estudio del ciclo en cuatro tiempo#; 
mediante los diagramas abiertos.—»'• 
Efectos de la inercia.—Elección de lo$ 
muelles,— Monógrafos.— Cálculo de la1 
presión media. —  Fuerza indicada.—*; 
Fuerza efectiva,— Rendimientos: 'in-:; 
dicado,  ̂ teórico, específico, orgánico^ 
económico, efectivo, dinámico y  v o v  
lumótrico. " ' ^

Papeleta 4.a
■ ó

Cálculo de los cilindros dé los mo>\ 
tores de explosión.— Idem Diessob—ó 
Valores más convenientes de los fac-:; 
tores que integran la FI.— Comparad 
ción entre los nnotords de 2 y 4 t.—  
Comparación de motores a presión  
constante y  a volumen constante.; i .

Papeleta 5.a

Combustibles minerales. —  Combus-f ■ 
tifilés líquidos: petróleo y  sus deri-*‘ 
vados.— Derivados de los carbones.—o 
Benzol.—Naftalina.— Combustibles a r - ' 
tiflciales. —  Alcoholes. —  Na;f tal in,a; —■ 
Aceites vegetales. —  Alcanfor.— Alma* 

‘h en aje— Instalaciones de seguridad, j.

Papaleta  6 *

Carburadores.— Teoría.— Generalida­
des.— Generalidades sobre los elem eiu  
tos constituyentes del carburador.-^' 
Conducción del combustible al car4 
burador.—Manejo del carburador.—;' 
Necesidad de calentar,— Influencia da 
la a ltitud .—  Carburadores Ze.aith.—. 
Carburadores para aviación.— Calenta­
miento de los carburadores.— Depura^

L dores.— Auxiliaros do arranque.—E co-’, 
nomizadores.— Colectores de adm isión  
Instalación.— Tubería del com bustibfe  
Válvulas de combustibles. —  Pul ve® !  
zadores.f—Inyectores de combustible^ 
Válvulas pulverizadoras o pulveriza-;; 
dores.— Pulverizadores para Biesso!» 
de pequeña, potencia.

> Papeleta 7.*

Generalidades sobre la construcción: 
de los motores de combustión interna. 
Instalación.— Zócalos.— Soportes y  'to-t 
lu'mn a's.—  Motores cerrad os. •— Idem . 
ab i e r t o s C  IMndro s.— Cul a t as.—  J un-, 
tas. Emboloe. —  Empaquetacíura..—
Vastagos.— Barras de conexión.—rCru-ti 
cetas, patines y  guías.— Prensacstopasf 
Ejes de cigüeñales y sanndarios.— C^a-, 
maceras y  cojinetes.— Cojinetes bo­
las.— Empujo.

i Papeleta 8 *

Vá Ivu las. —  Drstr ibu ció n . —  Eje <! $ 
distribución: camones. —  Mecanismos
de a nendii do. —  B uj í as. —  Magnetos-.—• 
Embragues.— Cambios de marcha.—  
Hélices de palas reversibles.— Acopló 
Feettingen.— Bombas de comb ustibles 
y su regulación.— Reguladoras.—  Comb 
présenos, de a ir?. —Bo í e lD s^ B o n ib a s  
dá lavado.—Lubricarión* ' / v

Papeleta 9.®

Tn s t a I a c i ón d e I o s mi o í ores fl j os f i  
•re q u 1 a c i o n.— Idem : de los ni a r,i nost.—  
Puestas en marcha, conduccion y  eon-^

. servaoión cíe l o s  nio toras .— lo  e-a 
5 motor Btillsu
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Turbinas de vapor.

r: Papeleta 1.a

dados.— Gompio- 
v$Món de Yeéoéidadés.— Gíasfftoaefóh 
dé las turbinas.—-Grado de reacción. 
Eelaeite entre lás veloeMtfcdés de va-

r  j  periférica del rotor.— Turbinas 
rg: c iá ii.— TrAbaj o iñdie a d o R  éM í- 
•sn lento y maniera de auméntaíffo.—- 

Turbina de acción de varios salios de 
velocidad.'— Idem de varios saltos de 
presión.-—Turbina de acción combina- 
da.~Turbinas de reacción.

Papeleta 2.a .

Rendimiento teórico.-— Pérdidas de 
rendimiento. —  Pérdidas internas.— 
Pérdidas externas.— Modos de aumen­
tar la eficiencia.— Turbinas de cruce­
ro.— Y  apor recalentado. —  Perfeccio­
namiento del aparato de condensación. 
Condensador Wéir-ünMux. —  Bombas 
•ée aire dobles. ~-Eyectores,— Tor&ió- 
tneiros.,

 Papeleta 3 a

Turbina liaba!.— An t i esquemas cons­
tructivos de Ms mismas. —  Ttirb-i- 
ims Parson.— Detalles constructivos.—  
Ro tor sr—Pal e tas.—-Ci I inclro.— Obtura do- ; 
■res de* vapor.— Pistón de empaqueta- 

-#os.— Chumaceras de soporté y de em- 
-¡puje. —  Acoplos, —  Huelges. —  Equi­
librios del rotor.

Papeleta 4.ª

Lubricación: bombas do aceito.— Re­
frigerador de aceite y filtro.— Obtura- ,
«lores ele aceite.— Coladores de vapor----
“Válvulas >de paso y seguridad.— Purgas. 
Micrómetro, plancha índice, puente in­
dicador, semianillos de ajuste— Modo 
de comprobar el huelgo y centrar el 
rotor.— Barras y soportes ganas — V i­
rador.— Contador de revoluciones.

Papeleta 5.ª

Comparación entre las turbinas de 
acción y reacción— Turbinas mixtas— . r 
Turbinas de ciar.— Ventajas de las tur­
binas sobre las máquinas alterna!ivas. • 
Máquinas y turbinas combinadas.—  
Propulsión eléctrica.— Causas de infe­
rioridad de la turbina respecto a las 
máquinas alternativas.— Engranajes.—  
Calcular y poner en movimiento las 
turbinas; manejo y entre!enim-icuto.—  
Cuidados durante su funcionamiento v ■ 
en puerto.

Programa de N a vega c ión .  ̂ ;

Papeleta 1.ª

Introducción. —  Magnetismo de la 
tierra.—Elementos del magnetismo te- : 
rrestre.— Estado magnética del Globo. * 
Cartas magnéticas.—Angulo de rnm- í 
.bos.— Manera de con tar dos rumbos,—  ? 
Nomenclatura de la aguja náutica.—• 
instalación de la aguja.— Errores del 
Tumbo señalado por la aguja.— Decli­
nación magnética. — Desvío. — Abati­
miento.— Manera de corregir ios rum- 
feos.

Papeleta 2.a • ’

Fuerzas que solicitan una agujo.*^ ■ 
fom en to , magnético.— Movimiento g i- , 
Wátorio dé la aguja.— Condiciones de- 
ÍÉB& JmsAa j & g u ‘

tabilidad.—-Resumen,— Modo dé obte­
ner las caraeterísticas de una aguja. 
Magnetismo do las agujas. —  Aguja 
Thomson.— Rosa y agujas.—Chapitel y 
•estilos. —  Bitácora. —  Mortero aguja

Papeleta 3.a

Águja .jgirosc opica.— Marcaciones.'— 
.Aguja azimuín!, círculo de marcar o 
dé Doral. —  Taxímetro. —  Instalación 
de los taxímetros,— Yen tajas que re­
presentan las alidadas de’ las agujas. 
Alidada azimutal Thomson. —  Gubi- 
chéte de umrear Thomson.

Papeleta 4.ª

Fuerzas que obran sobre la aguja. 
Magnetismo permanente del buque,—> 
Magnetismo inducido.— ííinótesls ft?n- 
dapiontales.—Ecuaciones dé luisón.-—• 
Eliminación de X y  y Z.— Cambio, de 
ejes.— Fuerza de directriz media,—  
Ecuación exacta del des vi o.—Ecua­
ción aproximada del desvío.—Subdi­
visión del desvío total.— Fuerzas que 
producen los desvíos constan!es, se­
micircular v cuadrante].— Definición 
del desvío de escora.

Y  Papeleta 5. ª

Estudio del cocfíciepte A .— Cálcu­
lo de A Gálculos de los coeficien­
tes aproxim ados partícu lar izando la 
ecuación, aproximada del desvío por 
los ocho rumbos principales.— Des- 
v i ador Tliomso n.— Su teorí a.— ? í a ne­
jo del d^syit;^in-^Médida .de su1 gra- 
’duación.— Balánza de inclinación.— * 
Teoría de la. balanza.

Papeleta 6.a

Manera de obtener los desvíos en 
puexio — Exposición general, del mé­
todo.— Condiciones que, debe tener el 
objeto lejano.— Preparación del ¡bu­
que para hallar los desvíos.— Primer 
método.— Por marcaciones a un ob­
jeto lejano.— Tercer método por mar­
caciones al sol.— Determinación de los 
desvíos en la, mar.—-Desvíos por mar­
caciones a los astros.:— Desvíos por 
(m fijaciones. — Curvas de desvíos.™ 
Drómoscopios—  Rectificación del rum­
bo.— 1Tablas de Térry para el cálculo 
de la corrección total.

Papeleta 7 a

Compensación teórica.— Objeto de 
la compensación.—-Manera de reali­
zarla..— Modo de anular A.— Anula­
ción de B.— Anulación de G.— Anula­
ción de B y C.— Anidación de I).—  
Anulación do £ y * . —  Resultado 
•toa! de. la compensación, —  Elección 
del sitio donde" debe instalarse la 
aguja. : ; rJ

Papeleta 8.a

Cmpensación práctica de la aguja' 
Th omson.— I  mía hes.— Barra F1 índérs. 
Esferas.— Corrector de escora.— Com­
pensación práctica.— Anulaeión ere 
Anulación de J3.— Anulación de S.—  
Error Gaussin,—Rectificación do com­
pensación preliminar. , .

: : i • Papeleta 9 .ª
 dé

ja Thomson,— Anulación .de A.— Arni^ 
lación de 0.-—Anulación de B.— CálcuN

P C
lo de ------- y —  tag 0.— Anulación

IN  .A l .

dé B;— Anulación de D y E.— Gury|¡ 
final de desvíos.

Papeleta 10.
■i

. Práctica- de la compensación dé és^ 
cora de la aguja Thomson- por medioí 
de la balanzá de inolihación.— Rééti-í 
ficación de la compensación por me-i 
dio del desviador Thomson.^Ftilldatl, 
del desviador;— Teoría de esta com^ 
pensnción— Práctica de la compone 
sación.— Anulación de B — Anulación] 
de V.— Anulación de S.—'Compensa-* 
ción de puerto,

Papeleta 11. ~5 : :

Necesidad de una representación dé 
la superficie de la tierra. —  Pfoyec-: 

•ciones. —  Desarrollos. —  Escalas* 
Proyecciones cilindricas ceotrográh-: 
caa— P  royeeei 6n mar oa/tori a.— TaMa$ 
de partes meridionales.— Construcción!, 
de cartas.— Gónstiúcción de una car*-; 
tu particular. —  Distintas clases de; 
cartas.— Derroteros y cuadernos d^ 
f  aros .— Sondas.— Escandallo de puern, 
to*— Escandallo de costa. - . -

■ - v . v l
Papeleta 12. ' Y

Concepto general del problema dé¡ situación por marcaciones.—Objetos; para facilitar la resolución dé los pro-; blemas de cartas.—Situar puntos enl las cartas.—Trazados de rumbos.—  Medición de distancias.—Situación inn medíala cuando se coñocé más que uní punto de la carta.—Apreciación doi distancias.—Líneas isobáti cas.—Situa­ción por dos marcaciones al  ̂mismoj punto.—̂Situación por marcaciones a1 •dos puntos.—-Angulo de certidumbre. Situación cuando' se conocen tres pun-n tes de ia costa.—Go-mp'ás de tres bran ziois.—Goniógrafo do Poli.—Método Ba^ 
reni. . A

Papeleta 13. ; v-

Ma/rcaciione-s radMiogonomófuicas . — >, 
Ligera idea de las cartas gronomónH 
cas.— Derrotas loxodromica ortodróA 
mica.— Exposición general.— 'Gompav 
ración do las dos derrotas.— Lílneaf 
iorífOdrórnica-.-—Rumbo ini cia l.— fNavé-t 
gación de estima;— Punto de partid^ 
Enklaées de longitud empicadas ©BÍ-* 
la navegación.— Corredera de barquía 
lia; su descripción: y funcionamiento/ 
Gorrodera mecánica.— Hallar la velo-*, 
cidad del buque por medio de su má-p 
quina.

Papeleta 14.

Fó ímula de estimas.— Pjésoluciórí 
del problema de estima.— Modo dé 
bailar la diferencia, do latitud y  lo;n 
gitud.— Caso en que se navegue a má# 
rumbos.— Problema recíproco.— Casógh; 
particulares de la estima.— Corrientésí 
y  errores de la estima.— BetermináTi 
el rumbo y la, velocidad de la  ̂éjo- 
rrion fe =— Cálculo diario de la éstimá« 
Gunrh°rno : dé bitácora.—-Diario de na^ 
yegación. , •

Papeleta 15. , ,r V

 íVaceeMges*^i. ...M;. p rm sm
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la situación astronómica. —  Solución 
geométrica. ~  Solución analítica. •— 
Beetás de á iiú f a.-^uayas- de adiurá. 
Formas de las curvas de altura eóbfe 
la carta.—“Prim er ca&Q;: A >  z, curva 
de primera especie y su segunda pro- 
piedad.— Segundo caso: A* <  z? curva 
m segunda especie (sin éstiMiar sus 
propiedades). —  Tercer caso: A — z, 
curva de tercera clase (sin e&tuéiar 
sus propiedades). — ¡ Propiedades co- 
niunes a las- tres ■ourvási.^-Ttadáo de 
curvatura (citar su valor y  hallarlo 
por las tablas, de azimut).— Necesidad \ 
de sustituir las curvas por otros lu­
gares geométricos. —  Circulo obsou- 
fedor.— Construcción del círculo -por • 
puntos.— -Sustitución de la curva por . 
é l circule común.

Papeleta 16.

^iislitUiOióii de la. curva por una 
recta.— Separación entre la curva y  la 
recta.— Secante de altura.— Tangentes 
¡y sus determinantes.— Punto aproxi- 
mado.-rGálculo del. punto aproximado.

Papeleta 17. !

Procedimientos para hallar la latí- 
tud.— Generalidades.— Latitud por fa ■ 
observaoián ele una -altura.—j-Latitud 
por altura meridiana.— 'Culminación 
in ferior.— Latitud por alturas ciroun- 
meridianas.— Cálculo de reducción al 
inoridio.no.— Cálculo directo de la fó r­
mula de reducción. —  Tiempo lím ite 
de la cir cunmeri;cliana.— Práctica y 
cálculo de la circunmeridiana.— ^Lati­
tud por altura de Polar en la mar.—  
Práctica y cálculo de la latitud por 
la  T e la r en la  mar. —  Procedimiento 
del almanaque.

Papeleta 18.

Preced i mi en lo para hallar la lon- 
gitnd.— -Cenegp to general del proble­
ma.— Longitud por la observación do 
la  altura de un astro.—Método de L i­
tro w.— Mútod o para hallar la situa­
ción.— •Generalidades sobre la situa­
ción.—  Si fuá ción de dfa.— Por la ijn- 
tersección de dos rectas de al tura.—  
Errores de la traslación de ; la recta 
de altura.— Modo de hallar la situa­
ción al mediodía.—-Carta en -blanco 
para ol trazado de las rectas-de ^.Itu- 
ra.— Mútodes analíticos para % IM r  ;ía 
situación.— Práctica de la situación 
analítica al mediodía.— Situacioncs do 
Boche.

Papeleta 19.

Salida de puerto.— Géniéralidaées 
de la recalada.— EiTores de la trave­
sía.— Rectiíicación del estado absolu­
to.— Zona de posición. —  Punto de 
Greche.— Utilidad de una recta 4e al-, 
tura.— Recalad a.

P rog ram a  d e  H irog ra fía .

Papeleta 1.ª

Definiciones.— Idea general del le­
vantamiento de un plano hidrográfi­
co.—  Señales.-— Medidas usadas para 
determinar una dirección.— Alineación 
Alidada de pínulas.— Anteojo.— Mañe­
ra  de enfocar y  rectificar un anteojo. 
Potencia de un anteojo.— Modo de de­
terminar con el anteojo una dirección 
y  un plano.— Heliotropo.— Rectifica- 

' ción del heliotrópo*

Papeleta 2.a

Medies Usados para determinar la  
dirección vertical.— Línea vertical/— 
Plumada.—¿N ivel—-Armadura dél n ivel 
y  superficie de apoyo.— Rectificación * 
del nivel/—Nivelación de una superfi­
cie plan a.^N ivelación de un eje v e r­
tical.— Nivelación del eje- de una su-- * 
perfiAi e cilindrica.— Ni Vel esférico —  ; 
Bu rectificación y  uso.— Medios usa- ; 
dos para medir distancias.— Reglas.—  
Modos de comparar una regla con un 
metro patrón.— Cintas.

Papeleta 3.á 

Anteojo, estadía y   ̂analítico.-—Dis­
tancias vertical#s.-^Nivel del anteojo. 
Rectificación 4el nivel del anteojo.—  
Barómetro de meneurio— Barómetro 
aneroide; — Mareómetro .-^Mareógrafo., 
M edios. usados para medir éegifios.--^ . 
Goniógrafo-s.— Plancheta.— Medios usa­
dos para determinar la d irección o el 

: meridiano magnético/—Brújula v  de­
clinatorio magnético, •

Papeleta 4 .a

tInstrumentos completos. —  Dcscrip- 
cían y  rectifico ciones del teodolito.—  
Pantómetro. —- Círculo hidrográfico.—* 
Brújula topográfica.— Accesorios pa­
ra el trazado y dibujo del plano.— Re­
gias y escuadras.— Compases.— Trans­
portadores de ángulos.— -Gómpcúba- 
ción de los transportadores.— Pantó­
grafo*

Papeleta 5.a

G añiioMetríá.— Manera de observar 
eon el teodólfto.— Medir con el teodo­
lito un ángulo horizontal entre dos 
puntos.— Medir con el teodolito una 
distancia central.— ^íedieión de ángrn- 
los horizontales con 1̂  pantómetra.-^*

: Medición de ángulos horizontales con 
i ía brújula.— Medición gráfica de án­

gulos horizontales con la plancheta.— •
: Bases.-—Generalidades.— Medición d i­

recta.— Medición indirecta.— Por án- 
; guio de tope.— P or medio fie una mi- 
\ ra.— Ampliación de la base.

\ P apeleta 6.a

Nivelación geométrica. —  Nivelación 
¡i barométriéa.-^Tri.angU’laeión.— Proyec- 
l to. — ^Estaciones principales. —  Plan i- 
: melría y  nivelación.— Medición y  en­

lace de la base.— Estación al ancla.— » 
Topogra fía . — T  raba jo parcelario. —  
Contorno de lo costa.— Croquis

Papeleta 7.a

Mareas.— Instalación de un mareó­
metro.— Observación de lia marga.—  
Determiinación del nivel medio.— Uni­
dad de altura y  coeficiente de marea. 
Nivel de la mayor bajamar.— Estable­
cimiento de puerto.— Mareas irregu­
lares

Papeleta 8.a

Sondae.— Disposición de la línea do 
'sondas.— Sondas en poca profundidad. 
Manera de -sondar cuando las sondas 
vse sitúan desde la embarcación.— Ma­
nera de sondar cuando las sondas se 
sitúan desde tierra. —  Prevencio­
nes generales.— Reducción de las son- 
das $1 nivel de la mayor bajamar.—

Sondas en gran profundidad, 
rrientes marinas. —  Observaciones x l# i 
; corrientes superficiales.— Q bservtó lte j 
¡nes de corrientes profundas.— VistaH] 
!de costas.— Vistas panorámicas y  oorí 
togonales.

Papeleta. 9.a " ó" '

Levantamiento de pianos. —  LeV^W; 
tamiento de una bahía o fondeante®#! 
cuando se puede atracar a

■ Reconocimiento- de un río.— Reson^Sa' 
miento de un islote o un arrecife 
esíapión en tierra.— l,evantamienta
un islote, estacionando en él.— LevE3>  i 
tamiento de una isla o una pdráífeíi 
de costa sin estación en tierrá). m v f  
gando a longo de ella, J7 j

P rogram a  d e  A rtille r ía

■ Papeleta 1.a T :;' ■ r

DefihicioTies,— Enunciado de la trá-f 
yectoria en el vacío.— 'Planteamieni<íi 
de tina ecuacnón.— Enunciado del pro-í 

:• blema balístico.— Resistencia dél arre^  ̂
Coeficiente balístico. —  Consecuencias! 
que se obtienen del análisis de su ecua^ 
ción.— Planteamiento de la ecuación 
de la trayectoria en el aire.— Indié^,. 
de forma de los proyectiles ojivales.*^r 
Detefmrinaeión de su ya lo r (aproxil-1 
mado. " ' ■ • •’'
' Papeleta 2.a • i

Trazado aproximado de la tráfyec**
. toria del provee til utilizando ios d¿^ 

tos de la tabla de tiro.— Fuerzas qu^ 
actúan sobre los proyectiles ojivales/, 
Derivación.— Modo de corregirla.— Es-; 
pació batido y  fondo batido.— Mótodoji 
aproximado para ealcularlG-Sv l

Papeleta 3.a , $ f

Uorrecciones en deriva.—-Cálculo dé] 
ella producido por el movimiento del]

\ buque.— Idem del blanco y  por ef;
viénto.— Graduaciones en millas y'&dt 

i milésimas.— Ventajas de una y  ntra^
• Construcción del ábaco general de eo-<
: rreeciones en deriva.

: ‘ Papeleta 4.a

Correcciones en alcance. —  Cálenle*
[■ de ella p rodu cía  por movimiento de]{ 

buque.— Idem del blanco y  por viento^
[ Construcción del ábaso general de co-i 
f rreceión en alcance.— •Correcciones pór^ 

yariaoión de e, en Vo y  en ;

Papeleta 5.a

Idea de las correcciones por ápar<
, tamiento telemétrico, diferencia dú\
■ altitud y  convergencia.— ^Indicación d o l] 

eje de muñones.— Efectos de los bá-Q 
lances y  cabezadas y modo de úorn-r 
pensarlos.— Idea de los efectos de fie-b 
cha en la brea, .temperatura de la pie^l 
za estando en fuego y  desgáste} de lalj 
misma.-—Cobreado.' ' r ¡ ;i

Papeleta 6.a - ' T|

•Probabilidad simple y  c o m p u W fe ^ i 
Dispersión del tiro.—^Relacfón^etdl^i^' 
eiTor probalile y  el medio

■ de la experiencia.— ^Rósa 
finición del error cuadrática

: Relación entre los errores 
: tiees.— Composición de ío  ̂ PJ *B 8̂ E

Definición de la -^8.
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la c la res  de probabilidades.'-—Maneja 
de ellas.— Error probable en la m edia  
aritm ética.— E jem plo de aplicación.

Papeleta  7A

T iro de tiem po. —  D efin ición .— A n­
gulo  del cono de balines.— D efinición  
del alcance eficaz.— Cálculo gráfico de 
la ,su p erfic ie  batida por el cono de ba­
lines;— Cálculo de la  -altura tipo de 
explosión .— Choques en  tiro corregido.

¡ P apeleta  8 .a r
Corrección del tiro  de tiem po.—* 

[Variación de da altura de explosión  
sin  variar el intervalo.— Idem" de la 
altura de explosión  y  del intervalo.—  
Idem  del intervalo s in  variar la a ltu ­
ra cíe explosión .— Cálculo de la varia­
ción  a introducir en la graduación de 
la espoleta para variar" la altura de 
¡explos;ón. -— Combustión d el m ixto.—  
B atir a un objeto situado en una p en ­
d iente en lo?, casos de tiro directo, e 
ind irectos.— Reglas prácticas.

? , Papeleta 9 A

i iM u d io  detenido fie las tablas de 
■ tiro; datos que deben encontrarse en 
ellas y  objeto de cada una.— Modo do  
calcu lar las senas del 50 por 103, de 
no ex istir  este dato en ellas.— D iver-  
6os sistem as de alzas.— Idea del modo 
de graduarlas.— Corrector es.— A justes  
y  com probación de las alzas: d istin ­
tos rnodos de efectuarlo.— A justadores 
de alzas.— T olerancia en el ajuste.

P apeleta  10.
Idea del tiro antiaéreo y  de am e­

tralladora.
, P apeleta  11.

T elem etría .— Clasificación de los te­
lém etros.— T eoría  de los telém etros de 
coincidencia  usados en la Marina.—  
F órm ula de error te lem étrico .—-Lí­
m ites del error telem étrico .— E rro­
res sistem áticos.— L ím ites de los m is­
m os y cálculos de sus valore.—E rro­
res accidentales.— L im ite del m ism o v  
cálculo de sus valores.— Calculo del 
error que en el tiro produce el error 
telem é trico .— Error telem étrico .— Cur­
va  telem étrica.— Modo de levantarla—  
D isposición  óptica de los telém etros 

: de coincidencia, e inversión .— A juste.—
/ Apáralo para instrucción  del te lem e-  

trista.
P apeleta 12,

T elém etros estereoscópicos.— T eoría  
de los de marca lija  v  de los de m arca  
m ó v i l . 'Venta e inconveniente de e s ­
tos telém etros.— Fórm ula- del error 
le lem étrico .— D isposición óptica  do es­
tos telém etros.— A justes.— A ltím etros. 
D istin tas clases de telém etros.—A pre­
ciación  de distancias.— Cálculo de e s-  
d ía s .—E stereotipos.

Papeleta 13.

Práctica  del tiro naval.— Cálculo' del 
rum bo y  velocidad del blanco.— Pro- 

. ced í m  i en tos em pleados para -obtener- 
los.— Plano de tiro.— Círculo de tiro.

■ T e o r í a  y m a n e jo  del indonóm etro .—  
p e o r í a  y  m a n e jo  del reco rd .— Relojes 
.de a lcance .— T e o r í a  y  m ano jo  de ellos. 
^Cálculo do la lev de v a r ia c ió n  y la

Papeleta* 14.

D a to s . necesarios á las p iezas para  
el tiro.— Sistem as de transm isiones  
usada5 en la M arina.—«Cálculo de la  
distancia y de la  deriva.— A plicación  
de las correcciones y  transm isión  a  
las piezas de los datos de ti¡ro corre­
gidos.— Alcance y  deriva.— C orreccio­
nes en alcance y deriva.— D em oras.—  
Ordenes de tiro.— Observación del t i ­
ró.— Condiciones que deben satisfacer. 
O bservación vertical, transversal y  
aérea.— Avisadores dé puntos de ca í­
da.—«Sptter.

P apeleta  15.

Organización esquem ática de una red  
de tiro.— T iro de salvan—Ventaja- de 
esta clase de tiro.— Clase de tiro dé 
salva qué puede em plearse.— Correc­
ción  del tiro dé salva.— D istribución  
en grupos.— Organización de los gru ­
pos.— Ritmo del tiro.

P apeleta  16,

T iro contra torpederos.— Métodos de 
tiro ^que pueden em plearse.— Ataque 
nocturno.-— Em pleo de proyectores.—  
Alza escalonada. . ..

P apeleta 17.

Idea general del plan  a desarrollar  
para efectuar bombardeos y  tiro con-: 
tra fortificaciones costeras.

P apeleta  18.

T iro con artillería  de desem barco. 
G eneralidades. —  G eneralidades sobre 
tiro, de tiem po o de percusión .— Gla­
sés dé . tiro.— E m plazam iento.— P un­
tería  indirecta con alzas m odernas —  
Convergen cía.— RepartieUón. —  P u n te­

r ía  en altura.— Observación.-*-Tiro do 
eficacia.-^Tii'O progresivo.

P apeleta 19.

T iro de fusil.:— Idea* ligera de u n  
polígono de tiro.— Comprobadores de 
p untería  para la  instrucción  de tira-; 
dores. — Subcalibre de fusil.— Apara­
tos Match.— Tiro de cañón.— Instruc­
ción de apuntadores.— -Aparatos Legó  
y  O cller.— TuKo.— Subcalibre.

Art i l ler ía.  Material .

P apeleta 1.a ;

(Hermida y  R istori, prim er tom o).
B ores de fuego.— D efinición de ellos 

y sus d istin tas partes (núm eros 245, 
246, 247. 248 y  250).— Propiedades que 
debe reunir la m ateria d e que se cons­
truyen los bores de fuego (251, 252, 
253, 254, 255 . y  258).— Métodos em ­
pleados (núm eros 257 y  265).— Oiasifi-; 
ración general de las piezas de arti­
llería  (núm eros 270. 271, 272, 273, 
274, 277, 278, 279, 280 y 283).— Ob^ 
tención : diversos-, -'sistemas de cierre  
(núm eros 289, 291, 292, 293, 294 y  
299),— Bores de fuego, sim ples y  com ­
puestos (núm ero 301).— Sistem a de 
refuerzos adoptados por los bores de 
fuego com puestos (núm eros 302, 303 
y  304).— Sunchado por m edio de tu ­
bos (núm eros 305, 308, 307 y 30:8).—  
Sunchado con envueltas de* alam bre 
da acero fnúmerp-s 309 y 310) ú

p ap eleta  2.a

(H erm ida y  R istori, prim er tom o). 
P ro y ec tile s . —  D efin ición  (núm ero  

1.085).— D iv isión  y  clasificación (nú­
m ero 1.080).— Form a y  organización' 
in terior de los proyectiles prolonga­
dos (núm eros 1.687 y  1.088).— Orga­
nización externa de' los proyectiles, 
prolongados.—  F orzam ientos. —  Copés 
(núm eros 1.089, 1090 y  1..09i).— Méto-? 
dos que se  em plean en la fabricación  
de los p royectiles (núm ero 1.092).-— 
Cartuchos.— D ivi sión (núm ero 1.124) ¿ 
Cartuchos ordinarios: saquetes (nú*., 
m ero 1.125).— E ncartuchados (í.l.26)< 
Cartuchos m etálicos (núm ero 1.127)4 
.Artificios de fuego (núm ero 1.153).—- 
E sp oletas: defin ición  y  élasiifioacióh  

; (nú m er os 1,154 v  1 . 1 5 5 ) E s t opin es :j 
definición y  clasificación (núm . Í.190)¿

P apeleta  3.a v

(A utores: Castañeda y  Pujazónv);

. A m etralladora autom ática VickerS 
¡ de calibre fu s il (7 m ilím etros).—-Pos-* 
te m óvil.— Cañón.— D istribuidor y  ca-’ 
ja  de a lim entación .-—F ajas de m uni* 
clones.— Anillo.— Portaíija .— Cajón qu* 
lata.— M anguito refrigerador; recupe;^ 
rador; mecanismo' disparador.— Fun»' 
cionam iento general de los hiecanis*  
mas.—-Montaje y  trípode.— P untería.—« 
Abra.— M unicionas.

P apeleta  4.a

(Lora.)

Cañón de 76,2 m ilím etros, Arm strong, 
do desem barco.—- Cañón.—  M ecanismo 
de cierre.— M ecanismo de disparar.*—* 
P estillo  de seguridad.— Tren de des­
embarco.—-Freno y  recuperador.— Piín* 
tería  y  alza.—A ventrón y  dem ás cle- 
mentots.— F uncionam iento del conjum* 
to durante la ejecución  de u n  dispara.- 
M uniciones, proyectiles y  espoletas)'--* 
Aparató de seguridad para proyecti­
les.

P apeleta  5.a

(González, Castañeda y B u jazón .)^

M aterial Y iokers.— Calibres usadoil 
en la ilota.— Cañón sem iautom átioo  
V ickers de 47 m ilím etros.— Cañón.—  
Cierre. —  F u ncionam iento general dé  
los m ecanism os.— Freno y  recupera-; 
dor.— Aparato de puntería, do volver  
a m ontar y  disparador.— A parato se- 
m dautom ático.—  M ontaje.—  A lza .— D h  
ferenoia con los tipos de. 57 y 76,2 m i-, 
lim e tros sein iautom áticos.

P apeleta  6.a

(González, Castañeda y  Pujazón y  
apuntes.)

Cañón Y iekers de 101,6 m ilím etros. 
Cañón.— T ornillo  de cierre.— Portaren  
rre o consola.— Palanca de maniobra* 
P iezas de m ovim ientos.-—E je de giro* 
T e ja  de carga.— Aparato de fuegoj 
(llaves).— A cción com binada d e  lo-s me­
canism os.— M ontaje.— F reno y  recupe­
rador.— A parato de puntería .— Insta­
lación del a ir e .—  Alza. — D iferencias 
con el cañón del m ism o calibre y pa­
tente de cierre de cuña.— D ifereiiciás  
con el de 152,5 m ilím etros.
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Papeleta 7 /

(Fontenia, Cornejo, etc.}' ' í

Cañón Vickers de 30,5 centímetros. 
Cañón.— Mecanismo del cierre.—Ob­
turación—  Aro brazo portacieiTe. —  
Mecanismo del movimiento del cierre. 
Llaves de fuego.— Motor y  aparatos 
para abrir y  cerrar el cierre ^ co r ta r  
la- llama.— Atrás.— Montaje.— Cierre.—  
Corredera.— Aparato "de meter y  sacar 
en b atería— Frenos j— Muñones.—  Ga­
tos.— Tejas.

Papeleta 8.a

(Fontenla, Cornejo, etc.) ;

' Descripción general de la torré.—  
'Borle fija.— Porte m 6y i í .— S er v i cro:s 
de municiamienfo en pañetes.— Mon­
tacargas bajo o central: &u funciona- 
m  iíe n to.— iltacad o re s de telescopio.»—■ 
Montacargas altos: sú funcionam ien­
to .— A lacador de cadena.— Servicio au­
xiliar de municionamiento.

Papeleta! 9.a •

(Fontenla, Cornejo, etc.)' -r —
' ' i  -

Puntería vertical; su funcionam ien- 
í o,— Mecaniismo salva.-^Obstácuios.--^- 
Puntería borizfontal.— Functonam ieñ- 
lo.— Movimiento eléctrico de la pun­
tería.— Idea de io>s circuitos de fuego 
en ,1a torre e interruptores.—Alzas; de 
discos y de tambor.—Fundamentos de 
ellas.—Anteojos.

Papeleta 10.

(Hermida y  Ristorit, segundo tomo.)
Nociones de balística interior (nú­

mero 1).— Explosión de una carga de 
pólvora en vaso cerrado (números 2 y  
3).— Fuerza de la pólvora (número 4). 
Velocidad de combustión (número 5). 
Densidad de carga (número 6).— Medi­
ada de la presión en el manómetro 
Crusher (números 32, 33, _ 34 y 35).;— 
Medida de la velocidad inicial (núme­
ros 38 y  39).— Descripción del cronó­
grafo de La Boulengé-Breguer (núrne- 

'ros 40, 41, 42, 43, 44; 45; 46,- 47; 48; 
49, 50 y 51).

P rogram a de G eografía m arítim a  
m ilitar.

Papeleta 1.a

Objeto de la Geografía marítima m i­
litar.— Países marítimos.—Yías m arí­
tim as de comunicación.— Sus impor­
tancias. —  Marina mercante. —  Marina 
de guerra.— Su finalidad.— Tecnología 
¡hidrográfica.— Puer tos m ili tares.-—Ar­
senales,—Bases navales y  aéreas.—-Ba­
lizamiento' general de las costas de día, 
de noche y en tiempo de niebla.— Ca­
males más importantes para la nave­
gación.—Estaciones radiogonométricas. 
&>u, objeto.— Potencias marítimas.

Papeleta 2.a

?' Espáña.~Glasificacióíí como polen- 
•eia marítima.— Forma de gobierno.—  
■Pabellón de guerra y mercante.— Des­
arrollo de sus costas.— Descripción de 
.'sus golfos, bahías, ríos, y peligro para 
la navegación costera mas importante, 
Balizamiento de las mismas.— Cabos y 
muertos de recalada.— Balisam iénlo do

los puertos.— Puertos m ilitares,—De­
partamentos marítimos.— Bases y  ae­
ródromos navales.— Provincias m aríti­
mas.—Arsenales y  diques.— Depósito 
de combustibles para aprovisionamien­
to .— Poderío marítimo. —  Número y  
ciase de los buques de guerra que po­
see.—Efectivo de su Ejército.— Regio­
nes militares. —  Marina mercante.—  
Principales compañías navieras y fac­
torías navales.—-Costa de la zona de 
protectorado marroquí.—‘Servicio ma­
rítimo de esa zona.. ___

Papeleta 3.a : ,
Inglaterra.— Clasificación corno po­

tencia marítima.-—Forma de gobierno. 
Pabellón de guerra y  mercante.— Des­
arrollo-de sus costas-.— Cabos y bahías 
más notables.— Balizamiento más im ­
portante de sus costas.— Puertos m ili-  
iiares.-—Bases y  aeródromos navales.—■ 
Arsenales y diques.—Astilleros de gran, 
importancia.— Depósito de combusti­
ble para aprovisionamiento.— Poderío 
marítimo.— Número y clases do buques, 
de guerra que posee.—Efectivo de su  
Ejército.' • -   ̂ ;

. Papeleta 4.a * ’Lr r
Colonias marítimas inglesad— Puer­

tos estratégicos navales.— Depósito dé 
combustibles para aprovisionamiento* 
Diques.— Dominios y  territorios que 
ejerce Inglaterra.-—Su protectorado.---; 
Forma de gobierno y  pabellones dé 
guerra de los mismos.—Balizamiento^ 
más notables de sus costas.— Diversas 
marinas de guerra y  ejércitos que; 
existen en ellos.— Principales Compa­
ñías navieras inglesas.

Papeleta 5.a ; rr
Francia,— Clasificación' como poten­

cia marítima.—Forma d e gobierno.-— 
Pabellones de guerra y  mercante.; 
Cabos, golfos, bahías y  balizamiento 
más importantes de sus costas.— Puer­
tos m ilitares.— Bases y  aeródromos na­
vales.-—Arsenales, asUiieros de gran 
importancia.— Diques y  depósitos de 
combustibles para aprovisionamiento. 
Poderí o marí timo.— Número < y  cías es 
de buques de guerra que posee.—Efec-; 
tivo de su Ejército.-—Colonias france­
sas y puertos estratégicos de las m is­
m as— Principales Compañías navieras 
francesas.

Papeleta 6.a

Italia.—Lo mismo.—Portugal*

Papeleta 7.a

Alemania.— Holanda.

Papeleta 8.a

Austria,— Checoeslovaquia. —  \ :ugo- 
eslavia.

Papeleta 9.a
Dinamarca. —  Rus i-a. — Finlandia.—  

Polonia.
Papeleta 10.

.Suecia.— Noruega, ó

■ P apeleta  11.

Bulgaria. — Rum ania. —  Grecia. —  
T urqu ía .

P apeleta  12

Estados Unido% -

Papeleta 13.

Argentina.—Brasil»

Papeleta 14.

Chile.— Perú. *

,u Papeleta 15. 1

t Uruguay.—Cuba.—Venezuela:

| v Papeleta 16.

Japón.— China.— Siam. 

i Papeleta 17. (

Asiá. —  Desarrollo de sus costas.-J  
Cabos, golfos, puertos y balizamientoá 
má$ importantes.— Imunlindia,— Isilaaí 
queda componían.— Naciones a que es-i 
tán sometidos.— Puertos militares* . -

!  /  Papeleta 18. r  -7

Africa.-—Cabos, golfos, puertos, hiásí 
importantes.— Repartición de sus cos&ó 
tas y naciones a que pertenecen.—-Ba-:í 
lizamiento más importante de la. mis-* 
nm.~-^Nac-iónes independientes. —  For<  
mía de gobierno.— Pabellones.— Consti^ 
tución militar; de estas naciones.. á.'

Papeleta 19. !

Oceanfá.— Nomenclatura do las paid  
tes en que se divide políticamente.—̂  
Naciones que ejercen §u protéctorádow! 
Islas más importantes que pertenece#  
a cada una.— Puertos estratégicos, mi-i 
litares y  depósito^ de carbón.

 ■ v*̂Programa de Meteorología y Geografía 
física del mar . a

, S "  V  . . . y ’ -*’ .

! i Papeleta 1.ª  J .

Meteorología.—Definición’. — Clims5( 
tología.— Meteorología dinámica.—A w  
mósfera.— Composición de la atm ósfe-í 
ra a diversas al turas. Altura de íaí 
atmósfera.— Determinación teórica dé' 
la altura de la atmósfera.—División; dé: 
la atmósfera1 con respecto a los fenó-í 
meno-s meteorológicos.—Transparencia^: 
de la atmósfera.— Color del cielo.—i*i 
Crepúsculo.—dentelleo de las e3 trellasp

Papeleta 2 ª

.Variaciones regulares o irrcgulareájP 
Aparatos de medir los fenómenos me*tj 
teorológicos.— Termómetros.— Su fun«$ 
damento y. escalas. —• Centígrados. —̂1 
Reamur.— Farenheit.— Manera de p sn  
sar de unas a otras.— Termómetro do i 
alcohol.— Termómetro metálico.-—Ter-1 
mómetro de máxima y m ínima.— Ter-:j 
mómetro registrador.— instalación delj 
termómetro.— Termómetro onda» ,, ^

Papeleta 3.a \

Focos de calor.— Variación diurna d é l  
la radiación solar.— Variación anua de I 
la radiación solar.-—Absorción del ca- / 
lor por la atmósfera..—-Coeficiente ú§£j 
transparencia.—Ley de Bouguér*.

Papeleta 4,ª

Variación diurna de ía tempera i ur$} 
Modificaciones que sufre la variación; 
diurna de la temperatura..
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latitudes y estari ones.— Otras causas 
qué modifican la variación diurna de 
la tem peratura.— Variación anua de la 
tem peratura.—Causas que modifican la 
.variación anua de la tem peratura.

Papeleta 5.a

Variación de la tem peratura en- sen­
tido vertical,—Reducir la tem peratura 
de. un lugar al nivel del m ar .-“ D istri­
bución de la tem peratura en la super­
ficie del globo.— Ecuador térmico,— 
Variación de las isotermas con las es- 
taeiones.~r~Oh$nrvaeión del termómetro 
en la mar.

Papeleta 6.a

Pros ion atmosférica.—Buró me ífo.—- 
Bu fundamento y construcción del dó 
mercurio.—Instalación a bordo.—Gra­
duación en milímetros y pulgadas.— 
Manera de pasar de una a otra.—Leu- 
tu ra  del barómetro y correcciones.— 
Barómetro aneroide.—flraduación mo­
derna en el sistema G< G. S.—Pasar de 
ella a ba de milímetros.

Papeleta 7.a 'f • >

'GtCfíS emrsas que iníluyen para va­
c i a r l a  presión .normal do 7G0 mm.— 
Reducción de üa presión atmosférica 
al nivel del ruar y latitud de 45o.— 
Fórm ula do T aplace.—Tablas que fa­
cilitan las distintas, corree o tañes..—Va­
riación diurna de la  presión.—Bausas 
que modifican la variación diurna de 
la presión.

Papeleta 3 A ' : i'FA '

Variación anua de la p resió n --B is- v 
firibuoi.ón de ia presión en la superficie 
del globo.—Bausas ano modifican la 
jísiriburión 'teórica de Ta presión a t­
mosférica. '

•PapeMa 9.a

Variación diurna y anua do la tem - 
peiartura del mar.—CorrimRes^ m ari­
nas.—Fórmaeión y limito de los hMus.

Pa-péieta 10.
Viento.—Su fonmeión.-—Evpericn- ; 

oía de Tjouklin. — IRsocrumeia fie 
M. Sprun.—Dirección del viculo.—Ro­
sa fie les vmnto*.—Fuerza v velocidad. 
Viento verdadero y viento aparente.

Papeleta 11.

Escala de Beaufort.—Viento bajo y 
viento alio.-—Resistencia del suelo o 
¿el m ar al viento. — Anemómetro.— 
Graduante fie barómetro.—Definición^ 
Manera de hallar el valor del gradúan-» 
fie.—-Influencia de la rotación do la 
f ie r r a  en la dirección fiel viento — 
Componente vertical del viento.

Papeleta 12.
Movimiento giraínH ̂  del vienlo.—■; 

Leyes -da Buysí Ballet Gireularión 
general de la atmósfera.

Papeleta 13-, •
Vientos constantes y periódicos.—E a  

el Atlántico del Norte.—fin el Atlánfi- 
: co del Sur.—En el Pacífico del Norte,
. En el Pacífico del Sur.—Ir regular i fia fi 
fie. loa alíseos fiel SE. 'del Pacífico con  
relación a los otros mares.—Vientos en 
Bl .Océano Indico.— Monzones.

Papeleta 14.

Algunas variaeionrs do la dist iHi- 
eión general fio los v ic tos cu íes e x ­
tintos océanos,—Vientos p muW iw.— 
Terral y virazón.—Atoados —
Vientos locales. — Le vaní — Mui ral. 
Biro'cco. — Leveche. — líarmattan. — 
Pampero.

■ Papeleta. 15.

Corrientes marinas.—Ligera, idea de 
su formación.—Corrientes del Océano 
Atlántico del Norte.—Corrientes del 
Atlántico del Sur.—-Rumbos de todas 
ellas y velocidades medias.,

Papeleta 16.
Corrientes del Pacífico del No» lo,— 

Rumbos y velocidades de ellas.—Co­
rrientes del Pacífico del Sur.—Sus 
rumbas y velocidades.—Corrí entes en 
el Océano Indico.—Rumbos y velocida­
des.—Corrientes en los mares inte­
riores.

Pupfiletá 17.
Evaporación.—Humedad atmosféri­

ca. — Humedáá absoluta y - relativa.— 
P^yerómetro.—'Manara dk hallar hu­
medad: relativa», y-punto de rocío.—Psy- 
erómetros registradores.— Deducción 
fiel tiempo, sacada de Ja lee-tur a del 
psyerómefro.

Papeleta 18. .

Nubes.—Bu Brm arfó o.- --fobresaíu- 
raci' / m—Formas do las infi^s y sus 
drn muir a cione^.—Nobu lo salad.

Papeleta 19.

Nieblas—Escala pava apreciarlas.— 
B ru m a s.—-L Inviaa — Nubm, —- Lu g n r e s 
donde generalmente hay lluvia.—Plu­
viómetro.

Papeleta 20.
Ni ove.—Nieves porp e(uas.—Granizo 

y Triedra.— fie* i o, — E 'uuéui .— filma - 
fes-.—Arco iris.—La formación fifi!

. arco iris principal y la del estertor.

'P ápete la , 2 i..

Halos.—Halo pequeño.—Halo gran­
de,—Círculo parheí io.—Par ase! en es-.-r- 
Ooronas.—Auroras boreales, — Relám­
pago y trueno.—Rayo,-^-Pararrayos.— 
Fuego" do Sao Tolmo.

Papeleta 22.
Depresiones barométricas.—Ley ge­

nerad de las corrionten ciclóniqas a di­
ferentes alturas.—Parto anterior de la 
tormenta.—Dirección-do la parte ante­
rior de la tormenta de los elementos 
siguientes,—'Vientos. — Nubes bajas. 
Cúmulos altos.—Cirros, extr&cius y 
cirrus cunoalos.—Cirrus.—Parto pes- 
terior do la tormenta.—Ciclón aleján­
dose, del trópico.

Papeleta 23.

Alturas dé fias-. 
mienlo aparente del vértice do un,a, fie- 
presión.—ífiiclóii,—Su, definí ción.—An- 

• tieiclon.:—Sü defiuieifin.—Zona de in­
fluencia del ciclón.—Alteraciones que 
la predicen.

Papeleta 24.

Formación % 'desarrollo fié! 'ciclón.

Corte vertical del desarrollo de un cl-v 
elón.—Ojo de la’ tempestad.—Detalles! 
del cariz del cielo que presagian laj 
proximidad del ciclón.—Velo eirroso$ 
Halos solar o lunar.—Ciclones estado* 
narios. . • é é

Papeleta 25. }

Ola del huracán.—Distancia del véW  
tice.—Demora del. vértice.— Trayecto-* 
ría. del yéríiee.—Método de. Fournier*

Papeleta 26.

Semicírculo manejable y peligrosal 
y razones para esas -denominaciones/ 
Detalles de tea maniobras en un ciclón!., 
y expLioaedón de las mismas, tanto’ eif 
buques, de vela como de vapor. ; Vj2

Papeleta 27. " • 7?

Derrota fie los ciclones.—Veloeiéá^ 
y dimensiones de los ciclones.-—líura-u 
canes.—Región y estación en- que sfi 
siente y también los ciclones.—Tífonesp 
Temporales de Filipinas.—Temporaleé 
.1311 el Cabo de Buena Esperanza.—Toy* 
nados y. tronabas.—Tubomadas. , ; i

Papeleta 28. uteF,.,., J

Previsión del tiempo.—Pronóstico#, 
deducidos del aspecto del cielo y  fiel 
horizonte.—Cita de los principales! 
proverbios y su explicación con arre-c 
glo a los principios de Metéorólogfia!fi 
Inñuencia de la Luna.—Pronóstico fie-c 
elucido de las cartas meteorológicas y 
por telegramas.—Pilot-Chacts. . '■

Gf? ’S ,
Papeleta 29. ' -  t- ~ T.%

Derrotas más importantes érX elb 
Atlántico:, Pacífico e" índico.—Ejem-fi 
píos.—De los Estados Unidos al CaboÓ 
de Buena. Esperanza.—De España a lafi 

’H aban a.—Be" Europa a la América fieP 
Sur.—Del Callao a la India.—De Ca-í 
lifornia ia Australia.—Del Cabo del 
Buena Esperanza al Estrecho de Sonda*-

Programa historia de l Marina

Papeleta: 1 .* 1
$

Marina primitiva. — Navegación 
fias épocas fenicia, griega y eartágine-í^ 
sa.—Aparición fie fia bicha por el do-ó 
minio del mar.—Dominación romana!^ 
Do m i na ei ón goda.—Deeafi e nc i a de lotf 
Marina, al finalizar este período. ~

, . Ai
Papeleta 2.a . í 1

■ '
Marina de la Edad Media.—Marina- 

de Aragón.'—Su creación y désanjolloA 
Miateriai. — Sístéma de reclutamiento 
fie sus dotaciones.—Mesas de alista-: 
iHiento.—Redención colectiva. — PiraW 
tería.— Corso.— Primeras Ordenanza# 
marítimas.—Acciones navales más inm 
portantes fie la Marina de Aragón* 
.Engrandecimiento» fiel Reino por el to.< 
mentó fió la Marina. ' ‘ F’

Papeleta. 3 a ^

Marina de Castilla.—Su ereaeióri 3? 
desarrollo.—Fundación fie las Atara-* 
zanas.—La Marina privada.—Recluta*^ 
miento de sus dotaciones.—Hecho# 
mora bles fie la Marina de Castilla,-* 
Creación de la dignidad de Álm iraní^ 
Adelantas náuticos.—Comienzo J&... U l,
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Artálleríav—Ddoadcncíá -del Reiné por 
ei abandono do su Marina.

Períodos de grandes descubrimientos.

Papeleta 4.ª

Un i c!atí naci oha!.—P'rogreso eií el 
mal er i a!. —. T .a caraba! a. Descubri­
miento de América.—E:qmdicienes es^ 
pañotas- y/poidri^uesas.-A neurpe^lfe:. 
de Las islas Canarias a la Corona do 
España.

Papeleta 5.ª

■ Transformación •ór-igm-aída en la ar­
quitectura naval por las navegaciones 
feáéátláftlieas. en el siglo: X^ÍL—Ade­
lanto en la navegación.—Carias náuti­
cas-,—"Ensayos de movimientos- propios 
per Blasco de Garay.—Principios do 
ordenanza artillera^Prineipió. de or­
denanza1 sobre tripulad ones.— Princi­
pio do la etiqueta marítima.

Papeleta 6.a

Epoca de corsarios y piratas.—For­
zados y romeros.—Política marítima 
do Garlos V y do Felipe II.—Princi­
pales hechos de armas para destruir 
la piratería.—Liga contra el turco.— 
Combate naval cíe Lepante.—Tácticas- 
y consecuencias de este combate.

Papeleta 7.a

Epoca de la lucha con liiglaIerra por 
el dominio del mar.-—Armada Invenci­
ble.—Consecuencias y causas dé su 
fracasd.—Los grandes corsarios ingle­
ses.—Gostumbre y procedimientos ma­
rítimos, artillería y táctica de la épo­
ca.—Nuevo intento de invasión a In­
glaterra.

Papeleta 8.a

Besctibrimtentos geográficos a fijna- 
tes del; siglo XVII y principio del si- 
gló XVII.—Ultima Marina privada.— 
Principio de organizaciones marítimas 
naóibhalés. — Guerras con Holanda. 
Bos Brulotes:—Su Mctira.—-Desapari­
ción dél remo.

Periodo vélico. , i - ;
Papeleta 9.a

Transformacióii de la nave del si- ■ 
gio XVII.—Organización y Ordenanzas. 
Ciencia y arto náuticos.—Fragatas y 
navios.—Recluí am-i coto de sus cío fací o- 

riabs.—La matrícula cié mar,—Princi­
pales: hechos dg armas contra las ilo­
tas holandesas.—Decadencia de la Ma- 

1 riña al finalizar la Gasa do Austria.

Papeleta 10.

Reconstitución de la Marina.—La 
Marina de Alberoni.—Otra de D. José 
Patino.—Aparición del navfo de línea 
y de la línea de batalla.^—Guerra de 
Sucesión española.—-^Gombates impor­
tantes con la ilotas inglesas.—Tratada 
dé üirech. ' ' - • '

£ Papeleta 11.

El Marqués de la Ensenada y su 
? T “Trabajos científicos españoles. 
Medición de un grado meridiano.— 
Guerra con Inglaterra.—.Inicios más 
¿aportantes.—Combate de cabo Sicle 
P*z de Aix la .Chiápelle,

Papeleta 12.

Reformas de las naves como conse­
cuencia de las campañas contra Ingla­
terra.—Ligereza de los cascos.—Apa­
rejos.—El jabeque.—Artillería.—Nue­
va guerra con Inglaterra* —Intento de 
invasión francoespañola. — intento de 
reconquista y sitio de Gí S ral lar.—P az 
de Vcrsalies.

Papeleta 13.

Fomento de la Marina en la segun­
da mitad del siglo XVIII.—Ordenanzas 
navales.—Descubrimientos geográficos 
dé esta época.—Exploraciones cientí­
ficas.—Trabajos hidrográficos: — Gue­
rra  con Franéiá.—Sucesos importan-* 
tes.-—Paz de Básilea. *•-

Papeleta 14. "

Ultima guerra con .Inglaterra.—San 
Vicente y Finisterre.—Combate de 
Trafálgiar. —'Juicio critico. — Conse­
cuencia que tuvo para^España.—Esta­
do de la Merma después de Trafargar. 
Miseria del personal.—Pérdida de par­
te del poder colonial.

Período de vapor.

Papeleta 15.

Evolución sufrido por el material 
naval con el empleo del vapor.—Cono- 

!cimiento técnico.—Artillería. — Apari­
ción del buque blindado. — Rrcínta- 
miénto do las dotaciones.—Inscripción 
m arítim a.—Guerra del Pacífico:—Viia- 
je de ciivunnavegación dé la fragata 
‘‘Numáncia'7.

Papeleta 16.

Insurrección cantonal española.— 
Sus derivaciones en la Marina nacio­
nal.—Adelantos rápidos del material. 
Ensayos de la navegación submarina 
por D. Isaac Peral.—-El acorazado.— 
Artillería.—Táoüca.

Papeleta 17.

Guerra hispanoamericana.—f!nvif*e y- 
Santiago de Cuba.—Paz de París.—* 
Pérdida del resto del poder colonial. 
El droadnougth.—Telegrafía sin hilos.

: El submarino. — Servicio obligatorio- • 
¡para el. reclutamiento de las tíótacio- 
ines de los buques.

Papeleta 18.

Cuerpos patentados de que se com- 
; p.one ía Armad A nacional.—Cuerpos 
!militares y políticos militares. — Sil 
creación y origen.—Creación de los 

; Cuerpos subalternos de la Armada.

Papeleta 19.

Breve resumen biográfico do los, ma­
rinos ilustres, cuyos restos descansan 

: en el panteón de San Fernando.

" Program a de 
Derecho marítimo 

internacional.
Papeleta 1.a

Definición de Derecho internacional. 
Derecho intern&eión&L marítimo.—Li­
bertad; de ió&.. m am .—Mares- ierbito^

. "! 
ríales y  cerrados— Golfos y bahfa&--*¿ 
Gánales y  estrechos.

Papeleta 2 .ª ' 4
'

Puertas f  r a d a s .^ ife r i& d  8®  C#»: 
m ercio .-buques mercantes. MaéiOh
nalidad.—Patentes dé mar' o pasrapo^ 
tes de navegación y rol de éqúipajé $  
otros documentos de uíilidad.--^onN 
diciones que las pfineipalés naci©ne$ 
exigen ¡para conceder nacionalidad ai 
sus buques y documentos que las ju s­
tifiquen. ‘ /

 Papeleta 3.ª , • ;

Territorial y e x tra te r r i ib rT ^  
remonial.—Derechos de investigación^ ' 
Naufragios. — Piratería., — Tjratajdp.-—1 
Diplomacia.  ̂ . ; §

Papeleta 4. ª ■n
Gónsülés-—TnvfolabiliJad y extratéí] 

rritorialidad. — Diplomó;!: eos. 
gados militares.—Organos extranjérdsl' 
eri España.—Soberanos. \  v,

>í‘
Papeleta 5.a fj

Estado de guerra.—Su naturaleza, % 
cloncepto..—OI osificación de la® gue** 
rras— Deber de conservar la paz,—*! 
Prelim inares de guerra.—ViotacioneSf 

del Derecho internacional. — Medio9[i 
pacífícios a  qué debe apelarse'.—iíeM] 
dios vieféntost—Acto? que próéeden ’g f  
la ru p tu ra  de hcsíilidadeV:.

Papeleta 6.a 

B e 1 ite ran  c l a N  eulr al i dad.—> IriyinU 
lábilíGlad del territorio y sm  a g u a s a  
Der ech o d e a s ilo ̂ —Buques ^de gueítá#’ 
corsarios y mercantes.—Libertad dél 
comercio.—Deberes a que debón atém-i 
perarse las naciones neutrales en sua 
relaciones con los beligerantes.—Iny 
tervención.

Papeleta 7.ª ^

Leyes y usos de la guerr^v—H e ^ /  
ciones entre los beligerá-ntés, persíN1 
nal combatiente y  no combatiente.—■** 
Prisioneros. -—- Heridos', enfermos ¡yfi 
muertos. —̂ Espías. — Desertores. —v

Papeleta 8.a.  ̂ A
Material de cómbate.*—Armas lícita^j 

8. ilícitas.—Estratagem a o ardides dej¡ guerra*— iBitíos, bloqueos y  boáibarH: 
dees. — Represalias/-^ Rehenea¿--Oé'aí*j 
pación m ilitar,—Propiedad pública- % 
privada. ■— R e qu bu c i one s y c ontribiMÍ 
clones.—Botín y saqueo. '

Papeleta 9.a *. \
Bu sp ens ion de h o s t i 1 id a d c-s y  ̂  fin fiéí |

; gu err ai— P a ri a m e n ta.¡ia os,—-Ajmijst icá /
•, C ap i tulac i o nos.—Tratado dé pa^g '

i ;P a p e le ta  10.
Leyes y usos de. la guerra marfU-*)

' roa.—Beligerantes. — Captura 
ma.—Jurisdicción interior.—RépreB^^. 
y recobro.—Retorsión—-Embargb,- 
garias y í^epresalias. ^: ’

Papeleta 1 1 .  ^

■; Gorso.—Bloqueos.—
©aerra.—Visita*
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Papeleta 12.

Neutralidad en el mar— Prisoneros' 
fceridos.— Buques hospitales. —  Perso­
nal religioso, Médicos y enfermeros; 
náufragos, p r is io n e ro s .B o m b a r d e o s . 
Sanción penal.— Convenio internacio­
nal para la seguridad de la yitía hu- 
jnana en el mar.

* Programa de Forlifseasión.

Texto , Soroa. j

Papeleta 1 .a

Delación e ideas del desarrollo cíe 
la fortificación.— Materiales-

* • Papeleta 2.a

Definiciones de las diversas partes 
SÍD un atrincheramiento.— Medios de 
©taque.—-Medios de defensa.— Influen­
cia  del progreso de las armas portá-. 
tile s-y  de la artillería en la fortifica- 
’̂ ión. ■ ■=
/'  Papeleta 3*a V

‘ •Consideraciones sobre las distintas 
.Jetases de fuego.— Defensas accesorias.

Papeleta 4.a

Despejo y  preparación del campo de 
tiro.— Medios de ocultar los atrinche­
ramientos y facilitar la dirección \úq 
los fuegos.—Baterías.

Papeleta 5.a

"Trinchera?, abrigo— tdeas sobre sus 
perfiles.— Baterías rápidas.—-Emplaza­
m ientos para ametralladoras—Abrigos 
jrápMos — Pozos de tirador.

Papeleta 6.a

Fortificación accidental.— Muros, se-, 
tas, verjas, caminos, desmontes, etc— • 
•Barricadas y atrincheramientos acei- 
identales.— Defensa de edificios.

Papeleta 7.a

* Posiciones.— Influencia de la forli-. 
ftcaeión sobre el terreno y del terreno 
jsobre la fortificación.—Desenfilada.

Papeleta 8 .a

Defensa de ríos.— Atrincheramientos 
'barrenos— Desfiladeros. —  Ideas sobre 
improvisación de puentes de m omen- 
jtos.

Papeleta 9.a

Ideas generales sobre costramenta- 
feión.— V ivaque. —  Acá ntonam i entos.—  
BprvicijO . de vigilancias.

Programa de Procedimientos 
militares.

Papeleta 1 .a

Derecho procesal.—(Nociones.■■'gene­
ra les .—Funciones del Poder judicial- 
Relaciones del Poder judicial con los 
demás Poderes.— Conflictos de juris­
dicción.— Organización del Poder ju ­
dicial en España en las ramas de las 
jurisdicciones m ilitares. —* Residencia 
jy, denominación de las jurisdicciones 
y  Tribunales.— Organización judicial 

¿jen Guerra y en la Armada,— Juzgados

de instrucción/—Auditores.— Casos de 
existencia y  extensión de las juris­
dicciones militares'

Papeleta 2.a

Atribuciones judiciales de A utori­
dades y Tribunales de las jurisdiccio­
nes militares.—-Constitución y gobier­
no de los Consejos en sus diversos gra­
dos/—Consejos de disciplina.—Juris­
dicción -disciplinaria.

^  Papeleta 3 a

Auditores y demás funcioparios del 
Cuerpo jurídico.— Del Ministerio fis­
cal.—-Del Juez instructor.— De los Au-; 
xiiiares y  subalternos de los Juzgados - 
y Tribunales—-Auxiliares de la Admi­
nistración de Justicia.

Papeleta 4.a

Incidencias, d e  procedim ientos.—  
Acumulaciones-. —  Conflictos de juris­
dicción. —  Rehusaeiones y  abstencio­
nes.—-Reglas generales acerca d e las 
actuaciones judiciales.— Despacho or­
dinario «— Resoluciónes de les Juzga­
dos y Tribunales:— Comunicaciones de 
los Juzgados y Tribunales y  d e’ ellos 
con las personas que intervienen el 
procedimiento. .

Papeleta 5.a

Del procedimiento penal.—Del ju i­
cio penal.— Sumario, principio, des­
arrollo 7/ sus incidencias posibles, con 
explicación del método de resolverlas o 
tramitarlas.—Declaraciones según ca­
tegoría o circunstancias del declaran­
te, en relación al sumario, ya sean es­
pañoles o extranjeros.— Informe peri­
cial.— Autopría — Análisis químico,

Papeleta 6 .a

Restricciones a determinados dere­
chos individuales garantizados por la 
Constitución.—Del procesado, en sus 
relaciones con el procedimiento.—D e­
tención e incomunicación y libertad 
provisional.— Segundo período del ju i­
cio.— Conclusión, sobreseimiento y  p le- 
nario.— Del Consejo.—Juicio penal es­
pecial.

Papeleta 7.a

Procedimiento ante el Consejo Su­
premo de Guerra, y  Marina.—Del pro­
cedimiento para faltas y ante los Con­
sejos de disciplina.*— Disposiciones 
complementarias a los procedimientos 
judiciales.— Del procedimiento guber­
nativo y del procedimiento civil.

Papeleta 8.a

Breve idea de algunos expedientes. 
Conocimiento de la existencia de I03 
diversos Códigos penales vigentes en 
España, y ligera idea de sus estruc­
turas.

ó P ro g ra m a  de a&Iéfi. •

PRÁCTICO PÁRA EL EXAMEN US REVÁLIDA 
DE ■ NAVEGACIÓN DE; LOS ALFlíRECÉS

DE FRAGATA

Papeleta 1.a

Marcas.—Su teoría.— Cálculo ele Iá‘ 
hora de pleamar.— Altura de la m area.:

Mareógrafos.' —  Reducción de sondas? 
para las cartas.—Altura- del agua en 
cualquier momento.

Papeleta 2.a

A gujas .— Condiciones a que deben 
satisfacer. —  Descripción y reconocí- 

. miento de las agujas Thomson y  PeicM. 
Fuerzas que obran sobre la ‘aguja.— 
Ecuación del desvío y fuerzas q u e jo  
producen.— Compensación práctica da 
las agiijas Thomson y PeidhL-—Mane­
jo del desviador Thomson y  Florián,

Papeleta 3.a

. Marcaciones. —  Manejo del círculo 
doral, taxímetro y  alidadas. Thomson 
y Peichl.— Manera- de obtener los- des­
víos en puerto y en i a mar.— Situación! 
por dos marcaciones a uno y dos pun­
tos, por dos ángulos y  método Barotii.-

Papeleta 4.a

Explicación detallada del Almanaque 
Náutico.— 'Corrección de elementos.—  
Descripción y  práctica de las tablas 
náuticas reglamentarias en toda su 

..amplitud.— Práctica y rectificación da 
sextante.—Eníiíaeiones de las princi­
pales estrellas.— Generalidades sobre 
el movimiento de la Luna y los p ía - , 
netas.

Papeleta 5.a

Observar dones.—Altura del Sol, Luna, 
planetas y estrellas.:— Práctica de, ob­
servación y típeo explicado del cálculo 
en el problema general de dada la al­
tura hallar la hora.— Cambio de horas 
y meridianos.— Latitud por altura me­
ridiana de los diversos astros.— Gir-- 
cunstanciias favorables para el cálculo 
de la hora del lugar.

Papeleta G.a
Cartas. —  Proyección mercatoriana¿ 

Constr ucc i ón de "una carta. —Di f erenl e3

modelos usados. —  Derroteros. — Cua­
dernos de faros.— Uso que se hace do 
unos y  de otros,.— Enfilaciones y demo­
ras.— Sondas.—-Escandallo Thomson y 
su práctica.

Papeleta 7.a

Cronómetros.— Diarios de cronóme­
tro s— Estado absoluto y movimiento 
típeo y explicación del cálculo del es­
tado absoluto por alturas absolutas.—* 
Idem por alturas correspondientes. 
Práctica de la observación de unas y  
otras.— Manera de calcular y corregir 
el movimiento.

Papeleta 8.a
Grandes dermotas. —  Línea ortodró- 

mica, rumbo inicial y trazado de la de-: 
rrota.— Idem cuando no se puede pa­
sar do cierto paralelo.-—Comparación 
de las derrotas loxodrómica y orto- 
drómiea.

Papeleta 9.a
. 'Navegamórí por estim a,-—. Gonceptí ; 

genéral d e l  pro lfiem a.—  Corredera de 
paten te.— Manejo de tablas.— 'Gálc” n : 
de la latitud, ■ longitud, rum bo, dist n- 
cia directa, rum bo y  velocidad ue* 
error.

Papeleta 19.

/Navegación. ;



G aceta de Madrid.-Núm. 234 22 Agosto 192 5 1145

de ¡altura—Típeo y. explicación del 
método de Summer.—• Determinantes 
por la longitud.—Típeo y explicación 
de la tangente por el método Thom­
son.—Cálculo de la tangente carca del 
meridiano.—Típeo y explicación del 
punto aproximado, por el método de 
Marq Saint Hila iré.—Trazado gráfico 
en la carta tío una tangente en cada 
uno de los métodos.—Práctica de la 
latitud por la Polar,—Idem por cir- 
cunmeridianas y extrameridianas. :

El examen práctico detenido, y rigu­
roso de la Navegación, que dispone la 
Focal orden do 4 de Marzo de 1924, 
debe consistir:

1.° Gomo prueba de suficiencia, en 
!á resolución' dp un problema compli- t 
cado de estima y otro de situación por 
meridiana, circunmeridiana o polar y 
recta de altura, igual para todos, y los 
de cartas y marcaciones que estime el 
Ti-.i b un a 1 íi cc es arios.

2.° Copio señalamiento de nota, la 
explicación en la pizarra, del tema o 
preguntas que señale la Junta, dentro 
del anterior programa.

Program a de Manejo marinero.

%ían ejo marinero, Siianees\— Maniobra,
. Ibarreta y  Martínez. .

Papeleta 1 .a

Maniobra de fuerza.—Cabrias y.plu­
mas, fijas e improvisadas.—Aparejos ■ 
diferenciales.—Embarco y desembar- 
c o d e p e s o s e n 1 ug a r e s d o n d e n  o s e 
cliente con instalaciones a propósito. 
Arrastres de los mismos en tierra en 
anál oga s c i r c u ns t a nc i a s*

Papeleta 2.a

Bol e s.—TO'd o 1 o c onc ern i e nt e á’ su 
Conservación, estiva y manejo en 
puerto y en la mar, con buenos y ma­
los tiempos, ya sean las embarcacio­
nes de remo, vela, vapor o de motor 
de explosión.—Ptomolques y otras fae- 

. ñas en las embarcaciones menores.

Papeleta 3-a

Faenas de anclas.—Maniobra de an­
iel as.-—Instalaciones para llevarlas a 
cabo.—Fondear con una o con dos an­
clas a barbas de gato o una por la 
proa y otra por la popa.—Levar en 
los diversos casos anclas con o sin 
cepo.—Zafar vuelta?-—Grillete girato­
rio.—Ancla encepada. — Engalgar dos 
anclas.—Tender anclas y anclotes.

Papeleta 4.a

Energía del gobierno del timón.— 
Par de escora.—Energía del timón en 
la marcha airás.—Corrientes- genera­
das por los propulsores—-Presión la­
teral de las palas.—Influencias exte­
riores.—Acción conjunta de ios ele­
mentos do gobiernos.—Hélices de giro 
al exterior.—Hélices de giro al inte­
rior.

Papeleta 5.a

Maniobras de puerto?—Amarras per­
manentes.-—Sistemas de balizamientos. 
Tender estachas-—Amarrarse a muer­
tos, a boyas a la guía o acoderados, ya 
sea con o sin corriente, con muerto a. 
proa y popa o sólo a popa.—Amarrar 

>ea cuatro.—Atracar a un muelle.-— 
'■Desatracar.—Abarloarse a otro buque

ai. ancla*—Desatracar.—Entrada al di-; 
que.

Papeleta 6.a

Estancia en puerta o rada ál ancla. 
Tomar el fondeadero— Aguantar' un 
mal tiempo al ancla.—Posición mas 
peligrosa para garrerar.—Abandonar 
el fondeadero —Maniobrar en'espacio 
limitado.—Cálculo de evolución.—Cur­
va de evolución en las diversas com­
binaciones de máquinas y timón y  
considerando las vanas circunstancias 
exteriores.—Pruebas tácticas. /

Papeleta 7.a

Maniobras en ]a mar.—Reglamento 
para evitar abordajes-— Navegación 
con buen tiempo.—Servicios corrien­
tes en buques de guerra.—Navegar en 
tiempo de niebla.

Papeleta 8.a

Maniobras en caso de mal tiempo. 
Consideraciones genera)és.—Temporal 
moderado! que permite ' continuar el 
rumbo,—Fio lento que obliga a ma­
niobrar.—Orzar en un temporal yio^ 
lento. — Anclas flotantes- — Uso det 
aceite para aminorar los efectos d-e la 

■mar. "■ v :; .■'■-'..y-'.-'
Papeleta 9.a

Maniobras para evitar colisiones de 
día, de noche y con el tiempo claro 
y niebla.

Pape1 ota 10.

Hombre al agua.—Salvamento de la 
dotación de un buque náufrago, ya 
permita o no el estado de la m ar 
arriar botes.—Caso de estar el buque 
embarrancado en costa brava.—Ins­
trucciones para salvar a una persona 
que se ahogá, nadando en su auxilio. 
Idem para volver a la vida personas 
aparentemente abogadas- ,

Papeleta 11.

Remolques.—Instalaciones, — Preli­
minares en remolcador y remolcado. 
Tender los remolques.—Navegar con 
remolques, arrancar, gobernar, vigi­
lancia, velocidad, cambios de rumbos 
o régimen parar, parada repentina, 
hombre al agua.—Observaciones para 
casos particulares.—Buques, de mucha 
eslora cuando los remolcadores son 
varios.—Arriada forzosa de los re­
molcadores-—Largar los remolques.—- 
Remolque abarbado.

Papeleta 12.

Colisiones y varadas. — Considera­
ciones en los diversos casos y medios 
de salvamento con o sin auxilio ajeno.

Papeleta 13..
Largar el aparejo.—Cargar y aferrar 

el aparejo.—Dar el aparejo.—Dejcfr y 
tomar el fondeadero..—Consideraciones 
generales acerca dql régimen de nave­
gación con buen tienipo, con viento 
largo o ciñendo.—-Regulación del apa­
rejo según estado de viento y mar, to­
mando rizos a las gavias mayores y 
antagalias a las de cucnillos.

Papeleta 14.

[Virar -por avante y por redondo en

los diferentes casos que puedan prék, 
sentarse.—Fachas y paireos. / /

Papeleta 15. . *

Temporal. — Maniobra con malói 
tiempos y precauciones que deben tó~: 
marse en ellos.—Capear y correr con! 
diversos aparejos.—Maniobra en los 
.temporales tropicales. J

Programa de Táctica naval
. i

Papeleta 1.a 4

Definición de estrategia y táctica.—* 
Táctica naval.—Definición ue armada* 
escuadra y división.—Matalotes.—Con-* 
cepto de la unidad táctica.—Forma-cio-i 
nes de navegación y de combate.—Ven-¡ 
tajas e inconvenientes de las distintas) 
formaciones.

Papeleta 2.a

r Evoluciones.—Distintos métodos del 
ejecutarlas.—Ventajas e ínconvenien-: 
tes de cada uno de ellos.^Determina-? 
ción del ángulo de maniobras por mén 
todos gráficos y por los aparatos BaW 
temberg, etc.

Papeleta 3.a

Oambios de rumbo navegaindo; en lasr 
distintas formaciones. -—Cambios de) 
velocidad.—Aumento y disminución dqj 
distancias de buque a buque.—Reserva’ 
de velocidad.—Buque regulador.—Oim 
denes a la máquina. ~ 4 j

Papeleta 4.a

Datos tácticos.—Curva de evolucióiL 
Determinación de esta curva por loa 
métodos de Risbec, etc.—Coeficiente de; 
velocidad.

Papeleta 5.a ;

Señales de máquinas.—Señales de’ 
timón.—Señales de táctica.—Señales 
de combate.—Señales de reconocimien­
to.—Buques repetidores.—Navegación’ 
durante la noche con luces apagadas* 
Navegación en tiempo de niebla.

Papeleta 6.a ' 'T *

Sector de máxima concentración d$ 
fuegos en las distintas formaciones. 
Posición a T.—Posiciones fundamental 
y ventajosa.—Formaciones de combato.: 
Puesto de Almirante. ¡

Papeleta 7.a i

Servicio de exploración. — Explora-? 
ción de una línea; exploración circulan 
y en cadena.—Posiciones ventajosas 
para el ataque de torpederos.—Ataquen 
y contraataques.—Táctica del subma-? 
riño.—Empleo de las aeronaves.—For* 
mación de marcha de los torpederos* 
submarinos, cruceros, acorazados, etc.* 
de una escuadra.—Despliegue al avis-? 
tarse el enemigo.—Combate de reti-* 
rada.

Programa de características de los  
buques nacionales y extranjeros y  

material moderno. t

Papeleta 1.a r \  1 ' '

Características dé los buques -de» « « , 
rra, armamento, protección, \c l 
y radio de acción.— Clasificación do 10-
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fu g u e s  de guerra; clasiñcacioíiea na- 
pox ia i yi .o^ranjera.

: Papeleta  2 .a

Principa les tipos actuales de siste- 
jlniapidn a bordo dé la a rtille r ía  y  tubos 
¡ lanza-tQ ip  edos; nana i cionamionto.

Papeleta  3.* .
Á .

^d iferen tes, tipos de- corazas, y  d ispo­
s ic ion es  a bordo.— Subdivisión están- 
lea.— Defensa centra las explosiones 
Submarinas y  contra el torpedo au io- 
I h ó v íL

5. Papeleta 4.a

7 Principa les tipos actuales,de aparato 
jfootor y  su siáleaiaoión a b o r d o . -D i-  

. .^erenteja combustibles empleados para 
t e  marinas de guerra., nacional y ex - 
ífcranjeras.— Aprovis ionam ien to de com- 

,,.biistibiQ,
J.V : Papeleta  5.a

y fíaracterísticas de los hucrues de la 
P a r in a  de g uerra nací o nal.— A  c o.r azia -  

7 &0$ tipo “ España’V eru cero .U p o  “ V ic -  
jtoria E  ugen i a ” , ca z al orpedero tipo 
iMBiistam ¡anie” , torpederos números í  
•al 24, submarinos. “ P e ra l” y  “ M ontu- 

f tó o l” , cañonero tipo. “ Recaída” .’

J3 . í  ■ ' ■: Papeleta 6.a

7 . Cara.oterfelioas do los principales 
buques de guerra  de In g la terra  y ,A le - '

j,¿ 1 Papeleta  7 .a

T i  M m M > -  da.Xas Estados ümeios, - j a - ‘ 
Rusia,

/ 4 Papeleta 8.a

I '  Idem  id. do Francia, Ita lia  y  Aus­
t r i a  Hungría. •.

\»S • Papeleta: 9-:*

ni. Idem id, de.Ai'gentina, Brasil f  Rliite. 

fy  Papeleta 10,.

Idem  id, de Noruega, Suecia, Holan­
da, Dinamarca, Turqu ía, G recia y  P o r­
tugal.

' Papeleta 11.

V  mercantes nacionales y  ex -
que pueden prestar serv ic io  

to ín í) cruceros auxiliares carbojqerAs. y  
; buques-tanques.
iv

r  PapeJeía 12.

' ' í t e p a a  te a t ín in a e  y  dragrarabjas,
taller, u^dm as y  tía a gay », b y -

Jjosgiiftles, aviación u avat

T V l  . f  m im .  ■' '

íO-ad&mo b tt íj* »  fia  m e to o fa ?  
IttproswJ. {Traáuociüa üoyti»,.).
. ¿Nawal a » r a iM, Y k m ia t
y F igb tin g  S liip s” , Jane!.

. . “ Tasohenbuseh der K riegsñatten ” ,
. ; ¿weyer,

7 “Des ílotíos de com bo!” , Balincnurt. 

•p rog ra m a  tío Ü on stryeo lén  naval.
k, ... '

I  .Pape-Iota 1.a /

! B oñnicíón, subdivisión y  trazado de 
,jí/S buques de guerra .— Subdivisión  del

_m a té r ia l.-^ ig e ra s  M eas sobre la  m a­
nera de p royectar un buque de guerra.

Papeleta  2 .a

M ateriales de construeciéií.— A cero 
duice*— Form as del acero dulce.— Re­
maches y  torn illos.— Pruebas a que se 
somete el acero dulce.— -Pruebas de 
los remacbés*— Especlílcación del ace­
ro.— Manera de trabajar el .acero dul­
ce.— Remachado.— Fundición  del ace­
ro. —  Pruebas. —  Bronce fos fo rado—  
Resistencias estructural y  local.— E s­
fuerzos estructurales.~~Esfuerzos lon­
gitudinales. —  Esfuerzos transversales. 
Esfuerzos locales— Sistemas ele cons­
trucción.

,. Papeleta  37

Partos que componen la estructura. 
Buques dotados de doble, fondo.— Qui­
lla  ve rtica l— Roda,—  Godasto.— .Enra­
mado.— D oble fondo,— Vagras. —  Cua­
dernas— Varengas. —  Consolidación de 
las extrem idades.—tíBuqries m enores: 
cruceros de segunda, - destroyers y  to r­
pedero^

Papeleta  47

Baos y  puntales.— Baos.— Bríisea.—  
Medí os baos.— P u n ta les— F orro s .— F o ­
rro  exterior. —  Quillas horizoiAales.—  
Cosido y  calafateo de las planchas.—  
Planchas de fondo.— Cajón de b lin - 
d aje.— G hit as .— Forro  in terior .«— Forros 
de m adera y  cobre.

-Papeleta 5.a

Subdivisión  in ter io r  del casco.— Cu­
biertas y  plataform as. — Nom encla­
tura de las cubiertas.— «Trancan i los, 
p ia ta te iB a  — Cubiertas de m adera.'r- 

. J t a t R t e .  ~~ Registros. —
= .Mamparot. —  Mamparos ord inari os..—  
Mamparos estancos.— Mampo ros trans­
versales Mamp a ro s ' d e m á <qu*l ags y  
calderas, de colisión y longitudinales.

. .Papeleta- $7

C ierre  estanco.— Fuer I as do bisagra, 
C ierre a distancia.— Puertas veri lea­
les y  horizoníales.— Válvu las de paso. 
Im portancia  y  p iecauciones con la  
subdivisión -o-tanca — Prnomciotmn con 
los cierres estancos.— Pu rrias  estan­
cas.— Carácter ísíicns princIpaloó.— Es­
cotillas e s to ca s .

Papeleta  7.a

Ach ique e inundación. —  Ach ique 
p r in c ip ó !.— Ach iqúe ord iñario. — V á l­
vulas de achique e  inundación.— P a ­
ñoles de m uniciones, —  Tanques de 
agua para calderas.— Tanqu es de .com­
bustible. líquido*— Instalación que lle ­
van  los desíroyers  y  torpederos—  
Inundación K ingston.— Com partim en- 
tss centráis^ y  extrem os.— -Idem late­
rales.—  Pañoles.—  Bombas.—  W o rth -  
In g ton  y  Tbim^tm .— Idem  de. mano.—  
•D eposición  de las bombas.--dín:ibór­
nales y  fa!ucberas.----Servicios de-enn- 
traincéndios.

P ape leta  87

Ventilación  natura! de paílolos de 
pó lvora  cachobera y tanques de p e­
tróleo.— 'Ventilación ifuuah— Vero 'i-
ladores el óc-íricos.— Ins tul ación gen e­
ra l.— Detallen de la minina, de paño­
les, d e . cám araspde máquinas y  cal­
deras de com bate.. y  camaro les.--~Da-

Mas fondos. —  Instaiacion ra frigcaa- 
dora.

Papeleta  9 .a

Arboladura.— Palos magíios. —  Dora. 
Jarcia firm e,— Masteleros, —  Bu guarí 
n im iento,— Vergas.— Palos tr íp o d p .-— 
Palos tubulares. —  P lum as . —  L igera  
idea de su m anejo.

Pap.eleta 10.

D isposición  de la  coraza.— A rtille r ía  
gruesa.— A rtil le r ía  m edía — Casa m a l ­
tas, cindadela, batería  o reducto cen­
tral, acorazado, torres.— B atería  se­
cundar ia.,— 1Torres de mando.— Protec­
ción de las partes v íta le s : la ja , cu­
b iertas protectoras. •— GoíTérd&ms. —  

•Protección del carbón. —  Protección 
contra minas y  torpedos.— Cruceros. 
Bruceros acorazados, p rotegidos; souís, 
cañoneros, destroyers.

Papeleta  11.

Instalación del blindaje-.— Respalda. 
Pernos.— Blindajes horizontales. —  Re- 
j ados ac oraz a tí o s.— G o ff er dams.— rf  i mo - 
°ne.S;— Tim ones ordinarios. —  T im ones 
compensados.— Construcción de los ti-; 
•monos compensados.

ProgiP&m a de T e c n o lo g ía  m-soártíaa 
(talto ),

ASPIRANTES

Idea  é e  los d iversos ramos en que se 
•divide el trabajo de! ta ller y  d iferen ­
c ia  entre ellos.— Forja:.— Fundición.—  
Gáílderaría.— M aquinaria.— Ajuste.

F o r ja — L ig e ra  idea sobre í.a d ife ­
rencia que hay entre el h ierro  y  el 
acero, desde e rp u n to  de v is ta  m ecáni­
co.— Pequeñas herram ientas del fo r ja -  • 
dor empleadas para el trabajo manual. 
D iversas clases de fraguas.— Sistema 
de calefacción y  a ireación empleados 
■en las ñ^aguas y  modo de conservar el 
fuego.-—‘Mudo de calentar los , hierros, 
soldadura y  forjado .

F u n d 4ciM .~ ^ l& e& $  ele. la  preparación 
de modelos y  precaucienes’ que deben 
tomarse.— Tiernas que se emplean en 
el modelo.— Cajas de m oldeo---Fund i­
ción de melad mcletible.— Crino les.--- 
Colada.— Cuidados para rom per el ino.l- 
de.— Poros y  defectos de fundición.

C a ld erer ía ..— Calderería de h ierro.—
‘ Planchas de h ierro  y  acero.— D im en­
siones de las planchas que se usan en 
las frecu en te » ap licaciones a la M ari- 
na.— D efe,dos de las planchas.— Korr^  
m ientas de mano del calderero.— Tra* 
bajos de las planchas de h ierro  coa 
herram ientas do mano.

Calderería , d e  -cob re.— Herramientas 
de mianOv^— Traba jas do las piezas tía 
cobre.— Soldado y  eMnñUdo.

¿ rm a s  y
reseña del herrampnbaj (Jo mano '® l 
op erad o  ajuséador de h ierro  y  metaléB. 
'Elementos, de trabajo, —Rem acbesj-* 
T orn illo s  d e  paso francés e ingiéB. 
Tueroa-s.— P om os -Ar andel a s —0 1 a\*i - 
jas.— -Chavetas y  llaves. —  D iferentes 
clases, form as y  dimensiones de este 
m ateria l.— Aplicaciones usuales de/ío.- 
clo esto m atorinh— Angulares, raiile.s» 
firm a s  usuales de los ciruplendos, en 

.Marina. . .
. T m h a ip s  dc;iavlep. ,

• '• F o r ja  de uji buirii, form ón, perno d
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cualquier otra piéz&i fácil, con la cual 
puedan iniciar el trabajo.—Templar 
Jrerramientas,—Estirar cabilla.?, barras 
<0 planchuelas a dimensiones darlas.

F o r ja  do un tornillo y su tuerca, pia­
fando con ellq al tornillo para lima y 
ajuste.
' Construir de plancha un tubo de 
hierro, latón o cobre.

Efectuar empaquetados y hacer jim- 
.jfcas' de algodón, amianto, asbestos, pa­
ítente, etc.

Cada alumno, terminado este perío­
do obligatorio, elegirá un objeto son- 
cilio, de utilidad para la Escuela o de 
>u uso particular, sobre el cual traba- 
¡jará en forja, soldadura y lima.

Todas las operaciones del taller, 
desde poner carbonilla en las fraguas, 
lo ejecutarán por sí mismo los alum­
nos, sin que intervenga el personal de 
Ja Escuela más que como instructores.

 P rogram a de T e c n o l o g í a  
m e c á n i c a ( t a l l e r ) :

 GUARDIAS MARINA

Forja. -Ligeras ideas del trabajo de 
¡hierros y aceros en el martillo pilón 
jco-n la* máquina de forjar y en el yun- 
jque.—Forjado con molde.—Hornos de 
¡recalentar.—ílelacjión dé Jas grandes 
piezas de forja que llevan los¿ barcos 
ten su casco y máquima.

Fundición.—Facilidad .que prestan 
Jos diferentes puertos de España pa­
ra  encontrar fundición de hierro o 
Pastales con arreglo a las necesidades 
de la Marina.

Calderería.—Ideas del aplanado de 
las  ̂planchas.—Trazado.—Recortado.— 
¡Estirado de las piezas.—Achaflanado, 
Agujerado.—Biselado de las planchas. 
Embutido.—Reducción. — Recocido de 
las planchas de acero.—Unión de las,s 
planchas.—Remachado y calafateo.—* ’ 
¡Planeado rectificado y curvado de los 
hierros planos.—Soldadura autógena.

Ajuste —̂ Utilización de las herra­
mientas mecánicas. — Tornos. Cepi­
lladoras.—Inmaduras.—Escop laderas y 
¡mortajadoras.—Frisadoras. — Taladra,, 
doras. — Mandril&doras. — Máquinas 
•rectificadoras y máquinas auxiliares 
¡de taller.

Idea de la fabricación de los tubos 
W>% hierro y acera.— Soldados y estirác­
elos.—Material que se emplea en las 
máquinas y calderas..

Nociones de elementos de taller.—  
'Arboles de transmisión. — Poleas.— 
T&mbores.—Cables y forreas*—Cade- 
jnas.—Ganchos.—Cadenas de transmi­
sión Gall para grandes velocidades y 
f  i 1 enci os a s O a b  i es de carga.

Apoyos, — Cojinetes. — Apoyos para 
«árboles horizontales.; — E ^raiiajes.—- 
Idease generales.

Trabajos de taller.

Manejo de las terrajas para hacer 
tornillos de las dimensiones usuales,

Desde el principio da curso elegirá 
el alumno un trabajo en hierro o men­
tales, que sea de su gusto y que pre* 
ssente, a ser posible, forja y ajúste^

En la forja se-auxiliarán por gru­
pos de tres, entregándoseles una fra-: 
gua. Terminado este período práctico, 
pasarán individualmente al trabajo de 
lima en tornillo de bando, y al final 
ise  ̂ iniciarán, siempre con el mismo 

rabajo, en el manejo de las herra­

mientas mecánicas y m ol del solda­
dor y soplete para unir tubos de hie­
rro, de bronce, cobre o plomo.

Las herramientas mecánicas estarán 
manejadas  ̂ exclusivamente por los 
alumnos, siendo de su incumbencia el 
engrasado y ouanto hayan menester, 
no acudiendo el personal do la Es­
cuela más que para instruirlos.

Programas de Tecnicismo  naval.

Papeleta 1.a

t Buque o barco.—anilla;.—Sohréual­
ija.—Quillas de balance.—Roda,—Ta­
jamar. — Branque. — Cuaderna* —Va­
gras, _  Vareng.as. — Forro interior y 
exterior. — Dobles fondos. — Celdas y 
tanques.—Durmientes y trancaniles.— 
Baos.—Cubiertas. — Diversos’ nombres 
oe las cubiertas.—Con era.—Esp árdeles..
Amuras.—Aletas. — Eslora.-—Manga.__
Puntal.—Guinda.—Obra viva y muer­
ta.—Línea de flotación.—Pantoque.— 
Cámaras, — Compartimentos estañaos. 
Coronan^ e>n lo. — Codastle.—Toidilla.— 
Alcázar.—'Combés.—Castillo y playas. 
Balayólas. — Cubierta protectriz.—uo- 
raza. — Torres de combate. — Torres 

.barbetas. ^-Casamata. — Callejones de 
combate, — Pañoles. — Coíferdams.— 
BrazGias,~Esf.otíllas. — Mangueras. — 
Lumbreras.—Nudo llano o oe embra- 

Piña®./ " ‘ .
Papeleta 2.a \

B o t e s E s p e  jíQ. — EseudíO’-.— Banca­
das.-— Curvas. — Cap crol.—Espiche.— 
Faja.-—Regara. — Falca,.—’Verduguillo. 
Chumaceras. — Horquillas.—Toletes y. 
Escálamos.-—Estrobos-Palm ejares. — 
Enjaretados, — Galeotas y mal leles.— 
Zuncho. — Cabilla. — Timón.—Azafrán 
madre, cabeza, caña y limera.—Macho 
y hembra. -— Barones. — Guardiiies y 
rueda.—Timones compensados y tin­
tero.—Remos y sus partes.—Bogar, 
singar y fincar.—Bichero.—- Boza y co­
dera. — Empavesadas. — Achicador.-— 
Sdngarrón y guirnalda.—¡Servomotor 
deL timón.—Gote o ihalla,—Vuelta do 
Yallesirinque.—Cbstura redonda.

Papeleta 3.a

Diversas clases de butes sil des­
plazamiento y construcción.—Relación 
entre la eslora de los botes de guerra 
y el número de remos.;—Principales 
embarcaciones dé pesca españolas.—- 
Aparejo al tercio, al cuarto, mística, 
latina, iarquina o de abanico, de can­
grejo o balandro y guaira.—Palos.—  
Palamenta. — Obenquillos. — Baca.-— 
Entena, pena, enchina, balículó y car. 
Amuras. — Escotas. — Cargadoras. — 
Drizas.—Navegar en popa, p-or la ale­
ta, a un largo, de través o a la cuadra, 
a un descuartelar y ciñendo.—Tojimo. 
Galápago. — tíornamuza. — Escotera. 
M-alla o medio nudo.—Nudo doble o 
lasca.—Ligada redonda.

Papeleta 4.ª

; Palos mayor, trinquete, mesana y 
bauprés.—Palos en candela y con caí­
da.—Palos ra.aohos,- coz* espiga, cuello 
y calcés/ mecha,: cárliga,' fogonadura, 
•cuñas y capa.—Vergas y sus distintos 
nombres.—Cruz,, tercio * pañoles., ner­
vio y • márchapiés.—Estribos.—Cacho­
las, ■— Ganes. — Cofas. — Baos, reales 
y mailetes. — Tamborete. — Cruceta,

cuernos de la misma, pecho- de paloma 
y patas de araña.—Bocas de tm-aja y 
de lobo.-—Recámenlo. — Palos .militan 
res.-^-Cajas militares y su empleo.-**- 
Perchas.—Ás. de guía.—Cadenillas.

Papeleta 5.a

Mamparos estancos.-—Dobles fondos* 
Puertas registros estancos.—Portas y 
p orí i! 1 as.—Imbornales.—Feluch eras .— 
Arbotantes.—Masteleros,, virador, ha* 
tfeulo y cuña.—Mastelerillos, galleta y 
grímpolas.—Botalones de foque, peti- 
íoqua y de alas.—Tángenos, amanil­
las-, vientos, pasamano, y corona.— 
Botavara, boca de cangrejo, liebres, 
vertellos, bastardos, garruchas y es* 
non.—Amantillos, escotas, contras, y 
horquilla de la botavara.—Picos* os* 
tas* amantillo* bozas, drizas de bocA 
y de pico.—Balso por seno»—Alióroa- 
•perros.—Ligada abotonada.

Papeleta 6.ª

Machinas, grúas, chigres, cabrias, 
plumas y abanico.—Pescante de bo~. 
tes de gata y gatilla.-—Puntales, can­
de! eros y nervio. — Tintero. — Jarcia 
ñrmo y Ge labor—Obenques., obenqui­
llos, burdas* brandales y estáis.—Ga* 
pillos — Barbada, barbiquejo, mosta­
chos. — Arraigadas, Rigolas, acollado­
res y tensores.—Punzón<—Tablas de 
jarcia, flechaste, sotrozos y mesa de 
guarnición. — CadenMes. — Encapilla- 
duras.—Almohadas.—Escalas de gato y 
viento.—-Bozas y trozas ele las vergas 
mayores. — Ostaga. — Andarivel. — 
Aparejo de balance.—Rolines.—Aman­
tillos.—Brazas y contrabrazas.—BráA 
cear? embicar y cruzar.—Balso ’por 
chicote.—Costura larga.

Papeleta 7.a ' !-

Velas redondas, de cuchillo y sus 
diversos nombres.—Relingas de graLI 
pujamen, caídas y valuma.-—Cumbres 
y perigallos de toldos.—Refuerzos-,— 
Puños, olíaos y guardacabos.—Fajas de 
rizos do b a dorna y cazonetes.—rAnta- 
galla.—P-oas.*—-Servicios que pirestan 
las bolinas, boches, brioles, apaga- 
panoles, amantes de rizos, escota, es­
cofines, palanquines, chafalotes, amu­
ras, drizas, cargadoras y candalizas.—■ 
Embargues y tomadoras.—Barbetas y, 
abarbetar. — Barloa. — Abarloarse. *— 
Ao<Siorars©i Palmearse. — Ehver- 
gar, aferrar, largar, cazp izar, arri* 

y am©llar*--Vualte de gans 
otea»—Vueltas da braza*—Aforrar ern- 
pulguera.

Papeleta 8.ª

Cabos. — Mena. — Fü&sEica. — VAU 
véru -— Meollar. —■ Meriín. — Cajeta*—« 
Piola. — Guindaleza. -— Estachas» ^  
Cables de hierro y acero: su uso y 
oportunidad en cada caso.-y-Cónóeer 
la mena de I03 cairos a¡ la vista.—Co* 
nocer los cabos convenientes para las 
faenas más usuales a bordo.—Cables* 
de remolques,—Ganchos de remol-' 
ques.—Maniobra para remolqué d̂ .- úb- 
aDorazado.—Gu irnalda de remolquír 
torpederos. — Carreteles, -y Moroaza|,' 
Mordaza Bullivaut. — ^  TáV I?] 
Sisgar.—Motones, caiera,,. 
do, pernos, qi*!jadas,.gaza S S
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paloma, de andullo, capuchino, alfor­
jados, herrados, giratorio, de canasta 
y  patente.— Paste cas.— Propao, guin­
dastes, cabillas y cabillero.— Bozas y 

-'abozar.— Vuelta de rezó 11 .— S¡a 1 v a c h i a. 
■Precintar.— Barrilete. \ .

Papeleta 9.a

Aparejos, betas, guarnes, arraigado 
r y  .tira.— Llave de m  aparejo.— Tecle 
i ¡o lanteón.—  Palanquín.— ■ Lanteón de 
.jamante.— Aparejos de combés, real,
, rabiza, de estrellera y  quinal.—Apa­
r e jo  diferencial.— Uso de los aparejos. 
'iGuarnimiento de pescantes de botes. 
IGuarnimiento de una pluma.— Maní- 

; obra de carboneo de los acorazados.—  
tRedes contra torpedos y su maniobra. 
¡Candaliza y amante o corona de peno!. 
Ganchos dobles, giratorios, de g a v i­
lán y  pescador.— Gaviete.— M ocho.~  
Sabos de gancho y ganchos de manos. 

Cuándo se dice que un barco está fon­
deado a la gira o en cuatro y  a barbas 
>de gato.— Bailes trinque doble.— Entra­
bar.-—Chicotear. .

Papeleta 10;

' 'Anclas, caba, brazos, cruz, uñas, ma- 
pas, pico de loro, cepo.— Zunchos y 
¿u-ganeo.— Anclas del Almirantazgo, de 
.[Porter,. Martín y Hall.—Anclas sin ce­

po y  su maniobra,— Anclas de los sub-: 
marinos.— Anclas de, mar.-—Anclotes, 
rezones, arpeos y sumergí dores.— Orin­
ques.— Cadenas,' mena, eslabones, con­
tretes, guilletes, guillotes giratorios.—- 
Pesos de las anclas y  cadenas.— Me-: 
ñas de las cadenas con relación a las 
anclas. —  Malla. —  Serviolas. —• Dis­
paradores.— Varaderos, capón y  boza. 
Escobenes, estopores, vitas, vitones, 
guías, alavante, gateras y mordazas. 
Cabrestantes, pales, barras, barbetín, 
bocabarras, tambor y guarda-infante. 
Cabrestantes múltiples.—-Molinetes.-— 
Socaire.— Utilidad de los cabrestantes, 
o chigres, según los ca^os.— Vuelta de 
¡escota.!—Enialigar un jancla.— Tirfinca 
portuguesa, sevillana.

*

' Papeleta 11.

Valí zas, muer tos, boyas y l^oy'ari- 
íies.— Reglamento de balizas de ifCspa-; 
ña. —  Orinque. —  Filar, cobrar, levar, 
lascar. —  Garrear. —  Encepar. —  En­
rocar.— Tiravira y m ójeles— Espiarse. 
Rastrear.— P/endoles.— Cajas de cade­
na.— Banderas y gallardetes del Código 
de señales (Perea).— Pañoles.— Galle­
ta — Grímpolas.—-Ancla a pique, zar­
par y arribar.—-Vuelta redonda y  mor­
dida. —  Margarita. —  Trmeaíiar. —  
Orincar un ancla.

Papeleta 12.
Código internacional de feo ñatos.—  

Acorazados. —  Cruceros. Moni lo­
res. —  Torpederos. *— Destroyers. —- 
Sumergibles y submarinos. —  Buque» 
ta 11er y  áuxil i ar es.—C a ñon er os.— M'er- 
cantes de carga, pasaje, cabotaje y 
t r as at 1 ó uticos.— N o m e nc 1 a tu ra mor can­
te, cubiertas, bodegas.— Gambuza, cá­
maras, entrepuentes, etc. —  Distintas 
banderas de las embarcaciones mer­
cantes y  de .guerra.— Engalgar.— Ence­
rado. —  Cenefa. —  Pie de cabra. —- 
Pie de amigo.— Mataíión.— Espeque.—  
Manzanillo.— Eslinga. —  Navegar a la 
silga.— Vuelta de boza.— -Falcasear.

Papeleta 13.
Buques do' vela.— Fragata.— Goleta. 

Brik-barea. —  Bergantín. —  Bergan­
tín goleta. —  Corbeta. —- GUqáer. —  
Pailebot. <— Avante. —  Ciar. —  Cia­
boga. —  Barlovento y barloventar. —  
Barajar. —  Sotavento. —  Abatimiento. 
Estela.— Virar por avante y  redondo. 
Orzar y arribar.— Tomar por avante 
y por la lúa.— Faehear.— Pairiear.—  
Abordar. —  Zozobrar.'— Naufragar, —  
Palletes de colisión.— Varar.— Remol­
car.— Remolque y remolcador.— Señan 
les de brazo.— Arrufo.— Quebranto.—-  
Vueltas de maniobra.— Grupos.— Rabos 
de rata.— Pallete.

C U E S T I O N A R I O  I N D E I C E
para e l  examen de las Ordenanzas de la Arm ada'

y del E jército.
PRIMERA PARTE

T rat . T ít . A RT.

Papeleta 1.a 
Concepto de Patria..................... . do Unico. Unico.
•¡Dependenciado. los militares con los 

superiores que no pertenecen & su 
destino y  con los otros Cuerpos... 3.° II 1.

Cuerpos de Oficiales Militares........... 4.° I 1
.Obligaciones y atribuciones de los 

centinelas............................................. fi.° TJnieo, 1 a 25
Tratamientos de Santidad, Majestad, 

Alteza y  Eminencia.......................... 5.° 1 1
Saludo en general.................................. 5.° IV í a 5
tlnsignias de SS. MM., Príncipes de 

Asturias e Infantes de España..... 5.° II 1 a 3
Papeleta 2.a 

Significación de la bandera nacional. 2.® I Unico.
Necesidad de permiso para ausen­

tarse de su destino......................... 3.° II ?
Forma de recibir las reprensiones de 

sus Jefes y asuntos que puedan 
‘ motivar ésjas..................................... 3.° II 3

Cuerpos de Oficiales político-m ili- 
tares ........................ ............................ 4.° I 2

Tratamiento de Excelencia............ . 5.° I 2
Sairuto con la bandera..................... ñ.° IV 6
Insignias del Ministro de la Corona 

y  del de Marina................................ 5.° II 4 y 5
Papeleta 3.a

Simbolización del Rey con la bande­
ra y lá Patria..................................... , 2.® II Unico.

.¡Quejas de los superiores y forma de 
hacer las reclamaciones................. 3.° II 4

Cuerpos subalternos militares........... 4.° I 3
Tratamiento de Señoría Ilustrísima. 5.° I 3
Saludo sin armas a pie firme....... , ñ.° IV .7 a. 10
Insignia del Capitán general de la 

*■ Armada ...................... 5.° II 6
Papeleta 4.a 

Concepto del valor m ilitar... 3.® I 1

T rat. T ít. A rt. .

Peticiones en, nombre de Córporru
ción o clase.................... ............. . 3.° II Yy

Conformidad con sueldo y empleo... 
Puestos de la Marina, en formación y

3.° 11 6

en actos de la vida pública...........
Cuerpos subalternos político-m ili­

4.° II 1 a 4

tares ..................................................... 4.° I 4
Tratamiento de Señoría............... . 5.° I 4

15Saludo sin armas, marchando............ 5> IV Í1 a
Insignia de Almirantes........ .................

Papeleta 5.a

5.° 11 7

Obediencia ........................................ .
Forma de hacerse acreedor a la es­

3.° I 3

timación de sus Je fes ......................
Cuerpos y'clases que mo tienen equi­

3.° II 7

paración militar.................................
Tratamientos en las comunicaciones

4.° I 5

y documentos oficiales.................... 5.° I 5
Saludos descubierto.............. 5.® IV 16 v n
Insignias de Vicealmirante.................

Papeleta 6.a
5.° II 8

Subordinación ..................... ..................
Cuál es el más grave cargo que pue­

3,° I 4

de hacerse a un Oficial............. .
Empleos y divisas del Cuerpo gene-.

3.° II 8

ral y equiparación con Guerra... 
Reglas” qíie deben observarse en la

4.® I 6 y i

correspondencia de oficio................
Posición'm ilitar para hablar con un

5.® ' I 6

superior .................... ......................... 5 y IV 1S a ,£0
Insignias de Contraalmirante.............

Papeleta 7.a
5.® II 9

Respe!o .................................................... 3.° I 5
Disculpa con ios inferiores................ Q o o* II 9
Servicio en paz y en gu erra ............
Empleos y divisas de los Cuerpos de 

Artillería e Ingenieros de Ta Ar­
mada y ecíuiparación con el Cuer­

3° II 10

po general ......................................... 4.V I m 3 v 9
Saludo,con anuas a pie firm e.......... 5.® IV : 21 y ■22
Asistencia a actos religiosos....... . . 4.® IX 5 a 13
Insignias de Jefe mandando división. 5.° II 10

. Papeleta'  8.a
3,® : I 6
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Cansancio en asuntos del servido... . .

T rat.

3.°

T ít.

I Í

Art .

11
Empleos y  divisas de los Cuerpos po­

lít ico-militares y equiparaciones 
con el Generar  de la A rm ada.. . . . . . 4.* I I 10 y M

Actos de Corte por  las Autoridades 
m ilitares ................. 4.° II 14

Cuándo estos actos los preside la Au­
toridad :civil y honores en estos 
casos . ............ ............ ............................ 4.° II 15 y  iS

Saludo con armas, marchando............ 5.° i y 23
íns'ign i os de Comand ante y. de Co­

rrí lúdante más antiguo ......... ........... 5.° i í 11

Papeleta .  9.a 
Comnaccrismo ................................... . 3.° i 7
Discr/qas por taitas de recursos o. 

exe esos. de sus gen tes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.° i í 12
Turno para  comisiones............... 3.° i í 13
Clases y divisas de los Cuerpos su ­

balternos militares y  polít ico-m i­
li lares .............................. '........ ........ 4.° i 12 a 15

A sis íeueia ' a actos públicos y polí­
ticos ......................................................... 4.° i í 17

Escritos sobro asuntos políticos y 
del servicio............ ........................ . 4.° i í 13

Saludo de los individuos que llevan 
algún, parte  y de.los centinelas........ 5.° IV 24 y  25

I>.i s ti 11 ti vos d ei E j érc lio ........................ 5.° i í 12 a 14

Papeleta 10. :
Concepto del d e b e r . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 3.° i 2
F orm a de defender su pues to ............ 3 A i í 14
Uniformes deí personal re t i rado ........ 4° i 16 y  17
Distintivos de la Maestranza em bar­

cada ...... .................................................. 4.° i 18
Asisíeneia y ju ram ento  ante T r ib u ­

nales ordinarios ....................... ........ 4.° i í 19 y 20
♦Sajado con armas a Jefes y Oficiales 

y distintos sa ludos . . . . . ...................... 5 ° IY 26 y 27
•Distintivos del Cuerpo Diplomático. 5.° II 15

Papeleta 11.
Don de m ando.......................................... 3.° I 8
Presencia en el campamento ............. 3.° II 15 y 16
Empleos y  divisas del Cuerpo de In -  

ía ifieríá de Marina en activo y r e ­
serva, así como de los Músicos 
mavores v subalternos..................... 4.* 1 19 y 20

Uso de condecoraciones-.... ................. 4.° II 21 a 23
Jefes y  Oficiales supernum erarios  

con destinos civiles............. . . . . . ....... 4y II 24
Saludos en bo tes .. .................................... 5.° IV 31
Cómo y cuándo se arbolan los dis­

t in t ivos . . . . ......... ......... .................. 5.° II 10

Papeleta 12.
Comportamiento del soldado o m a ri­

nero al frente de), enemigo y .me­
dios de que pueden valerse los Ofi­
ciales oara  conseguirlo............. . 3.° II 17

Clases en que está dividida la m a ri­
nería y sus d is t in tivos. . . . ......... . 4.° I 21 y 22

Superiores en los alojamientos.......... . 5.® IV 30
Presentación a las Autoridades....... 5.° III 1 a 18
Cómo se ha  de llevar el sable y  la 

gorra en presentaciones y recep­
ciones ............ ...................................... 5.° I II 19

Papeleta 13.
-Hasta qué punto debe tenerse en 

cuenta por el que manda la opi­
nión. de sus subordinados so ore 
asuntos militares ...... ...................... r 3.° . I I 13

Informes sobre asuntos militares,,... 3.° II 19
Concepto del enemigo.. .................... 3.° II 20
Divisas de'los graduados .de ios Cuer­

pos subalternos y de los pilotos 
graduados ............ ..................... ......... . 4.* I 23 24

Acciones dist inguidas.................... ........ 3.° II
£aludo con ei sable............................... 5 .• IV 28 y 2 9 v

p r , :  .7 * Trat. Tff. Art\  ' t  .

~ SEGUNDA PARTE \

Papeleta 1.» > - ■

Obligaciones generales del marinero. 
Honores que hacen las guardias a

bordo ........ ......................... ..............
Guardias de honor a bordo y en

tierra..................................................
Cómo se conducen las guardias en­

trantes a bordo y  en tierra..........

7.*

8.*

8.°

8.°

I

y

y

1

1 a 21  

12 

47 a 51 

1 y 2
Papeleta 2.a

Sucesión de m ando............................
Puesto que ocupan el Gomandante, 

segundo y guardianuarina de una 
guardia ......................... .....................

Rondas de tierra...................................

Servicio de im aginaria.....................

8.°

l
8.°

8.°

8.°

y i

1

IV |

11

1 a 11

3
15 a 21  
23 a 26 
30 y 34 
30 a 35

Papeleta 3.a
Obligaciones .generales del Cabo a

bordo .................................................
Guardamancebas y toques de pito....
Parada a bordo y en tierra...............
Escolta ................................................ .
Honores que hace una guardia al 

paso do un entierro de algún Jefe 
u O fic ia n .....^

7.°
8.° 
8.° 
8.°

8.°

11
• V 

V 
II

y

1 a 14
23 

26 a 28 
21.

- - v
- ■' ' Ai

30
Papeleta 4.a

Obligaciones del Cabo en una guardia' 
a borda ................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Casos en que a bordo se- forma la 
guardia presentando armas y to­
cando m areh a...... ............. ................

Alertas a bordo y en tierra...............
Ronda mayor, ordinaria, contra-' 

ronda, rondín y forma de recibir­
las en tierra..................... ......... .

7.°

8.° 
8 .°

■ 8.°

n i

V
IV

"  1
i  a 14

1 a 13 
1 a 14 

15 y  16 
18 a 21
27 a 29 

32
Papeleta 5.a

Obligaciones de los Condestables y 
Sargentos de guardia a bordo.,...

Cuándo a bordo forma la guardia 
con las armas sobre el hombro y  
se toca marcha 0 llamada........ ..

Patrullas en tierra.... . . . . . . . . . . . . . . . . .;
Cómo forma una guardia al paso do 

procesiones 0 imágenes sagradas.

7.®

8.®
8.°

8 °

IV

V 
IV

/ y

1 a 33

14 a 16
22

29
Papeleta 6.a

Obligaciones generales de los Con­
tramaestres a bordo........ ..............

Cuándo a bordo forma la guardia
descansando sobre las armas.......

Patrullas de los barcos en tierra;.. 
Cómo regresan las guardias en tie­

rra a sus cuarteles y cómo se des­
pide la saliente a bordo..............

7.*

8.® 
8.®

8.°

IX

V
IV

I

1 a 29

17
33 a 36

8 y 9
Papeleta 7.a

[ 2 a lo]
[12 y 13

18 a 2 0(
1 a 7 
1 a 33;

31 y 32

Servicio de rondas en escuadra...
Casos en que a bordo forma la guar­

dia en ala sin armas.............. .........
Jefe de día y de parada en tierra...
Guardias avanzadas............................
Honores cuando llega al cuartel per­

sona de menos categoría que la 
que en él está y cuando pasan dos 
de distinta categoría................... *

3.®

8.°
8.°
8.°

8.°

lv 1 
,v
II

III

V
Papeleta 8.a

1  a 2» 
32 a 3J>. 

[ 1 a 9

19 y 20 
11 a 19"

Obligaciones generales de los Cabos' 
' de guardia, bodegueros y pañole­

ros, así como de los'Maestres...., 
Cuándo forma a bordo la guardia en

pelotón........ .................................. ....
Guardias de prevención..............

A
8.®
8.°

: VI
y  '

V
II
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T rat. T ít .
a

ÁRT. ",

Papeleta 9 «
^ ligaciones generales del Cabo doj

rancho y timonel........................(
JÜfecQlta para la Misa......................
instintivo del personal de guardia

a bordo y  en tierra..... ................
SS¡a&to, seña y contraseña..:...... .

ñores cuando estando una fuerza 
en ejercicio o parada llega alguna 

; persona do- las que tienen dere- 
: d io a ellos....... .................... .

’ 7.°
7.°
8."

8*
8.a

8*

• V 
V II

iV-

I
XI

V  ■

21 a 31 
1 a 17
• 24

4
24 a 29 

45 y 46-

Papeleta 10. .
Obligaciones del guardabanderas 

cuartelero y despensero............ .

gonores que hace a bordo la guardia
al Santísimo Sacramento............

Guardia del Principal....... .............
■©ifer.cncia en la forma do prestar 

el servicio de centinela o v ig i­
lante.................................. ........ .

7.°

8.° 
8.*

. V

[  V II

. u
. v

I I

I I

48 a 30 
40 a 43- 
10 a 13

1
8 y D 

22 y 23
Papeleta. 11. S S

Obligaciones del patrón de bote o
lancha.................. *............... ......

Cuándo no forman las guardias......
Betón en tierra...... ....................
licuores que se dispensan guardias, 
, ■ fuerzas armadas y de éstas al 

¡Santísimo Sacramento* y  a Sus 
■'. 'Maj esta des....... .................... .

'7.°
8.a

;■f

8^;

y m
V
n

' - V

1 a 15
21
20;

.41 a 44*

Papeleta 12. \í
Obligaciones generales del; Oficial de 

guardia a bordo en puerto.........
Cuándo y  cómo se saluda con la

bandera a bordo.................... .......
Cuáádo se lleva la bandera en ios 

botos y honores que: hacen éstos 
cuándo se arría: la do a, boréoi....

-í

7*

&«

8/

*

m

Y

l a 19

1. ‘

8 y 4

T rat. T ít. rAr,T.

Forma de recibir, conducir y -despe 
dir la bandera en tierra.............. 8 * ; ; Y 33 a 33

Papeleta 13.

Obligaciones generales del Oficial da 
¡guardia en la mar.............. ........ 7d XX i a 8

Trozos de guardia y cuándo forman 
éstos.................. ......................... . 8.° V 22

Del Comandante de una guardia en 
tierra................. ........... . 7.° 'XII I  a !8

Serení.............................................. . IV n
Papeleta i 4.

Instrucciones de frecuente aplica­
ción en las guardias a bordo......

Cuando se rinden honores, qué se 
hace con las insignias o .gallardete 
y con el lavado, si está izado..,:

7.° • X III l a  m  

8Bd Y
Forma de conducir algún parte a 

tierra............................... ........ . 8." I I 10
.Honores de una guardia al Santísi­

mo Sacramento y  escolta que la 
des taca en ti erra..................... 8 * ■ Vi 25

Papeleta 15.

Obligaciones del Oficial de una bri­
gada de. marinería.............. . 7.° XIV í a 18

Qué hace una guardia cuando pasa
buque o fuerza armada..............

Oficiales Secretarios de ios Goman-
8.° V 39 y .4¡>

. ' .V: »•' ,-A
' -d-antes, Capitanes de Navio.........., 8/ :v r 12

Papeleta 16.

Obligaciones generales del Oficial do 
derrota........................................... 7.* XV, 1 a .11]

Casos en que se iza la bandera sin 
honores; cuándo la do proa y nu­
meral......................... */............... . 8.° iV 5 y 6,

Relevo de las guardias a bordo y en
t i - A r m .  ________________ __________ T 5 a 7

 GOBERNACION 

REAL ORDEN:

ú Exorno. Sr.: Vista la moción eleva­
da por V, E. a esta Subsecretaría par­
ticipando que encuéntrase vacante una 
-plaza de .Profesor de Derecho políti­
co y administrativo de la Escuela de 
policía española; por renuncia de dpn 
fOmás Homar Moreno, Agente del 
gueépo t e  Vigilancia, que fué nora^ 
irado para desempeñarla. Hace tana- 
feióik confiar V. E* en. a lú ^ fe v mo-s 
«ión que, no obstante estar detnrmi- 
&&<fc de jnpdo concreto por el artícu- 
#  &Vdel Reglamento de 5 de Márzo 
último el que el nombramiento te  
Srqfesorefí de ía Escuela de Policía- se 
5bagn‘ por el Director general de Se­
guridad, previo informe del de la Es­
pírela, entre funcionarios del Cuerpo 

‘ de Vigilancia que posean ios títulos 
correspondientes á las enseñanzas que 
hayan de explicar, c¡uedand% por tan­
to, dichos nombramientos - exceptua­
dos de sujetarse a' concurso u a opo­
sición, según determina la Real orden 
de la Presidencia del Directorio Mili­

tar de 20 de Marzo último, toda vez - 
que esta Soberana disposición contráe- 
s.e a la provisión de plazas que no esté 
de modo concreto determinada la for­
ma de hacerla en ley o Regimentó, y 
para buscar la forma más justa de 
provisión de tal vacante, aportando el 
mayor numero de elementos do ase- 
s-oramiento y de amplitud en la ad­
misión de concursantes, a fin de que 
pueda recaer el nombramiento en el 
funcionario que atenga más méritos,

8. M. e l Rey |q. D. g.), a propuesta 
t e  osa- Dirección, general, se ha servi­
do disponer:

1.° Que la va-cahte de Profesor de 
Derecho político y administrativo de

 ̂ la Escuela, de Policía española se pro­
vea mediante concurso entre los fuá*, 
clonarlos del Cuerpo de Vigilancia que 
poseaii el título de Ahogado*

2.° Que el concurso se resuelva por 
esa. Dirección general, con acuerdó­
te  la Junta de Jefes dé la misma*

3.° Para designar el que haya de 
ser nombrado,' la-Junta de Jefes aten­
derá alñúmero de títulos académicos, 
méritos -y servicios más relevantes que 
concurran en cada concursante.

4.° Podrán acudir al concurso ios 
•funcionarios del Cuerpo de Vigilancia 
desde la categoría de Comisario Jefe 
de Brigada' a la do Agente.

5.° Que se tengan por admitidas 
para el concurso que se anuncie iaf 
instancias que se presentaron para el 
que hubo de convocarre por Real oiy 
den de 10 de Marzo dei año qué rige,; 
siempre que en los interesados c o i h  

curra la circunstancia- de ser Aboga-* 
dos y estar comprendidos en las cas 
ingerías fijadas en ol número anterior, 
o afectos a servicios dependientes de] 
esa Dirección gener&h; y

0.° Que por esa Dirección general 
se dicten las instrucoimies necesaíáai 
para la ejecución de lo resuelta por 
está’ deposición.

De Real orden lo digo a V. E* paral 
su conocimiento y demás efectos. Dios, 
.guarde a V. E., muchos años. Madrid» 
21 de Agosto de 1925. y

E l  S u b secre ta rio . en carg a  cío d d  dcsjndJfy'

MARTINES ANIDO. . 

Señor Director general dé Begúrida4|
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ADMINISTRACION CENTRAL

DEPARTAMENTOS MINISTERIALES 

H A C I E N D A

S U B S E C R E T A R IA
En atención al mal estado de -sa­

lud do D. Nicolás Izquierdo .Martin-
toroso Ayudante de Montes ele-ció de 
iosa dependencia - provincial,

S, M. eí Hoy (q. D. gv), con arreglo 
a lo dispuesto én el articuló ‘20 del 
Reglamento do 7 de Sepíiembre do 
Ü9-Í8 y Real orden de 12 ' de Dm&m- 
fcre de 1924, lia tenido a bien prorro­
garle por un mes el plazo que- le fue 
concedido para posesionarse ele dicho 
destino.

De ( Real orden comunicada por el 
Sr. Subsecretario encargado del Mi­
nisterio lo digo a V. S. para los elec­
tos correspondientes, Dios guardó a 

M. muchos años. Madrid, 58 de 
Agosto de 1925.—El Oficial mayor. 
••Manuel Dbregon.
.Señor Delegado de Hacienda m  la 
v • -provincia de -Guanea. . :

GOBERNACION

D IR E C C IO N  G E N E R A L  D E  S E G U ­
R ID A D

Para dar cumplimiento a lo esta­
blecido en la Real orden de esta fe­
cha, dictada por la -Subsecretaría. del 
(Ministerio do la Gobernación, 'dispo­
niendo- se anuncio concurso par-a pro- 
iVoer la vacante de Profesor de Dere­
cho político y administrativo de la 
Escuela de Policía Española, he acor­
dado, en uso de las atribuciones que 
por el número so vi o de la invocada 
Real oréen se me confieren, lo si­
guiente :

id  Be anuncia a concurso entre 
funcionarios del Cuerpo de M%ilancia 
y  de otros servicios afectos a la Di­
lección general de Seguridad, de las 
categorías que después se determina- 
irán, la plaza de Profesor de Derecho 
polític-o y administrativo de la Escue­
la da Policía Española, con la gratifi­
cación anual de 3.000 pesetas.

& ° Podrán acudir al concurso los 
(pertenecientes, ái Cuerpo de Vigilan- 
Icia comprendidos en las categorías 
Idesde, Gomisario--je£e de Brigada a 
Agente, en quienes concurra la cir­
cunstancia de ser Abogados.

3.° Se tendrán p or adra i ti das para 
. esto concurso las instancias que se

(presentaron al en que hubo de convo.- 
«caese por Real orden, de 10 de Marzo 
último, siempre que los interesados 
hayan acreditado hallarse «en posesión 
Sel título de Ahogado, estar compren­
didos en las • c'atégórías señaladas en 
)1 número anterior, o afectos a ser­

vicios dependientes de esta Dirección 
general.

4.° .Las••••instancias., y demás doc.u- 
• inentoa que conduzoau a juoiíílcar mé­

ritos o. servicios de los concursante^ 
habrán de presentarse en esta üirec- 
aci.ón general en el plazo de quince 
días naturales, a contar del siguiente 
de la inserción de esta convoca torta en 
la Gaceta de M a d r id ..

ñ.° La documentación será , elevada 
a este Centro directivo por el Jefe in­
mediato del solicitante., debiendo aquél 
consignar su informe sobre el concep­
to moral y aptitud para el servicio y 
para lá plaza a que aspira el peticio­
nario; y

6.° El concurso se resolverá por 
•esta Dirección general con acuerdo, de 
la. Junta de Jefes de la! misma,, tenien­
do en cuenta el número de títulos 
académicos, méritos y servicios más 
relevantes que acrediten los que as*- 
niren a o cunar lá vacante anunciada.

Madrid, 21 de Agosto de 1925.—El 
Director general, Pedro Basan. , ,

T R A B A J O ,  C O M E R C I O  E  
IN­ DUSTRIA

IN S P E C C IO N  G E N E R A L  D E  P O S I ­
T O S

Circular Sendo reglas para la realiza- 
cíon, por medio de los Pósitos, da 
los préstamos coK garanda ele trigo 
depositado, autorizados t por ̂  Peal 
deoreio-lep' de la Presidencia del 
'Directorio Mili lar fecha 6 de Julio 
de 1925.
La. Presidencia de la Gomision eje­

cutiva -del Servicio .̂ 'Nacional del Gré- 
éito Agrícola, en comunicación fecha 
13 del corriente* recibida en asta Ins­
pección general en 14 del mismo, da- 
traslado de las msPmcciones aprote- 
ém  para el fin indicado, transcribién­
dose dicho oficio literalmente a con­
tinuación :

“ lima. Sr.: En cumplimiento de lo 
que dispone el apartado c) del artícu­
lo 2 .a y el último párrafo del 4 / del 
Real decreto-ley de 6 de Julio próxi­
mo pasado y las Reales órdenes acla­
ratorias de* 14 y 27 del mismo mes, 
referentes a la eqneesión de présta­
mos sobre, trigos con la garantía de 
los Pósitos, esta Comisión ejecutiva, 
en su sesión del día 3 del corriente 
mes, ha aprobado las siguientes nor­
mas para, la concesión de estos prés­
tamos; normas que, en cumplimiento 
de dicho acuerdo, comunico a V. I. 
para su conocimiento y per si cree 
conveniente transmitirlas a los Alcal­
des-directores y a lots PrcsidcnLes do 
los «Pósitos para su mejor cumpli­
miento:

1.a Las Corporaciones administra­
doras de los Pósitos dependientes de 
esa Inspección general deberán tener 
conslantem.cnte a la vista del público 
el Real de ere lo-ley, las expresadas 
Reales órdenes y laé ínslruoc-ioncs que 
en consonancia* con este acuerdo les 
dirija esa Inspección general para co- 
rocimienlo de los interesados, y a su 
disposición en .la, Secretaría del Fó­
sil o los modelos de peticiones de 
préstamo sobre trigo con garantía de 
la Junta admiru-stradora del .Pósito.
• 2.a Todo agricultor .propietario de 

trigo que hubiese, cultivado podrá sq- 
licitar, llenando el correspondiente 
modelo, ta concesión de un préstamo

con garantía de . triga, por lá mitad 
valor de éste y plagada, tres m mm  
prorrogables por otros tres, ai inte­
rés del 5 por 10® anual, ■constituyón* 
dase el propio peticionario, junto ce# 
un fiador, en guardador y depositario 
de,la- prenda, y sin que.para cada pe-̂ : 
tieionarlo pueda exceder el depósií# 
de 2-50 quintales métricos ni eL prés^ 
tamo de 5.000 pesetas.

3.a El Ayuntamiento en pleno. f|, 
el Pósito es municipal, o toda la Gerv 
poraeián administradora si fuese pa** 
troñal o social, deberán reunirse cada 
cinco días para acordar la aprobación 
o denegación d¡e las, peticiones pen­
dientes, haciéndolo así constar en el 
libro de actas del Pósito; entepáiéfi- 
do,se que la aprobación constituye k, 
la Junta administrativa en rasponm^ 
ble subsidiaria, en la misma ierran 
que ¡para los préstamos que m  otor­
gan con. fondos del Pósito, y que.los 
deudores a éste no pueden recibir 
préstamos de esta clase.

4.a Las peticiones de préstame 
aprobadas por la Junta administrati­
va se remitirán para su informo a la 
Sección provincial, acompañauas G$

; testimonia certificado del acuerde cié! . 
; Ay untamiento pleno o Junta adminis- - 
; tradora, en cuyo acuerdo se centón^ 
cdrá-lA M acion <te las peticiones ¿pro* 
hacías* con expresión de Jos. norpfir<* 
del deudor y fiador, solvencia de óstoc 

1y báse en que s8 funda, trigo deposi­
tado y cantidad pedida. También- m  
acompañará certificación de los Ifquln 

; dos- imponibles da. todos m m optas jm  
los. qua tributan a la Ilacicnda, correa 
pendientes a los Goncejídas o compo­
nentes de la Junta administradora, <m 
poticiojiariO; y del fiador.

6.a La Sección provincial remitir# 
informados los expedientes individua^ 
■les, acompañados de la. documemíacme 
atinente a cada uno de ellos., a esa 
Inspección, para que ésta, con su dic­
tamen, los pase ál Servicio Nacional 
ele Crédito Agrícola para su ulterior 
tramitación.-

6¿ft En caso de efectuarse el «egunc 
por la Inspección general de Pósitos* 
ésta certificará el valor asegurado y 
tomará las disposiciones oportunas 
para que el seguro* en su caso, quedo 
a beneficio del Servicio Nacional da 
Crédito Agrícola hasta la completa 
cancelación del préstamo.

7.a El Servicio Nacional de Crédi­
to Agrícola expedirá las órdenes do 
pago correspondientes a estos prés~ 
tamos a favor de la Sección provin­
cial de Pósitos, que efectuará la en­
trega a cada Pósito, debiendo en su 
caso descordar previamente de cadti 
préstamo la prima del seguro coitos-  

; pendiente.
8.a Be considerará eomo fincha del 

préstamo la doi cobro por la Sección 
provincial, y ésta levantará acta por 
duplicado úíí la entrega del préstamo» 
remitiendo un ejemplar a esa Inspec­
ción general para su inmediato envío 
al Bem cio Nacional de Crédito Agrí­
cola. - V

9.a El reintegro del principal 
intereses deberá" efectuarse, antes d% 
la fecha fiel vencimiento, hm la Sil- 
cure ai del Banco de España, mi anui­
do tenor efecto con la autelación^n^- 
cosaria .en la Caja del Pósito, cornea­
do . a c a rg o do# pal icíonario i os ga s i uís
qp o- j y'q

10.' Los Pósitos, con la dobkia cía-
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;|iñcaci(5n en sus libros y Caja, con­
signarán esta suerte de operaciones, 
¡teniendo muy presente que deberán 
,expedirse al hacer entrega al peticio­
nario de la cantidad concedida por el 
Servicio Nacional de Crédito Agrícola, 
los correspondientes libramientos, uno 
de cuyos ejemplares se rem itirá  a la 
■Sección provincial para que por con­
ducto de la Inspección general lo haga 
llegar al Servicio Nacional de Crédito 
Agrícola.

11. Toda la documentación de os­
itos expedientes deberá reintegrarse 
‘con el tim bre que corresponda, sin 
"excluir el correspondiente a la Ha­
cienda provincial.”

Ajustándose a las precedentes ins­
trucciones, Oa 'Inspección general se 
cree obligada a dictar, para la eficaz 
aplicación de las mismas, las siguien- 
ítes reglas:

1.a En el caso de que el interesado 
fio haya hecho el seguro de incendios 
por su cuenta y  autorice, en su con­
secuencia, a la Inspección general pa­
ya que lo verifique sin su representa­
ción, la Sección provincial, al hacer 
efectivo el importe del préstamo, de­
ducirá antes de su entrega al in tere­
sado el importe de la prim a de se­
guro para  contratarlo seguidamente.

 ̂ 2> El seguro de incendios se rea­
lizará con las Compañías españolas- 
que tengan su domicilio, .representa­
ción^ o agencia en la capital dé pro ­
vincia donde la Sección proinciaí de 
Pósitos radique.. Para tal fin, se se­
guirá un orden de prelación supedi­
tado a la importancia de las Compa- 
iiíais de acuerdo con las prim as cobra­
das por cada una de ollas en el año 
último, según los datos publicados en 
61 Boletín Ofioiál de Seguros de 30 de 
Junio de 1025. Así, pues, cada grupo 
jcle .préstamos que se vaya recibiendo 
¡en la. Sección provincial, una vez 
aprobados por el Servicio Nacional 
de Crédito Agrícola, se ofrecerá a las 
.Compañías para contratar el seguro, 
siem pre que éstas se allanen a las 
¿condiciones que se expresarán. E sta­
blecido el acuerdo entre las Uompa- 
iuías y la Sección provincial de Pósi­
tos, el prim er grupo de préstamos 
aprobados corresponderá a la1 Compa­
ñía de mayor importancia, el segundo 
Ia la que le siga en ésta, y así siicesi- 
yamente hasta llegar a ia última, im ­
plándose de nuevo la rotación en las 
[operaciones.

Siendo facultad discrecional de la 
Inspección general de Pósitos la rea ­
lización de Sos seguros de incendios, 
«egua Real orden de 14 de Julio ú l-  
Ituiio, no se adm itirán reclamaciones 
fie las Compañías sobre el procedi­
miento establecido en esta regla.

3.a  ̂ Las Compañías a que antes nos 
feienmos, que deseen concertar el se­
guro con la Sección provincial, debe­
rán  aceptar las siguientes condicio­
nes;

a) La comisión que la Compañía 
«onceas & sus agentes, y que en este 

■ caso, en justicia, correspondería a la 
¡Sección provincial, quedará a favor 
¡del asegurado, deduciéndose, por lo 
tanto, dicha comisión de la prima que 
fie fije.

 ̂ b) El seguro se hará por la Sec­
ción provincial, sirviendo de' base para 
ello e] duplicado del expediente que 
se instruya por el Pósito para cada

peticionario, y firmando el Jefe de la 
Sección en representación de* asegu­
rado la correspondiente póliza, cuyo 
duplicado quedará en su poder para  
rem itirle  al Servicio Nacional del 
Crédito Agrícola por conducto de esta 
Inspección general.

4.a Para ios efectos que se citan 
en la regla anterior y a fin de que 
queden antecedentes en las oficinas 
provinciales, el expediente individual, 
de petición de préstamos que se ins­
truya en el Pósito se extenderá por 
duplicado, debiendo llevar anmos 
ejemplares las m ism as firmas, sellos 
y restantes requisitos, con excepción 
del reintegro, que sólo se aplicará a 
uno de ellos, el cual será el que 
se rem ita a la Inspección general co­
mo original, quedando la copia en los 
archivos de la Sección. Cada grupo 
de expedientes de cada Pósito será 
enviado por la Sección a la  Inspec­
ción general una vez informados, con 
relación en la que se consignarán los 
mismos datos que figuran en el acuer­
do a que se refiere la Instrucción ■*•, 
dada por el Servicio Nacional de Cré­
dito Agrícola, cuyo testimonio y cer­
tificación de líquidos imponibles que 
prescribe la citada instrucción serán 
también remitidos, junto con los ex­
pedientes a que correspóndan, a la 
Inspección general de Pósitos.

5.a Los cuentañantes del . Pósito, 
siem pre que .la. cantidad que deba en­
tregar la Sección provincial no sea 
tan pequeña que no compense los 
gastos, serán los encargados de reco­
gerla en las oficinas provinciales, pa­
gándoseles los gastos de viaje a costa 
de los peticionarios, destinándose pa­
ra  tal fin el medio por ciento, d istri­
buido por partes iguales, de la total 
cantidad entregada ;por el Banco de 
España. La Sección provincial perci­
birá otro medip por ciento sobre la  
misma cantidad. Dicha comisión se 
hará efectiva al mismo tiempo que ta 
prim a del seguro, haciéndose cargo 
ía representación del Pósito de la 
cantidad otorgada en préstamo, p re­
via la deducción correspondiente.

6.a Al solicitar los préstamos, se 
entenderá que los peticionarios acep­
tan las deducciones consignadas en la 
regla precedente y la obligación con­
siguiente de firm ar el libramiento que 
se expida por el total préstamo con­
cedido por el Servicio Nacional de 
Crédito'Agrícola. La Sección provin­
cial ingresará en la cuenta corriente 
de la Inspección general de Pósitos, 
en la Sucursal del Banco de España, 
las 4 cantidades que le correspondan 
por dicha comisión, y a los cuenta­
dantes se les hará entrega ele la que 
se le señala en el momento de h a ­
cerse cargo de la total cantidad con­
cedida por el Servicio Nacional del 
Crédito Agrícola.

7.a La representación del Pósito 
que se persone en la Sección provin­
cial para la percepción de los prés­
tamos deberá ser autorizada para ello 
por el Ayuntamiento o Junta admi­
nistradora en pleno, presentando en 
el acto de la entrega la certificación 
del correspondiente • acuerdo. Si se 
apreciase, por la Sección provincial 
que el tanto por ciento señalado a la 
representación' d e l Pósito no basta a 
cubrir 1 osvgastos de viaje de íos tres 
cuentadantes, : podráj deducirse- dicha

representación hasta uno solo dé ellos 
que puede ser ei depositario, debien­
do quedar siempre garantizada la 
normalidad de la operación.

8.a Terminando en 15 do Octubre 
próximo el plazo de peticiones para 
esta clase de préstamos, se encarece 
a las Corporaciones administradoras 
de los Pósitos que lo hagan público 
por todos los medios a su alcance, di­
fundiendo las ventajas de tales ope­
raciones y procurando, dentro do las 
condiciones estaíeeidas, agrupar el 
mayor número de préstamos, a fin do 
abreviar tiempo y ahorrar trabajo..

9.a Los expedientes individúalas 
para la concesión de los préstamos a 
que^ esta circular se refiere se ajus­
tarán  necesariamente a modelo-'im­
preso, que muy en breve recibirán las 
Secciones provinciales para  su d is tri­
bución. y empleo adecuado. Por lo 
pronto, se enviarán por la Sección 
un ejemplar a cada Pósito, y-ésLos* 
de necesitarlos, solicitarán de ía Sec­
ción el envío de otros, entendiéndose* 
siempre por duplicado raspee lo al nú­
mero de peticiones probables.

Esta circular se lo envía por du­
plicado, a fin de que uno de los ejem­
plares lo rem ita al Boletín Oficial de* 
la< provincia para su inmediata pu­
blicación; confiando esta Inspección 
general, para el éxito de este impor- 

. tantísimo , servicio, en su acreditado 
celo y actividad ¡ probada, habiéndo­
le de^ advertir que también será irm 
seriada en la  Gaceta de Madrto y  en 
los Boletines del Ministerio de T ra­
bajo, Comrecio e Industria y de la 
Inspección general de Pósitos.;

Madrid, 21 ele Agosto de 1925.—Et: 
Inspector general, P. D., el O ficié 
mayor, Jaime 'Vives.
Señor Jefe de la Sección provincial do

Pósitos-de ...

Nota relativa a la regla segunda de la 
presente circular.

Según el Boletín Oficial de Seguros 
‘número 372, del 30 de Junio de 1925, 
las Compañías de seguros que se de­
dican al ramo de incendios, y que son 
de nacionalidad española, por el car­
den de la importancia dé las primas 
cobradas en el año 192.1, son ias si­
guientes:

1. La Unión y el Fénix Español.
2. Sociedad Catalana de Seguros; 

•contra incendios.
3.. Aurora.
4. La Estrella.
5. La Previsión Española.
6. Banco Aragonés de Seguros
7. Lux.
8. La Alianza de Santander..
9. Numancía.
40. La Mutual Franco-Española.
11. Covadonga.
12. La Patria Hispana.
13. Lucero.
14. La Equitativa (Fundación Ro* 

sillo).
15. La Unión Al coy ana. ■ •

'16. La Mundial Agraria.
17, Union - Ganadera.
1*8. Centro de Navieros A segura­

dores.
■ 19. La Previsión. Nacionol.


